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---5 ACTOS DO PODER EXECUTIVO

:Ministerio da Justiça e
--Negoolos Interiores

I rrorricaolo

'Os eididNosnomoadus, por decreto de 10 de
110Ve1ittro do anuo prexono findo, para os
postos abaixo nvocionados da Guarda Nocio-
na/ no Estado do Rio Grande do Sul, cha-
mam se como era FO pnbIlca o não como
c nsta dj Durrio 011ic ial de 12 do mesmo
TTIOZ.

Comarca dc S. Lat.:Gonzaga
54 batnlhão da reserva

companhil—Tenente, Bodr•Ipho Krejo;.
; 4" e:tripa-dia —Antes, Plaeido Paz da
$11va.

1* bataili.‘o 'de infantaria
I° comranhia	 Caí hão, Sostitenes Tar-

racii.

Comarca de Pelotas
252e reg mento d.. cavallaria

esquadrao—Tenente, Francisco Braz Vi-
to a.

Minisferio da Penda
Por docroto de 26 de abril findo, fel no.

recado Texto) ano Aug usto Toix e.ira de Frei.
tas para o locar de 40 escriptneario de Tri
burra) de Contas.

— Por cutros de 4 do corrente foram ic •
mead:s:

Para o Thesooro Nacional: 2" escrirtorarlos
o 30 l a rres . ra repartição Ali-rio de Campos
A l oura; 3' escrilierario, o 4° Jacintho Leopol
dine da Fonseca e Silva ; 40, escripturarios, o
4° da Mfandega do Pará llenriquo! de Sot,za
Pinto, o 4° da reloc:.cia Fisral no Paraná
Raul Celsos Fores, e 4' da Dlcgacia Fitcal
em Mira ;. Goraes 4rthur Ferreira Lei o, o 40
da Abed( ca do Ce . grá A flonso de Nlasralraes,
o 4° da DeF gae-a Fiscal em S. Paulo Carlos
llayma de Olive i ra, o 4° da Delegacia ri,cal
em Molas Goraes Carlos de Carvalho, o 4° da
Al f r,nile.ia do Pará Iloloodero Gadelha Dcr-
gcs, o 2° da Dolecacia Focal na Pah a Lu-
ciano Toe-iro Bi-icto e o 4° da Delegacia Fis.
cal em Minas Geras Antonio da Cesta o
Silva;

Para a Al'ardeg ido Rio de Janeiro: 4" Ca-
cripturaries, o 2° &rolai alt.arriro da mesma
aliando a Dou vai do Vasconcellos 1 es,sea, , o
2° esoripturario da De egacia Fiscal no iss-
p'rro Sa ato Acylio Santo', o 2° da Al1a odega
de C rumbá Lniz Adolr tio Josetti

'
 o 2° da

De egacia Piscai na Parahy i Na Raul Augosto
Potency o o 4° a Dclegme 4 a Fiscal no Ceará
Car.cs' Eanard , Façanha Mamede;

Para a Ca'xa de ruortização: 4" erriptu-
ra tos, os 4°' da Dckga tIL Fi-cal no Ama-
zarras Jo é Ermsto do Souza e Sy'vlo Leão
e o 2° cs?rpturnr:o da Aitindega do Esta to
do t,..piro to Santo José V;e i ra Rodrigces de
Carvalho Silva

Para a Recebodcria do Di•tr:cto Federal:
e . crioturoirio, o 2° da Delegacia F;scal em

Goyaz _•iebastião - Ferrotra Rios.

— Por outros da mesma data:
Foi nomeado, a pedido, o 2° escr!ptorario

da Alfand(ga do Sorgipe Eliezer Cruz para o
logar de 4° escripturario da Alfandega do
Pará.

Foi apcuntado José Nory da Silva no togar
de 2° offlri3l aduaneiro da Alfandeza da ci-
dade do Rio Grande, Estado do Rio Grande

do Sul, nos termos do brt. 1:4 da lei nu-
nern 2.924, de 5 de jar curo de i915.

Fo exonerado, per aband ,)no de emprego,
A rol' hu lOp•hosa do kg .r de 4' e cript tira too
da D rectoria de Estati,tica Co cuurjal, á
vist a do qu.: expoz o insocetr r da AI andega
do 11 o de Jaileire (111.'io J. 715, de 2 do
COT reato moa.

Foi nerneado, a pe'iiel , o 4' cseripto vario
Allandega do Kra Fr a Cumorcindo

Ilessa rara o legar . le 2° coeripturario da
Aoandega d Ettade de S'eigipe.

da Marinhai
Por decretos de 4 d.. correr le.
Foi reformado. do cen!orarida,le com o

alvará de li do dezembro de 4790, lei n.2.2 O
de 13 de de7ornbro de 4910.dect elos es.9.874,
do 43 de novembro de 4912. o II .602, do 5
de jonlul de 101, e ern-t) as rrs-tri • C')(5., osta.•
beloci ias pelo ar. 107 da lei e. 2 924, de ti
de janeiro cl 915, revigorado pilo art. 4 it2
da le • n. 3.0, de 8 do janciro do COrreMe,
a pedido, o 2' tenente pito fio már José Jo.
viniano Freire, no mesmo re s to o com ,o re-
spetiva semi° e a graduação c'e i • tenente.
perceben io mate novo go- ta , de 2 % s( 'oro
o resrectik o soldo annual, visto contar 33
annos, 10 mezea e dias oe _ i'v

Foram prcrr ()rides :
De cenformidade com o rct:,t -,MCTItO an'

nexo ao decreto n. 7,21, de 3 de dezembro
de 1908, no Corro de Saudo da Arma . la, por
merecimento, ao I•osio do capita, de e cveta
rrodco, o capitão de corveta :graduado mo.
d . co Dr. Arthur do Valo Lin , , e, por anti-
guidade, ao posto de capi!ao-tenonto medico,
o capitào-tenente graduado medi ;o Dr. An-
tonio  Darto , a Gomes;

De accérdo com o recularr mi to annexo
dccreto n. 5.461, do t2 da novembro do 4873,
no Corpo da Armada , por mcrwinnento, ao
posto no eapitão-tonento, o 1° tenente Fran-
cisco Dias Ribeiro, o, ror antiguidade, ao
posto de 1° te lente, o 1° tenente graduado
Altrcdo Salizmé da Silva e os 2°' tenentes Er•
neste de Araujo e Nelson 5146.

FiL ram gra loades:

De accórdo com a lei n. 1.215, de 1 4 de
agosto de 1904, no Corpo da Armada, cru
l ë' tenen to, 02° tenente Gastâo Paranhos do
Rio Branco;

De accórdo com a lei n. 1.245. de 1 i de'
nosto de 1901, no Corpo do Saude da Ar-
niada, cai capità.o de corveta medico, o os-
pitào-tenento medico Dr. A rthur de Almeida
Sebrã a , o em capitão-tenente medico, o
1 0 tenente medico Dr. Antonio Lopes Os
Santos.
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Minisferio da Guerra
Per decrelos .ia 1 do c:rraate:

Foram pararuJvidos:
Na ar.r a de cavallariat
A capitão, per antigoldarle, o 1° tenente

Armando Bap isto Jur, para o .̀:csquat_ltrIa
da 30 ro ;bocal.°

A 10 tenente, p:r antlguidedo, o .).°terioote
Jeronymo Cavai" tio aibuluerque.

No corpo de surdo
A Cipitão oharmacautiaa, o capitão ph r-

maceut co graduado Gustavo Alborto Cana_ ra
C/slro ;

A 1° rari,r/ F.o pharmacantico o 1° ter:tento
pharrnacoatieto ;eu& adi, DAS liszo Carlos Ca-
bral.

Fcrarn graduados no corpo do tau 'ea
No poso de ca -tirara pharmaceu co o r° taa

nente pharmaceut co Cara s Ca valcanto Mau.
gibára o no de 1° tenente pharrna ..eutico o
20 teneuta pharruaceut'c Alexandt e Meyer.

Foi nomra lo, do riecrar d com o o g l(Sto
na scgunda par te d art. 61 ela lei n. 3.089,
de 3 de jarliro• do correate armo, 20 tormate
pharinrcou tico ao Lacre to o 1° sar4eeto
amaauense Arabar do oua F gacir,do.

Forám refarmad_s a pedida:
O coronel da arma do lata-daria J s't da

Cunha (iros e o caPii.ão de artilharia Moysés
earonio do Ao trade, ( .1:.a do ao tempo do

;,.oavie,o, nos aormas iIo dis, os:o no ar'.
da li n. 03, ia 13 do doze hbro de 1310,
o, quaota a vertei, entoa de aceórdo e tu a
mesma :o . cern :Irina ia com a le e. 2 .92a, do
5 de arteiro Ia 191a, vi to con'arein inAs do
25 a n tes de sor ,i-„o;

Os r.l'a : . araentos .1)13 Molesto dos Santos
Marques do l t• hasalaão de ara h iria, 4 /Ivm-
r io do 01 'eira d ° gr,tpo artiiharia
moztala, 2° sargan:o corneto.ro Maximato
Josa (1c•-$ Sal s do 2" ba t a hão) da mos na
arma, ezao da Os re.a Ira Silvia° Cl rores
toiro do 38° o masa° do t c il:Sa Jos ir Maria
da Silva do 50' ba oiliões do caça. lares, -tirana)
ao tempo do socrioo, da aceardo e tu o ar:i•
go 10 da loi o. 2.553, do 21 do 3.3 . emb o de
ir. 7, e, quanto a ve 'cimentos, ros lei incs do
art. 13 esteasrvo ás traça3 pelo ar r . 27 da
co n. 2.2 o), o 13 de deze.nbra (.13 1910,

isto cintarem mais do 20 aonos do 30r•
'oi conceelda apsota1oria, .n s tora os

da a t. 12, da .el e. 2.921, do 5 d j.dleir0
de 191 - , como n .da co o art. 132 •la de
o. aots o 03 8 do jauc ra 03 1 10, a Au-
g•sto lartinquo Feraa.ra Horta no lagar do
roo toiro di Esc la Militar, visto ccntar mais
de 33 tom.s do :Servi.° e hav r soda e:n
in3reao:o ia atole a qua se s.bm3tteu

'o st irrorde molcstit incuravel que o
toraa incar-az do continuur a servir, por
estar ias arilo.

Foram trans'erilos :
Na arma de infantaria, o coronel Tristão

Araape da 70 para o 11" raarrnento
Os ter:ao na-corar/e : 3 Alfredo Leo° da Silva

. Feira do cara) de fiscal do o reAler.nto
identico log.ar no 8 o Cssiano Par:beco

de Assis cesto para aquele caro
Os cap . tães llilarb Fra13:0 Lias da 2°

eia" plaina. da 19° bala kl o (1) 70 rogar/mata
Para a is (II 1 .° atalot t to 5° e Man el

, Fare i ra	 Siv leta c, rapa/olaia,
hatalhao oroa; in Jato pa:a a 2° (Lia:tilo

, bata hão e coro).

Na arma do caval,atia:
Os cip tão-3 krmanla EaiTo Zal lar do O"

(SItt.: ,1r.i) do 11O ragane o para o 1 0 da a°
coro, ào liou , eloduar	 da ! .:nolta	 Intui
(1 st eVilia	 ) o corpo . ara o "a° daluello
re,giarravo, to iniz d3 Corais do
Araujo .1. 2° esaaadrio (1.) S I ccro da trem
para o carga •ia aj u lant 3 do a° rogimento o
iletua Noilor &isto. car2o para aqueoo
jua ir 	 o curo°.

Na arma da artilharia
Os cai-1 tios Folia Amelio da Cosa Peraira

da 5' batoto& lo 2° botai/10 para a h' do á° ba-
talhar), Maura() Nlartitis rrindada do quadro
ord.narta para o suppleman:ar o Izielro Leit3
Foi reira ro Araujo dsstO pata arma° qua-
dro, :43 •xto c.assillealo na 5' bateila do 20
batalha°.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
E .pelienta de 4 lø maio de 1910

Dm; CTolna carnao DE SAUDE rucLica
01Ticiau se : 	 •
Ao Sr . . ministra, rem:atendo, devidamente

infra, ma jos, os requerimenlos do &redor o
do p.raairo da Lazareto ca ilha Grande, e o
do in poetar de sarada 003 port s do Estado
do Parara, Dr. João Coelho Mire ri, ped.n-
do mai lar restar no livro de assrmta•
menta( do pessoa: da.3ta dl tocar ria geral es
:Moa reaerentoa á sua vida aia itiistrativa,
do aecOrdo cum os (toournontos annexcs, e
Soliettan io auto: inça° para esta d.rector.a
adiria ir pra) 4:20)S 11 m lares cléatinado3
ao soro ço do traaana anirn ida da Inspeato-
ria dos ..orviaos ao Proohylaxia

Ao Dr. \Vai lornar Dutra, agradecendo o
coto:ursa intolirgonte que prestou eon dedi-
eaçao, z.e.lo e conpetene.a a esta lirctorila,
0u: anta um aaao, no cargo 110 insp:ctor
sanil rio iat-oario

r)r. Alcaorart Grne.P, cointouricanto
que esta (oradora resolveu consti . uir urna
et- tomi sãG (13 edir_tcs compos . a. dos Drs.
Garaoari 1 Almei te, Urbana Fia. ..eira e Pi-
res Sa alei°, pira estudar o scu inetaudo de
trata Lento c_ntra a tuberculoso.

— Reme t .r.on-se
Ao •I • r c or g .ral da D33,.y za ca do

TI1O zi ur.) Naraoaa.: o a reatado do fmilea-
eia 1 o os . ; t do 3 .3rviço d terra, relativo
ao 1130Z 1 •5b.'d tin lo ;

Ao it toe or coral da Contabili lado diste
den'.1e-) atte.st3clo ; as folias

imporr.al.e a da 12:912235, de pugamaato do
peias a' sulaa Itera° empro4a 10 Dos Serviças
da Poleia aa •itar ia o de Propilo :taxai do

re.;'.1t ,i,z:ao tira do atm 1 talim) o a
folha na im,ortancia, da 81:05, de /ala..
meato th poss: ai se.n no cação da Socçâo
Deinographiaa, raativa ao inez dc ala il

;
Ao director da Estrada da Fero Coatral

do tarazil s 1,(a.os do inspaerOta da salde
do ' ' C y' ._tt Vimato da Ah eu, Man ;e1 Voa
da lo-ta, Joaa [ladro Eulatio ria Nlenazes
Casi:ro, Lã° ilapt , sta Co cos de ala.eces,
A toon o Gran,:s Tr vt ,t ‘ost-s too	 I: lu-
ar o	 s o,r-ors	 /	 , nesto Fo: raiva 1u1.

Si t , latir Barraca, José.
de Fara ,Se as.zaato Mar ,uaa Saarinao, lia.

pine/ Maneta, Rogai° Prato Vernandes,
Gustavo Lopes da Sirva e Nlathias Barb sa ;

Ao dirima r do Aguas e Obras Publicas o
mc Antoa o d3 So iza Falo ;

Ao chefe do Policia (to Drstricao Federal o
d3 Io-O .51ar a da 'lavado

A .Grector d liecob.deria do District°
Federal o do Luz Felpa° dos Santos Chris-
1 piro.

— Ilesa) olerarn-se
Ao inspetor do Esgotts da Capital Fe•

darei os oillelos ris. a2 13 o 86 D, do 3 o
6 de aard proxi no pas:atio

Ao diroater geral do C ntabilidado deste
minis-torro o °líbio a, 1.588, do 27 de abril
prtxlmo passal°.

Requerimentos despachados.

1° aistric:o:
Dr. Murtinho Nobre.— Corno requer. •
Anselmo Barcelos da S.Iva. — Como re-

quer.
20 lis . ricto:

D:. José Diogo Fortuna.—Cer tifique-so.'
60 distr cto:

Antoaio Si Ferreira. Lana. — Como re-
gut r.

Manoel José Ferreira de Almeida. — Corria
mi) o prazo do 45 dias.

'lota da S Iva.—Corno raorrer.
Coranel Antonio do lima Cas.el:o Bra.aco.;

—Corno requer.
Antonio Sapiren: e.—Como ro
Zaaharlas Coollio.—A mui aterá relevada,.

sem preluizo do e/espojo já inicia ta, desde que .
o tupplicanta faça desoceopar eirfecaar o bar..
vaca° 113 prazo do 15 d as.	 s3.

alaamel Bravo. — A muita s•rrá, relevaJa,
sena projutio do despajo já, hicialo, desde -
que o su plicante faça aes4aecupar e fechar o
barraco n3 prazu .ao 15 dias.

8' districto
Albino Moreira Maelia la • — Cor afilticasea
David taboiro.—Ceraliqae-se.
Maria Carlota.—Certirique-so.

90 d.str.cto
Sozi .o felle3do Menezes.—C ..ncedo o prazo

impre I oaasel de 6' (nas.
llieardiaa Judith Barla se e outra.—Tende

ceceio ido, depois do &spar ha d 3 2 do março
do 1916, e reumstancius conseltioneia das
qoaes houve ruo III a ,„ão provada nas condi-
aias ca sa.12bri iate .10 prol o, e :ta teodenda
a ,u3 o acto do benevol.me, a (reata dit octana'
(ou3 .ol alua 13 dog pacIto), não é tnao co.bl-
vel no inomeato, nem pOi3 coastitotr impe-
camento a u na exigeacia I !ga', lu , ta, nous-
s Aria e inaa av_1, Inlelit o o ore:ente relae-!
ra_nento.

••••n.

Policia do Districto Federal

Por auto da 1 do corrente, foi suspenso por
15 dias, corta perda do vencimento

'
3 o es-

crivão /atai 50 do 1P castrieto pelicialAlvan>
al.nzeiro de Barres.

§~~1n••n•••~P

Ministerio da Fazenda,
Miaisterio da Faz:mia — Circular o, 28

Rio de Janeiro, 1 do maio do 1916.
Dec:aro aos Srs. intpe_oares do alfanclega.a,

para I•ea cada eimen:0 O fins comeareates,
que o novo methodo arco' ada pelo governo
inalez para sisttas a nava33 .u.e,caates a o-
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do Thesourn do oro 25 do fevereiro de 1913, a multa dei
que trato o art. 88 da Nova C.nsolidaçào das;
Leis das A'fandiegas e Mesas da Rendas, rd;
solveu, por despacho da 28 do soez proxlmo
findo, dar provimecto ao remai), á vista das
int.rmações r resadas por essa alfandega.

—Sr. Inspector da Caixa de Amortização:-
N. 48—Commuoico v:s, rara os devidos,

fins, que o Sr. mitiistro. toado em vista o
q.e iatormou o Tribunal do Cotas em cfil,:o
n. 329, do 1 do abri proxim) findo, res l•
voa, por acto de 25 do mesmo mez, autori-
zar a entrega a oferino Benedi ;to ledo) da
Silva do 20 apobces da divida publica,
usiformizadas, do vale de 1:000 cada uma,
do s. 388.211 a 3-8.260, deaositalas
Thesouraria Geral do Thesooro Nseional em
garanta da responsabilidade do IfonoriO
Pinto de Almeida, ajudante de corro or da
Caixa do Amortizaaão.

—Sr. d:roctor ge-al da Contabilidade do
Alinisterlo da Agslculura, 11 iu3tria e Gosma
mor co:l

segainte: uma longa flan:rnala vermelha ser&
Içada pelo va so do guerra que fizar uso do
direito do visita o, ao mesmo tempo, será
lançado um teguele.

Ise0 significara que o navio mercan e dsvo
approx mar-se da embarcação arriada do
va•o de guerra, quer esse se mantenha pito
da em.,areaçao ou não.

O procs a sor seauido á noi t3s.ri o Ines.
mo do de dia, sendo que o signal par a o na .o
se aproximar cla embarcação, que será,
quando possivol, iflutninada p r h lorihete,
se comporá de duas luzes vermelhas Varr.
Quando o tampo im, ed r a a.bori te ri, o
navio de guerra amolará duas luz series
l'ei ys, quo repro•entarão o siar ai pira o
navio to:Alojar até á luz do dia. Este moiho•
do (mirará, inoineffatamente, em vir o
nao se ltnitará. a Árol alguma ta: ograo Isiaa
dofiniia. Emqua.nfo decorrer o espaao de
tempo necessaro para q :e se tornem geral-
mente conh eidos os novos siguaes, os na7;03
ingleze3 se commusicarao com os na vios mor-
cantss por melo dos codigos commun .: , tolas
as V07.03 que perceberem não ser comorehoo-
dido o seatido dos n0705 signaes. - Calog ..n as.

•Ministerio da Fazonda — Cit calar ri. ess -
[lia de Jaoce i r o, 4 de maio de 1010.

Na csn'er mil ide da d odsão proferita no
avio x?;) 1;leisteri0 dai taelaçõcs Exteriores
n. 7, de 10 to itast: mex l ino findo, declaro aos
Srs. eiref. , s ias r -pato, voas sob:ri-finada s a este
ministoro, para seu conlieetneato o fins coo.
volventes-, que o governo inalo& resolveu fa-
zer um Ia os seguintes aitoraaisas e comidas
áprociama;flo, daaada CIO 23 do julho de
la 15, que trincou qoa.es cs ar iaois pronibi los
de ser exportados e reoxaortadoa:

• que o titulo ahentatitea pig iron fosse
retirado da li•ta :e artigo, cija exp r n açIe
é prohibida par a tr das s des".( . .os O que tos•e
stobaituido polo Seg.kne: leIre em bruto
(pio iron) com a3desuno-Aes abaixo:

a) torro bruto entoado moies da 0.1 por
cento da plio sphoro, inolonido pig froi heal a-
tm g ;

b) todo outro pio irou contendo ma's
0,1 por conto do pãosplioro,. porém, menos
do 1.5 por cento de s • liola Juntam oito com
monos de 0.00 por cento de eaxure;

, que tosse prohibria a expol taça das
st:torta:tos mercadorias para rotos as das-
tinos

Cario, oxyaos e t ae.3 de c,ri) e suas l's
gas (exaep:o ferro cerio), assucar não reli •
na ;

3, que o taulo ai:lima> de tiragem com
pedras para tiragem de tio de aço o rtiamaa-
tes cornpeteates» tose retira io da lista de
artigos, cuja exi»rtação é orohlaca para
todas os destinos muriti !airosa exceot o c.ol
wais e pretectorados brita nu cos e que fuzs3
substit udo polo titulo «:;liapa3 de tisagetn
com pedaas para tiragem 13 a , ame e os co;u•
potente; diarnsritesoi;

4°, que tosse pronibicia a earrtaaao
seguintes artigos para todos os destinos os-
tra ,gelroa que nao posses-si:ris o prstoato•
rádos britannicos:

Ferro cerio;
que a exportaçao dos seguintes artigos

fosse prolobida para todos os raizes estran-
geiros na Europa, no fileuiterraneo e no mar
Negro, a não ser a França, a Balada (excapt
pot mar Balte.o), a nana., a Ile spanha. o
Per: tupi: pé cio curar, (mictas frescas, soccas
o conservadas por qualquer Rima e nOZOS
usadas como frutas, ameadoas, nozes d se-

multes Moosas cuja oxp:rtaçao, para qual-
quer destino, ainda Mio ii prohibida,—
logel as, .

Directoria do Gabinete
Nacional

ReQuerinzentos despachados
Po'o Sr. miaistro :
José Thomaz Carneiro da Cunha, 3° escri•

pturario da Altandega do Rio de. Janeiro,
pedindo restitui,ão do contribuições para o
montepio. —Indeferido.

Messias de Senna Cava'cante, fun cionsrio
aavsentado da Estrada do For ro Central do
Brasil, polindo revisão do SOU oN cesso do
apscentadoria.—Apresenie o titulo exigido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de maio de 1316
Sr. ministro da Agr'.cultura, Industria e

Commerelo:
N. 45 —De posso de vosso aviso n. 320, de

2 de março proximo findo, peço v..s digneis
de providenclar afim de que sejam entregues
so ministerio a meu urgia os proprio3 na-
cioaaes a que vos referistes no citado asiso,
vi to esmo, nos termos da legi•laçao em
v; z or, compete a este m'nist • rio decid r sobre
c des tino a dar a esses ire moieis.

llattero•vos os meus pretos:tos de (levada
estima o coosideração.

— Sr. meiisiro dos Ne.gorios da Marinha:
N. 97—Am de que possa ter somo o

proteso) de aposentado; ia do Casomiro llen•
r.ques 110 irigaes, no lotar do coou-a rrcstro
da ofileina da torpodos da Directoria do Ar-
marnmto da Marinha, do que trata o vosso
aviso n. 4.419. do 24 da dezembro de 1.015,
rogo VO3 di:neis informar me quaes as irn•
oortanciss 'iogas. a titulo de sela, pelo
unswo Cas2in r.) 112:migues ecdrigues.

Doia:iro-vos os meus protestes de eievada
estima e coasiicraaão.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 71 — Devolvendo o incluso pra:casa°,

transmittido com vosso offirdo n. 050, de 10
de dez.eantro dc armo passado, e ra'ativo á
concessão do mato-sol lo a D. America do M -
randa Osorio, viuva do tenente-coronel refor-
mado da Brinda Policial do Districto
Joos auiz Osorio, de novo poço a esse instituto
que, attento o final do reverimento de I13. GO,
se digite de recoas.derar a decisao pala qual
,julgou ;Ilegal a mesma concessão.

¡soltara-vos 03 meus pr0:0Stf." s de elevacra
estima e•consideraoão.

irn•n•••

ExPEWEITF: DO Sn. DIRECTOR

Dia .5 d .; maio ds

Sr. inspector da Alfaudega do filo de Ja-
neiro:

N. ali? — Cenimunico-vos, para 03 fins con-
venisr toa, que o Sr. ministro, a.ttendendo ao
que oltejtou o Ministerm da Guerra, em aviso
n, 431, do 27 de abril proximo findo, ro?ol.
vou areorizar. por despacno de 28 do mesmo
sroz, o dosem-Nu-aço, livre de todos o quoes-
quer direitos aduanoiros, de quatro fardos,
marca M. da G. do Brasil na. 792/705, con-
tou to brim kaki, vindos no vapoa inglez
Oronza, consignados ao m3smo mini.torio,
com destino 3.Intendr.ncia da Guerra.

N. 368— Coturno:deo-vos, para os das con-
vonientos, que o Sr. ministro, teu lo presente
o prece so a que se refere o vos;) officio nu-
mero 629, do 15 de abril ultimo, relativo ao
rsc irso intsrpest p:r Nor.or alegaw de
Company, Limited, ag ritos da Lainocrt
Boit Liae, do vosso acro impondo ao Cora-
m nclante do paquete itig'ez Vindicta, entra-

N. 13O—fle;tiniudo-vo e prneesso disteÇa.
bidtação ao montepio do D. 3(a una de Aze-
vedo Moita e do menor Carlo; moita, v uva
e olho do me-tre de oTcina do aifila.t.)
Escola de Aprendizss Artificies do Esta In de
Sendo°, Domicio Moei, peç a de ao-Jarra
'com o despacho do Sr. rnmidro ds 3 de
abril proximo passado, !roi dl meleis afim do
que seja sato-te:ta a exige .cia do parecer do
Sr. Dr. exorar-oder geral o i Vazando Pu-
bl ca exara 'o a fls. 33 v. do mesieo pro•
CCA*0.

- — Sr. di • ce i o.- ge-al da C sota.' ilid de (1)
alinisterio da Jusoça e N3:., ciO3 int • Rei es:
• N. 146 —11av mdo a pons ioists d . ) Es'ada
Palmyra Eurdico dos Sanl.. s, filha do lailaci-
do e; ripturario ria	 osretaria da PJ icia
nesta Cannal Ed,ar.IN Antonin d • Santos
C ntrall:d0 napeils com M.ta001 lials,01 de
Passos Pelam o, passind ) a 3•s'gn r s3 Pai-
/marra curidico iss salsos Poot ao. peço, de
accaordo com o dosoaeho do Sr. mio giro
25 do mez tind s , providencies afim do mio
seja. o titilo, que ora vos re noite, aconpa•
nhado da raspe:eiva certldio do casamento,
destratam:mie aros ind s s sgondo reptem a
interessida cio peti,ão de 5 ci abra ilesas.

l7 — Havamio a pe sien:•tsdj Esioid
Zaira, filha de José Paul) Viassit'o Emuc.
ox amanuense da Soer-estria da Pu rocia do
Distr.cto Federal, aitiagtdo a maioridade,
posando a as ignar se %Arra Torres Estrec,
peso, de aerairdo com o despacho do 4r, mi-
nistra de 25 d) mez findo, provideocie s
a.ni de que s ,jt o respcct VO titule, que c ra
VO3 envio, doada-mente apostirade, segunlo
requereu a interes sada em peti,a o de 14 do
fever..7iro proxiiro pass3dr.

N. 118 — Haver) io a peesint ta do Estada
Edidi, riam de Jcaoui rn Oetiviano C ar, cx-
amaneerve da Côrto de Appelação,
gido a maioridade, passau 13 a asstgnarso
E itth Co ar, reço, da accór 13 cano  dospa•
chi do Si'. mimo stre de 29 do msz findo, pro-.
videncieis afim do que seja o titult, que ora.
vos envio devidamonte aoostillaio, segunlio;
roquereu a interessada em poti;ão de 25 de'
Lvereiro proxiino paszado,

— Sr. director geral de ColtabilidaJe
MinisSerlo da. Mirinh

N. 110 — Havendo a pena:onista do Estado'
Ju lith, filha de Francisco Manoel de C2r-:
queira Junior, cvc-apontalor do' Ari° tal de
Mar:nha, attingil a maioridade, pasiárido:s.'
ass'griar se Judith Franco Cerqapiré, peçot.'
de acoardo coro o despacho da Sr. minhtrO'
de 25 do mez findo, providenclois anu do 010'
seja o titulo respectiyo, que ora yos rernetto;
d vi lamente ano,tillado.: segetiló rect14ta}i#7
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t'roteressada em petição de 25 do at,r,1 deste

— Sr. director geral do Contabilidade do
IlinIsterio da Viaçlo e Obras Publicas :

N. 1 .W — Ilavendo , a pensionista Maria, filha
-do contribuinte Joaquim Fermino flOs Reis,
fiscal da lnspectoria Geral da 111amininão
Publiaa , attingido a maiomciale, passando a
iassignar-se Mama Theroza dris Reis, peço, io
accerdo com o despacho do Sr. ministro de
25 do mez troximo findo, provi 'encieis afim
de que seja a cedida° do titulo que ora vos
remato cleviiameato a; ostiliada, conforma
requereu a interes:aia em petiçã,o de 5 do
abril finde.

N. 142-11avendo a pensionista do Estado
Regina, filhe.	 ex emeribuinte JOEÓ Maria
do Sonaa,	 escripturario da Esmada
Ferro Centrai do 1 reze, attingido a maiori-
dade e pas s ando a ass i gnar-so Ilerena Bastos
de Soma, peço, do a-córdo com o otomano
do Sr. ministro de 23 do mez findo, porei.
deneleis afim do que soja a certidão do titulo
que ora vos remetto deviiatnerre apostillada,
segundo requereu 'a 'interessada em petio„ão
de 13 de abril ultime.

N. 143-11avf ndo a pensionista do Estado
Carmelita, filha de Aleixo de Medeiros, ex-
mestre de oa disso da omina da Estrada de
Ferro Central do Breai, contrahido semeias
coro Detectei° exuenlia do Cai-valham? , pas-
sando a assionar-se Carrrel ta do Medeiros
Cana-1113.es, peço, de amarelo com o despa-
cho do Sr. ministro de ae do rnez tindo, pro-
vido iciois Men te quo seja o rim pect i vo titulo,
que ora vos remotto, (acompanhado da cem-
potente certidão do casamento, devidamente--
apostillado, ses rindo requereu a inioressada
em potiee ) de 2) de março do corrente
anne.

N. 114—lIa.vere3o a pense:mista. do Estado,
Camelia , filha do Felismino France co das
Chagas, ex-conferente de 2' e:aise da Estrada
de Perro Central do Brari , attineldo a
inaioridade. passaodo a assinar-se Camelia,
Maria das Cliacas, peço, de accerdo com o
despacho do Sr. ministro, de 28 do moa findo,
provideccieis afiai de que seja o respectivo
titulo, que ora vos reinou°, devidamente
apostillado , segundo requereu a interessada
em pt tic,ão do 10 du março do corrente
anno.

N. 143—havendo a. poneon'sta do Estado,
Reg na, filha de Belise rio ce Padua elentelro,
ex-telegraphista de l a classe da Repartiçâo
Geral dos Tc leo ra phos, a ttingi lo a realcridad
passando a assigmar-se Regina Baratta Mon-
teiro, poço, ce accÓrtiO zero o desoacho do
Sr. ministra, do ee do niez findo, provido-
:deis afim de que seja o titulo resoeedvo, que.,
cra vos remetto, devidamente amostillado,
segundo reauereu a interessada em petição
Jo o de abril do carreiro anuo.

—Sr. director da Imprensa Nacional:
N. el—Bemetterelo-vos o requerimento ore

ene o 2° escrire uru lo da delezacia fiscal no
fio Grande do Ncrtc Mario de Britto Barros,
pedelhe sejam fornecidos por e s sa repartição
As «Apontamentos para o Leccionaria Gcogra-
ph co do Brailla, do Dr. Alfredo elcreira
Pinto, mediante ó desconto mensal em seus
vencimentos de 4e, rogo vos clognois de in-
formar a roer eito.

—Sr. d rector da Estrada de Ferro de Ma-
ricá.:
' N. 116 — Do accerdo com o despacho do
Sr. ministro, do 22 do abre ultimo, peço vos
erovicleile eis no sentido de serem concedidas
assazone', em ia classe, antro Nietheroy e
guaba Gr.ne, ao , agente escol doirepos.to do

coosurnoi ao Estado do Rio do Janeiro, Luiz
Jtsé. Cardoso, e ás, pessoas do sua familia,
Ojorepeaeses ar:Agrega da relacão junta, e.ffiln_

2* elasao a uma criada, bem assim transporte
da respectiva tangem, correndo a dessem
por conta dedo reicasterlo,

—Sr. director do Labcratorio Nacional do
Arra.yses:

N. 129—De acrerdc com o desr aoho co er.
ministro, do 17 do rr ez lo io, exarado no pro-
cesso relativo á agua mineral uacelsior»,

nto denominada «Santa Ameia» e a que se
referem o requerimento da Cara- ice Barrete
& Cerrp. e vos so odiei° n. 307, de 12 do no-
vembro (to anno passado, devolvo o mesmo
peca( esso afim de que esse labc ratos io declaro
si se trata de uma agua medicinal. 	 •

— Sr. superintendente da 'leo Leopoldina
llailivoy Company, lineted:

N. 117—De accOrdo com °despacho do Sr.
ministro, de 22 de abril ultimo, peço-vos pro•
viilene eis no sentido de serem concedidas
passai-rens, c In i a dose), entre as cidades do
Maealie a Nici h crcy. ao agente fiscal do im-
posto do eonsumo no Estado do Rio do Ja.•
nciro, Luiz Pise Cardoso, e ás pessoas de sua
famil i a, cujos nomes constam da rolação junta,
o em ta elvse a uma criada, bem assim trans-
porto da revectiva bagaciem, correndo a
clespoza ror conta deste minivan°.

— Sr. Imo:Adente do Trios:mal do Ccntree:
N. 1r,e-41 , nietto-vor, para os devidos fins?

o incluso eroccsiso do fiança de Antonio
Dutra, conectar das rondas foieraes dd Rio
Novo, Estado de M i ou Geraes.

N. 1•1 •; •tt nmee o yes, para os devidos fina,
o incluso precesso de Fiança do Vicente Gas,eo

- Dana , colector das nadas tederaos em
Ayurocea, lesado de Minas Geraes.

N. 147- Rernottc-vos, para es devidos r.113,
o incluso processo do fiança do José Gomes
de Oliveira, colleetor !cloral de Paralzor
Estiolo de Minas eeraos.

N. 148-11ometto-uos, para os de vicies fins,
o incluso proceaso do fiança do Nicolan do
Mello Franco, conectes- das rendas I2derae
de Cadi lie, Estado de elinas Gera.es.

N, 149—llemetto-vos, para cs devidos fins,
o incluso processo de fiinça de Joaqu i m Fran.
ciso.) Pinem cclitimor das reeda.s federaes em
Abre C.mo, Estado de Minas Geraes.

N. 150-11 .3wetto-voa, para os devidos fins,
o incluso processo do fiança de Theodulo
Alves do Castrm , thesour iro da Admires-
traeflo dos Correios, no Estado de Goyaz.

— Sr. de:egado fiseal na Bahia:
N. 45—Declaro-yost para ca fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
ilda mcx proxlmo linho, approvou a pro-
posta encaminhada com o vosso officio n. 23,
ao 7 de março deste anuo, d3 Sovina Alves
Caribe, para ajudante do esereeao da cone-
mona das refilas fedsrans da cidade do
Fira de Sant'Anna.

Sr. dele ;ado fiscal em Goyazt
N. 17—ilemetto•voe, para os fins conve-

nientes, o iCCilln titulo de 24 do mez os:co-
xim° rindo, pelo qual foi nomeado Leopoldo
José da Cunha Godinho para o logar de
collector das rendas federaes em Taguatir eia,
nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Maranhao:
N. 37— Remetto•vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria do 23 do mez
proximo findo que concede 90 dias de li-
cença ao 2 oteial aduaneiro da Alfandega
desse Estado Alfredo Januaric do Araujo
Costa.

— Sr. deloeado fiscal em Matto Grosso:
N. 33 —Doelaro-vos, para os fins conste-

nisgte.g. wo _Smijuip_troj por despacho

de 28 do mez pn elmo findo, resolveu defe-
rir o requerimento transmitti lo com vasel
officio a, O? de 6 de março ultimo, e em
que Wandedey Bals & Comp., negociantes
em Corum".d, solicitam isançào de armaze.
narna para 17. volumes contudo peças de
machinisnoos que lima eierarn em cinsienação
pelo vapor Artilds, entrado naeuelle perto
em 10 de aeesto do 1014.

N. 34 — Para que posa ser autorizada
a impres-ao do uma apolice para substituir
a do o, 213.2, 51, dO proprieda lo do Preitos,
Olivcirt & Comp., da qual trata o processo
rancaminhalo com o vosso oficio n. 557, do
30 de novembro proximo findo, faz-se pre-
ciso que informeis quaes os termos em que
se acha Inseripta a dita apouco nmta repar-
tição.

Sr. delegado fiscal em el nas Gcr aos:
N. 421 — Remetto•vos, para os fias conve-

nientes, o incluso titulo de 25 do aeril pro-
adro findo, pelo qual foi nomeado Ancelo
Zoccoli Sobrinho para o forrar de colleetor
Idaaso reno as toieracs em Marina, n ;553 t•:3-d. 

— Sr. dolegado fiscal na Para:ui:a:
N. 22 — Bea:etto-vos, para os fios ouve.-

nientea, o incluso titnio do 28 de a ii r ro.
atroo findo, rol ,' qual :et nomeado Archi-
medes Gon2lve: do Amaral para o oco r da
escrivão da Celleamia das Bandas Fm loraes
em Patos, nesse Estamo.

— Sr. delmea io aso al em Perna:ui:urro:
N.110 — Restituindo-vos o pro ..:osSo que

acsropanhin o vosso ofEcio n. e31, de 23 de
dezembro do anuo passado, deelaro•vos que
o Tribunal de Contas resolveis , em scssâo
17 de abril ando, julear tionea e sul-emante
a fiança em re'orço, no valor de 3003, coo.
.stituida pela c olerneta da Caixa e:conoto:mi
n. 62.214, presta la por foão Frandin
Mendonça, afim de garantir a sua responsa..
beidade no cargo de escrevo da Colieoteris
das Rendas Eederacs em JtambO, rimo° Es•
lado.

N. 417 — Retnetto vos, cara os devidos
fins, de acordo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 27 do mez ando, exarado no pro-
cesso transanittido com o aviso do alinistrno
da Guerra. n. e34, de 21 do março ilidiu°, o
incluso teclo de pensão de L':OVeritla. de
Paula Dor na rdes do Oliveira

'
 dcvidareente

apostillado, confor me &licita stes á Dir eetc ria
de Contabilidade daquelio minister o era
alicio n. 3, do 10 co levsreiro do corrente
arme.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norce:

N. Em referencia ao vossa oficio no-
mero 15, de 3 do abril proximo findo, á
Directoria Geral de Contabilidade, declaro.
vos, para os tina conveaientes, de accerdo
com Er dospacho do Sr. ministro do dia 25,
que já foi approvado o orçamento da Caixa
EconomMa annexa a essa delegacia, :efe-
rente ao acuo de 1916, tendo sido a reseelto
ospedida a ordem a essa delegaelan. 75, de
7 de dezembro do anno passado,. bem anela
que, I or telogramma de 19 de janeiro
mo, ficou resolvido que não se faça al'eraçáe
alguma no serviço das Caixas Economicaa
annexas, o qual continuará a ser desempe-
nhado pelos empregados da delegacia.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grando do
Sul :

N. 153 — Declaro-vos, para os fins cem.
nientes, que o Se. ministro, tono° presente a
processo transmittido á. Directoria da lio:cita
Publica com vosso oficio n. 6, do 7 do
neiro ultimo, relativo ao recurso interposto
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reia Companhia Fabril Porto Alegrense
decisão da aItandeg a dessa capital niandando
classificar ao mo aliai-ia do al gocilo para crs-
dura», da taxa do 2$ w.r kilo, do art. 437, a
mercadoria submottida a dosraCh .) pela nota
do troportação D. 6.E43, de iv15, c-m) afio
de algodão, tinto simples, para tecelaeerno,
.da taxa de 70) réis Dor kilo, do cita io artiz)
637, resolveu, por despacho de 26 do inez

,proxlmo findo, dar provimento ao allud.do
recurso, visto lia •!er si to a rrercadatia em
questão bem deapaciiada pela recorrente.

— Sr. de:e.:ado fi:cal sai Sana Catba-
Tina :

• N. 31 — Declaro-ver], para cs fins corne"
nientoa, que o Sr. ministro. ten :o presente o
processa encaminha:to rem o vosso •fficio
ri. 10, do 24 do ja 'miro ultiino, relativo ao
recurso ex•offic o que inter prizestes da decisào
pela qual julgastes 3e.M °deito a multa de
no0$ intieesta a José Quinteno da Oliveira
Carvalho pela Alfandega de S. Frano.sco, á
vista do auto d.) 1rvraoo.ao do regulamonto
dos impestos da consmno lavrado em 21 de
outubro da 1913, pelo inspector fiscal Ar-
man ?o Vi atson C lodeiro, ras•iveu por despa-
cho de 25 dO moa. proximo fin1), ne;ar provi-
/vento ao rrctirAo ex-olicio, para o fim de
confirmar a decisão recort

delegajo fscal em S. Pardo:

N. Der'aro-vos. para os fins arrive.
pinico q2O O Sr. tniti . stre, temi to presonte o
prOetla s0 vau ,: inittido com viià'o Ornei) ri. 201,
de 27 de ma r ço uldino, reR ovo ao req.ieri-
mento em riu • a E.drada te Forro	 ,oana
solicita resiituição da qu noa. de 1:1o2S019,
prtscsoiento da diffeeolça erir C.dreitOs
infograes agias pe as mercadaras tiespaeha.
das na A liando:a do Sant , s, pre a rota de im-
porra-,Ae n. 49.12a, do II de novembro dc)
1015, e os coo devia pagar, de arcardo com o
art. 3', ti 4° da lal ii. 2.919, do 31 de de-
zem b ro de 1914, Y csole1, ror desracho de 27
do mez pr. xono titilo, riulort7ar a restiluiçao
pretendida.

N. 341 nemsttc-vos, para os fins convir
niente .. , o iriclusa titulo de 28 do meti oro-
ximo fiado pelo qual toi noI ca to iii Bar-
narditio de So :ao rara o io2ar d2 coliector

•das r roia s fo lei aos	 lin oro,
nesse Estado.

• -
Directoria da Receita Publica

reonnioNTE DO Sn. D:DECTOit

Dia 4 dc moio de -fOib

Sr. del egado foeal em Pernambuco:

N. 9? —Devolvendo os i r (lusos processos de
recur o do Ramo.° M. a (IDO
rcoirpa -.liaram o officio cessa O , O ,aaaia r, on,
do 15 do tercreirJ ul uno, roeirrimendo, s.os
providencieis no sentido da sor cala pedoesan
encaminhado co TI ouro z:compantiaclo
olicio em sem:rodo.

— Sr. dired, r da Estati- 'Ca Crinmercial:
N. 1 — Coiotando da I via da factura.

n. 2.107, do Con s tindo ('era) do l.rail	 m
llurrins Aires, de 4 ec demmbro de 191o,
rezo i!c 10 kilos 0..rit a caixa mai e i AE-
1?.!;S •5, ri. 11, e t rolo asso yommo doscar-
regod., com o de 2'-+ ilos em Kr! o Meg' r,
leazo-vos informeis co.al o peso bruto do dito
adorne e so feito v(“a remeeso da cópia tia
!"..." via da factura aci e a relerida.

— Sr. de'egado ". scal 710

N, E; --flo,rnolten 1 ,) o ineln 'o roquoritnento
ex	 d'i Aidtodega

is' E-ti do, ler:. linee.do- v o ,	ouv•deardo;s
no senOdo e ser ramo:doo o desraell0 dost a

• —

directoria exara lo a	 8 do respectivo pra-
Cess0.

N. 16 vos o oomprlin oro) da or-
dant desta directoria n. 1, de 3 de :ams:ro
prJx ; m0 ra aio, o recato rea lo ato in oeceia
q ual a razoo do mão tor sido até hoje cum-
pri ta a masana ordorn.

N. 17 — Ileiderc-vos o comprimento da or-
dem costa dfteetwia n. 2, do 19 de janeiro
ultimo, e Toe moendo-vos informeis qual o
lectivo do não ter sido comprada até h n ;e a
mesma orde:n.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

N. 61 — R:cominando-vos providencieis no
sentido de ser enviado a esta directoria o

rocesso que vos foi re.mettido com a ordoni
ca Directoria do Gabinete o. 99, do 9 de
março ultimo.

N. 62 — Devo:venlo o inelnso procesa) de
restituição do direitos da Companhia Nulo-
roi de On avegação Costeira, que acompanlidu
o vosso officio n. 10, de 21 do janeiro unirno,
remnimendo vos provi(' mcio is no sentido do
•ie a: rem annexados os documentos que vos
tor4rn remetidos com a ordem da D:roetoria
do Gabioe;e n. 338, oe 31 de agosto do
1315.

— Sr. dele , ado fiscal em S. Paulo:

N. 76 — re,vol çrondo o incluso procosso do
Bedi & Comp., encanPritoido com o voss)
officio n. 233, de 19 de abril ultimo, Cee; rn-
met-Ria-vos trovidencieis no se,ntido da ser
informa to pe'a Alla adega de Santos qual loi
o caso 3errolhanCe ao de que trata a alindido
recerso, atIrcto ao Thcsoaro Nacie nal e indo-
fr rido, a que se refere a .1:Polon:Leão do
fls. 6 v., da urspectoria da dita alfan-
doem.	 •

N. 77—Para ser sellado ecm revalidação,
reiret to-vos o incluso reg wrinten:o do P. de
Castro & C ,rnp.

— Sr. in3Nctor da Allandega do fio do
Janeiro:

N. 20-5oi ; e . to vossas ordens no acut i la de
ser develvido a esta oirectorta, depois do do •
viaamente informado, o rowterimento
Eiaz, Almeida & Comp.. que acompanhou o
officio ca. Dobraria da Bahia n. 8, do 29 do
fevereiro ultimo, e que vos foi remataido em
data do 13 do mar;o proximo pa,sodo.

— Sr. d:rector do serviço coadmareal do
Lloyd lIr4ze3:r0;

N, 75 — Transmittindo o incluso procosso
enviado pela Dologacia Fiscil no id:o l;!atIC10
do Sul COM o !inicio h. 7, de G de incorro ul-
timo. 1-o:crente á condoraa do agoote dessa
empro ,a em Jaemaram, rialuello Estado, peço
etnittirles parecer a respe:to.

y, 9 — (r) dieentor da iteceita r.)oblica do
Tidv.our o Na :nona' decc uLua ao Sr. collecior
das rondas lodeiros de Campes que informe,
erlD tua:moia, o motivo por que até hoje na,
deu ouniprimento á ordom desta ciiresom ia.
n. 7, de 17 de março ultime.

IIn••

Prozerpina Theodora F. Lima.— Transill
rato-se os predica no lawarcento da pendiai
de agua. Qea.nto a) imposto de industrias
profis•O, s, r. que ra em separado.

Silva l'ernandes ee Comp. — Aguardem1
.

oppcmtunidade para apresentar novo podido. ,-
Sylvaatre Grillo.— Satisfaça a exigoncia:

do o, redor. • e

Victor Parimos Dorningues.— Já cEtando
attend;do, arclove-se .. A

oficio n. 497 da fiem dição do Aguas O
Obras Pubocas.— Archixe :e.

Antonio José.— Provo o ini:lo do no-
rcio.

emalo Soares.— Revalido o sdo da pe-
tição.

Jose Csrlos liodrignos.— Prove o alie .
a 10.
Domingos Joé de Araujo. — Faça a prova

legal do aluguel.
.4 ugusto Mina da Moita.-- Prove qual o

abutua: dos itnrnovei . ocupados com o no-
gocie.

Luiz Pmdrignes Montoiro.— llootifique.so
a inmripoao.

Machado 82	 p. — Paguem o debito.
Lourenço &	 Deferido.
Toixeira & Moreira. —Sendo procedentea.

a g dividas, cru vista do parecer, nada lia que
cote rir

Pr. José Joaquim Silva Borges... —
fer,do, a re.clamaçã o Lesta perempta.

I2aura Moraes.— IloiDza• ,e a / :2000 o
valer locativo do predio no oure:cio pas-
sado.

José Francisco de Ba:res:— JurPando a
patf Lie de registro, I r a nstir a ,7‘.

Joâo Emliano Praxedes.	 1 n 02COhOr,a a
firma do vendedor.

Antonio Joaquin	 Archive-so a,
coilccta.

José Pereira Magalhães.— flovaMe o seno
da reeçoe.

Frarv:Isco Vil:a Verde. — Proceda se d'
aCCOK:l0 do111 o parecer.

Jase Mauricm Comp. - Em fr ce do pa..
recer, indeferido .

Dr. João Freo,-rico•
Transfira se. linfa nt.o a multa de 2C$, nus
termos do art. l di dereto n. 5.141, do
27 fevereiro da 1 ou4

Franc'se) Alves ecoda ilc a. Tra as -
tira-s.e. Imponho a multa da 5.18 nos termos
do art. 44 do decreto o.5.1:2, do 2? da
!evereiro do “04.

Antonio Goale4.—Inscreva. se, ca fôrma do
parndr. Imponho a rnteta do 1005, grão
minava do d.:creio e loi citados no inumo
parecer.

-
Imprensa Nacional e aDiario Officiala oi

ET‘PEDIENTE DO SR. DIVECIOR GERAL

Dia 5 do maio do 1316	 .
Foram expedidos os seguintes °Meios:

N. 693 — Ao Sr. direc'or do Gabineto do
Minista rio da Faiando, enviando a petição do.
operari) Antonio Gonçalves Nunes, em que,
pode 90 dias de licença.

N. 691 — AoSr. oireotor do ScrVço do
taddr,tria Pri.torii, cotam unica tido que, para.;

troprestAct do trabalho a que allude o officio,
n. 4:6, pree sam ser tornocidas 4 .101) folltak
de rapei no termato 100x50 ou 5.;0 no for-
'rato do 10Ja6.8.

Requerimentos 'despachados
Manoel Soares da 'z ilva. —Sim, em terracs...j

rCloãe Doarte Nunes. — Idem.
Calicote cia Cunha Guimarães, — Item.
lrenio de Macelo Neses.— Idem.
Nadir dos Seritos Ferreira.— Suai.,

Recebedoria do D.;atricio YO•deral

Requerimentos despachados .

Dia • de maio de 1913,
Podr lio ir ri 's Poros.— Transfira-se.
alamdal S. doalart lettenconcto— Idem.
João Rad , ri nos deroira.— idom,
Ernesto Pompeti e outaa 5. —
José Marques Silva.— idem.
Caldas	 Valle.— 'dom.

Pereira. &	 Wein.
Frareld.eo Era oco Mentle . .— Idem.
J é Louran;.o de	 Liem,

4
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'Ilida dos Santos Ferreira. — Idem.
Pedro Zacharias de Araujo.— Enaimi-

nhe-se.
Augusto José da Cista.— Indefer:do.

• •n•••••nn••••••-••~1~110

i- Minislerld da Marinha'
Directoria do Expediente

- EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Da 5 de maio de 1916

Sr. ministro da Fazanda :
s' N. 1.753—Passo ás vossas Tra03, para os
fins nvenientes, o inc:usb titulo de pensao
o. 73, na iinportancia annual do 1:80(1,
r, ferente a D. Angelina Pedro de Alcantara.,
olha solteira do ex-mestre apasentalo d3
Arsenal de Marinha da Rio de Janeiro fla-
fahae. Pedro de Alcantara, acara pinhada
rolha de funeral o luto, n. 135, e demais
papes relativo 3 ao assumpto.

N. I.751—Tenha a honra de transinittir-
aros, para os fins cenverdents, o incluso pro-
-cesso de excnic!o findo sob n. 6.0 p2, ns
il linper. ancia de 3:910$673, de que é credor o
i naccanico naval de l a ctasse Alipia de Almoida
Catanlio.

; N. 1.755—Tenho a honra de s?licit VCS38S
;nrovidencias para que, á conta da verba 13°
'Fcr,-,a Nava', pe-soal, sub-e.ris gnaçãu—rebo-
;eadon as a servia das capitamaa do vig
ore: eco, seja concedido a do egacia. fiscal na
Para hyb" , o crooito de 1:1053, aãm do com •
pIntar a impo-fane a necessaria para pa-ra_
men!o dos ver cimentos do patrão e roachi-
;nista do ri becadi.r sersdao da respectiva
capitania, que importam em 4:425$ e para o
!que a iabeila de disTibuição de amo fitos
! apenas c,onsig icia a quin ria de 3:32°030.
!A Directar ia Ge^al oe Ccestab lidado lesta mi-
:restaria fez a respectiva anntilla:aa, na com-
potenle rutr,ca.

— Sr. presidenta da Tribunal do Contas
; N. 1,756 — Satisfeitas as exigencias coa-
tid as cm vosso oficio n. 20, de 13 do abril
ultimo, passo ás vossas mãos o incluso aro-
!cesso de pagamento ia quantia de 7003, ao

continuo Ca Secretaria do Inspecção do
Arsenal do Marinha do Rio de Janeiro Ala-

l nool Aleira de Figueiredo, a titulo de indem-
;nizaçao pelas despezas por olle eff..ctuadas
com o asseio de °Meio onde funcciona
aquella repartli,ão, que acompanhou vosso
'citado oficio.

'EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

Dia 5 de maio de 1916

Si'. director da Estrada do Ferro Centrai
do Brazil :
I N. 1.747 — Rogo vossas providencias afina
de que seja estabelecido mu trem aos domin-
gos, ás 8 horas, de Ltacurussá para a Esta-
ção Central (Rio do Janeiro) para a condu-
cção dos aspirantes licenciados, o que (aço
do ordem do Sr. ministro.

1~nn•n•n••=~~i-t,

1-ginisterio da Guerrà,‘
IIECTIFICAgb

r
rhIg tellege da, arma 00 cavallaria Achtlles

Altulste40TMeoltinhOiot tran..*rido kg

despacho de 2 do corrente, do I° corpo de
trem para o 15° regimento, o nito para o 5°,
como, por engano sahiu publ icado no Diario
Ofticiad de 3 tambem d corrente.

•n••nn1

Expediente de 28 de abril de 1916

Ao Sr. mialstro da Fazenda:
Restituindo o procasso de divida de que é

credor Amorico da r;osta Vallier, visto achar-
S3 satisfei ta a exieencia constate do seu
aviso de 15 do corrente (aviso n. 415).

Solicitando pata sento, no Thosouro 'aia-
tia', da quantia- de 70:595$380, sondo: a
José Ignacio Coelho & Comp., 52:900S; a
Leitão, Irmão & Comp., 4:000S e a Luiz Min-
donça, 13:6355180 (as iso n, 48).

Submetten-Jo a sua cafisideraça3 o reque-
rimento em que o 1° sargento amanueive
José Alvas de rilbuquerque peie se? nomeada)
4° eseripturario da Alrandaza. de Alagoas
ou de outra repartição de Fazenda (ay'so
ri. 416).

— Ao Sr. director de Contabilidade da
Guerra, mandando pagar á ex-praça Fran-
cisco Santiago da Costa Vasco os vencimentos
a que tem direito.

— Ao Sr. chate do Departamanto do Pes-
soal da Gue-ra:

Declaranio que sãe postos á disposição do
director do Engenharia o capita° alarmei
Araripe dg Faria e o 1° tenente Antonio Men-
des Teixeira para auxiliarem os respectivos
serviços

Nomeando:
Chefe do serviço de estado-maior do quar-

tel general do cominanio da 3' região, o
coronel de artilharia Ivo do Prado alente
Pires da Franca ;

Che ta de divisão da Diracbria do Mate-
rial MU°, o major 0tavia Augusto Coa-
fucio ;

Anil ar da i a divisão da Intandencia da
G ueria, o 1° tenente Claudio alontelra.

Requelmentas despachados

João Baptista Pinto Junior, alumno, pe-
dindo dispensa de froquencia o exame.—
Indeferido, visto não estar comprehendilo
no avisou. 53, do 24 de dezembro de 1911.

Mario Perdigãoe Adhernar da. Costa Mattos,
alumnos da Escola Militar, pedindo dispensa
do frequencia e exame de aula.—Deferidy,
visto estarem compreliendidos no aviso si. 5,
do 24 de dezembro de 1911.

Luiz de Mello Portella, 20 tenoato, pedindo
acceitação de exam3.—Como pode.

Eutico Carvalho da Silva, eix-alumno do
Collegio Militar, pedinie entrega de da-
cumentos.—Entregne, se mediante racibo._

111.4~1~~~,

Ministeno da Viga° e
Obras Publica

'Directoria Geral de Viação

SEGUNDA BEM°

▪ Expediente de 4 de maio de 1914;

Sr. inspector federal das Estra las:
Rasoirando sobre o que requsreram Carlos

Vianna Junior & Comp., proprástarlos da
Usina S. Carlos, e do accórao com as infcr-
maqtdes constantes do vosso oficio n. 258/S,.

de 22 de abril ultimo, declaro-vos, para cs
evidos efeitos, qu3 fica autorizada a volvia

definitiva de 12 Icr lomettos de trilhos usadas,
r. tirados da Estrada do Ferro Central da
Pahia á mesma firma, pelo pve;o de 10.4 a
toneada, no proprio locar onde alies se
acham, devendo o pagamento ser feito na
Dele,caria hl cal doThesouro Nacional no Es-
tado da. Bahia, próviameute á entrega das
guias para a retirada dos relera:os trilhos,
devendo o; revierentes S3 comprometter a
só applicar o d to material ao fim indicado
no seu requerimento (aviso ri. 107);

Res-Avenio sobre o cbjecto de vosso oficio
n. 267S, de 24 de abril taimo, eeclaro-vos
para os devi cs fins, ceia fica autor za Ia a
venda doinitiva de oito kilornetros do trilhos
usados, retira ics da iinna de Alagoinha; a
Joazeiro, á Companhia Uzina Assucareira Bom
Jardim, situada no municiai° de Santo Amaro,
E.tado da Bali r a, polo pre;c) de 100$ a tone-
la ia, no preprio kgsr onde alies se acham,
devendo o pagamento ser feito na licslegac'a
Fiscal do Tuas- oro Nacional no Estado da
Bahia, préciamen'e á entesa das guias para
a ratiridas dos r. fari io trilhos, devendo
se comproroctt-r a dita companhia a só ap-
Oh ar o dito material em coras da mesma,.
uma (avi,o n. 103)

AI tendendo ao quo requereu a Companhia
Estrada de Ferra S. Paulo Rio Gran ies o
tendo em vista a Vi ssa in rcrmação prestada
en c flicia n. 250/8, de 15 de abril uairno
lindo, declaro-vos, para os devidos effaitosr,
que fica autorizada a re'erida campanhia a
ceder á Sorcabana liailway Company 50.10)
metros de arame farpado para cercas, sem
preju l zo da obrigação estipulad na clau-
sula n. 1, iottra e, do caataaeto r o con-
soll laça° de 2-1 de janeira do r orrente amo,
em virtude da qual a re-,u , rento deveria
construir ceras nos tre.dirs da F.: trada do
Forro do Paran5. cm nue faltaram, necessa-
rio r á seguranZsa, da c r ralação dos trens da
mesma estrada (aviso ia. 103).

Dia .5

Sr. inspector fnaderal das Estralas:
Tendo presente as infcrmai,an cons'ante3

de vosso oficio n. 261 S, do 22 de abril piro.
ximo findo, sobre es estudas e orça-nontos de._
obras na Pieda io, ponto inicial da Estrada'
de Ferro Therezopolis, pra a ( len atracação
das embarcações empregadas no serviço desta
estra-4 a, apresentadc s pe:a erepreza emprei-
teira e arfaeidataria da frosma, em virtuie
das alma elas 1, 30 e V do aci Ardo a! provado
pelo decreto n. 11.683, de 13 de agosto de
1915, declaro vo e , r ara 03 devidos fins, que
deixam de ser ace:itcs es reaeridos est id-s e
vtra roc-mmendo as neeesç atlas provi lendas
em ordem a serem erganiz idcs projectos da-
quoilas obras que, consultando as &lectivas
necessidades actuas o proximo futuras do
tr a"ego a que taes obras teem de attender, se
enquadrem na objectivo da citada clausala ),
3 , , limita laS, pois, os novos projectos ao (firo
disser respe to á atr acação, o excluiclas as
obras que entendam com a taxai fade da na-
vegação propriamente dita no porto da Pie-
dade. Junto são restituidas as 2°° vias doi ah
tos estudos e orçamentos (avisa n. 110).
f,	 'o

ESTKADA Ds FEaR0 CENTRAL DO BRA ZIL

Requerimentos despachados

Dia 4 de maio de 1916

João Cardo:o Gomei. — Concedo 30 dia
com dons terços da diaria.

Lambda de Paula.—Deferido,
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Raul Ferreira LeVe (D,.)—Dercrilo.
.	 :jo	 Fra !cisco da Silva maior. 	 Iode-

C inpilti do Lacticinios	 — Coa-
ced de ii.ecNclo ema a 511	 ã	 dl Via•

re 5711:ie7.te,

helena .— Tun f.e rrov a em juizo.
Socied4de C tu mercial e Indu z li II S.us.a

.no Grazi . .— A 'real a cle•i .; . ciria 11i
areida. Ile:titua-se a can ,ão

•1(0 Fr Incisora l!n rz. —Inde'er:iia.
Jo•é	 R• (11r.
Cbar o= o lle traque Moral. — A ;alarde cp-

Tarrtunidari
Samue l Vieira Ferreira Pinta. — In Iole

ido,
-rae A-nal i Cout'nlia

Alfredo Luz Fe-reira ila nr . —Defori1).
A varc A. Barroso. -D3 ri !o.
1.olyrn7ia Martins de A atrjo. — De cor-

tino o c que nostar„

Mano& Notic. Barro!ras.— Cortifigne Sa
que constar.

Oc`avio Guilherme Pernil.— Codu2 -3(2
O mie constar.

Sobasl • o Jo:é Perei ra. — Ceci fique-se o
qoe constar.

Anton lo ros Santos Cara a:oria — CerLi -
.que	 n que rondar.

Eurie 1' o atinelfi Ferrei , a .— Como pr de.
AleWe. , Mala.— Não ba vaga.
recir.a Novi.e s . -- In :aferido,
Con:iiive;. 'Lenha K.,rlomp.— Cor-elo pa •

gamcv o pe'a tl ela 2.cem 5 04 da abat -
nreat'a.

Co = ta Lobo & Bra ga.— Incietooicio á vlsta
das iitounm:.)w; lie 8 o 17 ii.t,mo prestaclas
p.o l a v a-p' manente..

British fala ri !z. actureres A.	 . — Dere•
rilo, niod ante a taKa de 25 pira cada ana-
lyse.

.100-Ribe're Gonfz-dvw. — C)nee(1) cal'as,
-Com dou g ter;os da dira.

tifilio Linhir a [miou).— Cdac ..do GO
da, com dor (crç.r sda (liaria.

Luix ntonio dc (isto — Conce.lo Ci) dias,
cm d

Ardia' . Aranha — uoneedo GO da l , com
doas temos oa diar'a.

Aotonil Ri-oro da Silva. - Cole23o GO
dias, com r'ods teu:- s d i dia ria.

Alberto Fe- raira da Cunha. — Concedo 60
dias, com dons ter-,o: da diarit.

Antonio ia Silva.— Colocado it 	 as, com
a!:Irs terços oa	 ia .

• mance,1 Colix V eira da 5 Iva.— Co • C3 le
90 dia s . com ordena

loci:ct, cl 5 M tio Figueiredo. —Conca lo
00 dia , ca a ord _nado.

.1ty é Frtnrisoo Cor:-ta a.—Caocedo 90 dias
• .com ordenado.

João Po.lro i13 M e coza Caztro.—Coneviii
30 dias com ordena to.

Ca nolo Barbosa do Na.sei mento. — C moeda
30 dias com ordenado.

All:eilo Vidra M acedo. —CanJedo 30 dial
. com ordena fo.
• Ole-prio Jos') 11 angel.—Can-Jolo 30 dias
com c rienado.

Cials'ovão C lombo da S . lve'ra. Cone do
9)d , is com d as tems da diaria.

Joaqnian Gonçalv,s da Costa ,—Coiced.) 90
dias com deus ter•rs da cd.J ri i.

• Atirada Pereira 11	 ,.—Coneedo O) dias
com doas terços da diaria.

II oleio	 Voiid —In Ideário.
Lulz 11rger	 3:tne, —PC 3 173 ter estalo

d o A).
Podro Vieira da Costa,—Dirlia•s3 ao Sr.

. ministre da Viação.

Collido da Araujo.—Dirlja-s, ao Sr. mi-
n'stro da Via-,No.

AT n ii Ilabca lo.	 Pormil. f e qir se an z c ate
por espaço de 108 dia , sem ve:mentos.

Franc . sc- Alvo Brrin.—Canced.a troa dias
care abolar. inte.,.ral.

pai-no Jos Fabr'iclo —Coiceia :30 dia;
co 11 Meus terço= da (liaria.

Po:phirin Nunes de A ati . o.— Csn arilo 30
dias com doias f orças 'a (liam,

An r.onio Pedr .—Conceio ?.0 dias com dotas
torçcs da daria.

ime.•nnn

Directoria Geral de Contabilidade

SECuNDA Stc:cAo

Erp.diente dc 4 de maio de 1916

A' 3iree.t. ria da Despeza Nublei da The-
s ruro N•c onal 'oram rematilot. devidt-
monte apostillacios.:

Os Ralo s do pensão de Tarifolo:
D D. Mala 'ladradas de Menezes ',officio
2ts);

De D. Da de Almciila Brit i o (on1 . io nu-
mero 210):

De D. Nlari tta Lorena (offleio n. 2:0);
D D. Firmina de Paula Ilodr2ues (officio

a. 2211.
Os oro . e.:sos de mon'opio:
D D. Beafr z da Rosa 'ninei° n. 221
Da D. Percha . Nunes Nepomu	 (otTiclo

n.	 ;
De 11). Lrc l a e Maria Ri' eira da Azevedo

(calejo n. 220.
Ministeria da Famida	 ewiad o

prnesso de res f itn çã , de guta s do montenfo
d	 liaiz do Soam (avisos ris. 53 a 67).

Directoria Geral de Correios e Teto
graphos

PRIMM.N. snecSo

Requer imento despachado

Dia 5 de ma T o da 1910

Coronel Minoel Vidal Barbosa I.a7e. pe-
dindo	 Compar,:ça nesta socção.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 20 de abril de 1910

Larangeira Sanehe l & Comp.. ne;ociantas
o tabot rocid as á ro% Btio -m -Ai"e4 n. 13, In-
diodo licença para vender sadias no seu esta -
befeci rento.— 1 aleforido.

Pela G anca Aualliar do Pfs l ad da S. Paulo,
Eleitor Sadré..— C amo pede.

Aliara na roana Fernan les.— Deferido.

Dia 5 de maio do 1913

Miro Saler l arorin, praticante do er • classe
da da' c.toria	 Red.ndo dons m-. , zes do
1 . c , na, para t'. atamoato do	 S
COM3 se tnforma.

Annibal Forrara de 3Lat t os, 3 na mense da
dirorfo:i a geral, .e-1 rido 3) citas de 1:rança,
para tratuneato de sande.— Sim, e:mo se
informa.

FrancI,co do Moraes Corra, carteira de
A° classe da direetoria_gerai, pedinda ou dias

de licença, para Ir .lamente	 sande.—
Sim, nos tor rws da informado.

Aristotel es da Silva Palme'ra. estafeta ex•
rins.so da cl reetOrla gera!, ped nio 30 dias
da icei-a, para tratamento cio saude.—Sim,
Coma se infm

Mario G. la • e C is tro e Silva, pratieant
de 1° c:Ws -• 1 Olivct ..wia g eral, pcsdinch
para ser sulune' ti lo A in zpecr,lo d saude.—
Sim, como se informa.

Irspccioria de Obras Contra as Secou

SECÇXj ADNIIMSTI1ATIV 1

C na o (Maio n. 1 ,22, do 21 da maio cor-
rente, foram suhmettidas t approvação
Sr. ministro da Via-,:to o projecto o o crça-
meato, na impor tancia ie ,10: 111520A, para
a reanstrucção do açule particular Alt,i
Magro, propriedade do Aprig o Ases [lie.
ruira Cravo, a, mu abipie cl . Pacoty, Esta to
do Ceará.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as quaes
proferiu despacho de registro em 4 do
corrento o Sr. De. presitent e desta
tribunal:

Minisierio da Fazenda —
N. 1,2Z3, Delegacia da Bailia. do 2'n

de ...eu-1bn',	 anno	 proxiI11,	 passado,
pagamento d'e 5(212-.- a Jus! int) Catão
de Itrito Pontos, de gratificação;

N. 5, Delegacia do Para, de li de
janeiro dr, anil(' proxinio 1 ilido, paga-
111(111(1 do 213720, a Manoel do Nasci-
mento; • de restituição do quotas para
ninniepiõ, a maior pagas de	 1U-11	 a
1013.

Aviso si. 2.018, Marin)ta. pagamento
100$692,1,au ren liao Franciseo

nego, de restituição (11' (violas para ri
miMlepi0; a mais pagas

— Exereicios findos — Itequerimen-
1.is:

Companhia Patilisla do E. de Forrr,,

	

Gualter	 Pereira Machail.),
luslituto Polyteelinicó da Balda. Ma -
cedo & Irmãos; Pestana & Comp.;
\'illas Boas & Comp.: o mesmo, Caixa

EmprestimOs dó 'Montepio ( 1 , n ,, Ser-
v i dores do Estado, Perminio Castr-,
e Silva, Felipp,t Joaquim de S. Tliiago;
P. Frt?ire. & Comp.; Deodato BentIN (1.•
Olivorra • ,T . .T.	 da Camara;	 nublei
Vieira da Slva, João Lime: America
Martins	 &	 Bassila,	 131'11/.111;11i	 AN'ar-
rant CornpaTIV Liini • tra;	 In-
dustrial A, Elertura Niflalhirg iea; l: rati-
cisca Custei! o Branco Nunes; Improwsa
Nacional, Joaquim .1-.)0o(1;dr, Martins;
Eugenio de Azevedó Feio. Frain.kca
INIareonds dn Amaral; João
soare 3	jor,-In Cabral (10 Siiiticiva,
Toãr) 41,i Gru y. ' Oliveira-, ,Tosi, Antonio
Sord,dra. Odilón de AbreuAsstimpção,
Paulo Passos & Comp. ; Pio ,Tos,, dos

Serapliiin Francisco dos Santos
e Sergio Castanholi; 	 priganieilf 03 dia
113$100; 300$; 70:000$, 431$400;

l6$359- ÀO-1$25{V i3e..`.,),$; 183$-300i



Reynaud ; aggravado, Custodio Teixeira do
alesqa ta Bastes.— Neaou-se provimonto.

Tatuou par:o no ju agamento o Sr. dosem.
bar gr. r prosideate da Camara.

N. 2.787 Relator, o Sradesembargatior
Torquato 'de Figaairedo ; aggravánto. Hena
rique Alves Ferreira ; aggravaio, alathias
BD.roai. — Nogou-se provimento.

'Amou prt0	 iDigaTnerlt.) O Sr. desem-
bargador presidente da Catnara.

N. 2.790 — Relatar, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira ; aggrava.nte, • Lauriano
Alves Martins Souto ; aggravada, D. Maria
Josechina da Silveira aleschick.— Negou-se
prúlrellente.

Tornou parto no julga nento o Sr. desem-
bargador presidente da Camara.

N. 2,809 —Re:ator, o Sr. deoonliargadcr
Torquato de Figueiredo; agaravantes, a
Unho Victorino do Carvalho o outro ; aggi a-
vada, a Conana a Cervejaria BI:Liana.—
Negoa-so provimento. -

Tornou parte no .julagiuerlio o Sr. &tem-
bargaior pi.osliente ca Ca rnat a. 	 5.-

EU MESA	 '5

• Carta testemunhava

N. 19/.

Ayj ravo de instrumento
N. 132.

Agsq:avos de petição

s. 2.936, 2.832, 2.43, 2.815,
9 .1 . . .

• PUIILICAÇo

2.815 e.

Ag irdeos de pettçii o
. 2.032, 2.275. 2.316, 2.331, 3.410,
3, 2.608, 2.0O5, 2.777, 2.691, 2,718,
1, 2.733 o 2.800.

a
ED1TAES

2.62
2.78• -
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506$718; 309$960al. 98$863; ouro e
08$863; papel, 137$500, 801$314-; 306$;
.701$071; 42$169, ouro e 78$972a papel,
.740$815,	 Ouro e • 710$815; 	 Palie];

.;676$239o -5038; 131:6158200; 4:4028096i
,900t3a. 534$,	 1 :097$500; 70$; 235$7
89$700; 310$; 120$741-:..140$200; 410$:

' e 408; do varias dividas de exercicias
•passados.

'

2 	 '

MARIO DO.

Côrte de .Appellação-

Sessno da Sagun la Camara, em 5 de mato
de .1916

PRRS/LENCIA DO EIDO. SR . - DESEMBARGADOR
ATAULPRO NAPOLES DE PAIVA --- SECRETARIO,
DR. EVARISTO GONZAGA

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato aa) E? amoitado, Geminiano da Fran-
e.), Angra de Oliveira o o mais convocado Sr.'
desembalara lor Elviro Carla:ha da Fonseca
o Sava.

JULGAMENTOS

Carta testemunhava!

N. 183 Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; supplicantes, capito
de mar o guerra Francisco dos Santos Ma tia
o sua molhar; s.upplizada, D. Clotilde Baia-
doira Falcito.— Julgou-se improcedente.

Tornou parte no tulgatnento o Sr. deserta.
bargailor presiloate da Camara.

Juizo Federal da primeira Vara

De praça

O Dr. Raul de Souza áfartim, juiz fe-
deral da 1 3 Vara do Dica:Lio Federa', etc.:

Faço -saber aos que o presente edital do
praça,com o prazo de ires dias, virem que LIO
dia 8 do coorente, á uma hora ila tardo, se
do arrematar na porta az ala daa aud
a quem ta ais der e maior lance offerecer os
Leis paul:orada; pela Fazenda \acimal. a Laos
ta Suaras toga:ritos, 23 umas de farto usadas,
avaliadas por 115$; ires camas do madeira
para casal, avaliadas por 90$; uma cama para
casal, de maaeira, awarelia : avariala por 30$;
Ires tcillete3 ;em palra tilara) aro e espelhos,
avaliados por it0,5;' Ires inastahls para ca-
beceira, com paira mamona, avaliaaas por
21$; um guardiavestiao do madeira escura,
aval aia por 40$; una cama para solteira de
maluira escura, aval a ia por 20$; troa ca-
da nas austriazas, a.vadadas por' 9$J0a. Os
objects polar' ser vistos e examiaados

'polar do repositario Pedro Soare,á L UA
Goasatuioau n. 53. E para que o Naval°
acoste, tratadei lavrar o presente que será
pubao ida o afixado •na loaar dogo:A.1rue o
pubiieado pela inurousa Dado' e passado
nesta cidade do Rio do Janoiro, AOS 4 de
mulo de tata. Cu, toão /03:5 aainitii., °seta•
vente jia "catado o e5.:1-evi. E eu; Airedo
P. Barbosa, escriaão,. o sulat4ean il, —Raia .10
Souza	 - .•

Faoo :aber aos que o presente e.iital .d9
praaa, com o prazo do Ires dias o v,rom, que o
porto ro dos aada i ios • des te juizo ha de tra-
zer a publico préglo do veada o arrema-
tação a quem mais d•:.1.• e maior lance ofia-
rocer, no dia 8 do corrente, 4s 13 horas, á
porta da casa das aullenc.as deste juizo
os bensaMaixo declarados, .penaoraclos a Cle-
mente Calvo, tUCCOSSOP de Dalitu Corrêa
Bodrigue 2 , no esecutivo fiscal que liu movo
a Onerada Nacional, cujos bens SLIO se-
guintes: um armaria de vinhaaico envidra-
çado, avalia lo por 60$; moia Comoda do vi-
nhatico, avalia Ia por 25$; uma mesa de pinho, •
avaliada por 5$; uma catua de solteiro, ava-
liada. por 12$; urna cama co vinhatico, avie- •
liada pir 20$; um toillate, avaliada por 20$;
uma cama para cara', avaliada por 40; una
aoillete com pedra marmore o espelho, avisa
liado por 15$; uai toalete inglez defeituoio,
as aliado por 15$; ires caloiras diversas, ava- •
Balas por 3$; i3 camas do ferro usada,
avaliadas por 35$; IS coixoe,a do capim, ava-
baios por 9$; uma mesa do palito se:u ga-
veta, avaliada. por 35000. E que n nos III3Sn

Mos quine lançar compare.,;a neste iuizo no
aia acima declarado. Lis boas r o :em sor VIS-
to em poder do depositario Glearouto alue,
á rua de S. Pelo n. 333. E, para constar
mandei lavrar o preso:tio quo será pablicada
e alliaalo no lagar do costume o paa im-
prensa. Rio co Janoiro, 4 de , unia de 1016.
Ca João José Zarnith, escrovanto JuL'AmflO.i-
talo, o escrevi. E ou, Alfredo P. bitobo:a,
escrivão, o subscr.svi.— taara ue SOUZ2 .Mar- .

1.,

• ~or.

Juizo Federal da prime ira. Vara

De py aça

O Dr. Raul de Souza \fartais, iuiz federal
da e vara ao Districu iodar ai ; elo.:

Faço sabor aos rpm o prasonto edital de
praça, e ..:411 tli sl dias de praz), virem ou dello
noticia tiverem ciais no da 8 do cot rente, á
1. hora da tarde,so ha de arrematai na poria
da c a a das aueleacias deste juizo á a veal1a
Rio Branco,os bons cnhorados pela aazonda,
Nacional a )os..!., Luras, es seauintesares lianas
de luar more cora aés d ferro,avaliad as por 30$
meia uzi e de cadeiras a ustriacas avalia ;as
por i 8S,tres eadetras dia ii.adeira,avalialias por
6$, em de piollo, avalia to por I .$; uma
guar.la-coani.,a, avaliado per 8$; um armario
de pinho,,avaliado por 10$; uma duzia de gar-
rifas lie corja, por 355u0; uma ' ,azia do
ditas Aatartica, avaliadas por 1S800; urna
Jazia do copos a valiad:s por IS500; Ires •
litros le cognao avadidi p p r mela klula
de garrafas de v.n1i.c.-: moscatel avaliado por
i');,; ir eia di.zia do garrafas de vinho inoorior,
avaliada por a$300; m r a duzia de, gat rafas
de aguas mineraoz, avaliada por MO); qua44
tro litros do valho 'talava° avaliados j or 4$. •
O bons p).101O sor vistos cal poli:r do uoposi-
tarioJarant io Mala ,á praça do Coatollo a, 12.
E para que cansas maaiiei lavrar o presunto
que s,rá publicado e atilara lo no mor do
costuma o pela improms.a. Dada o passado
nesta cidado ao Rio de Janeiro, aos 4 da maio .
de Eu, João José Zo.mith, oscrovonto
juramentado, o ese.'evi. E e u. Alfredo lfar-
bosa.i escriVa9, o st.lbSCrOVI. — Rata de Souz it . •

;--,.

Aggr,avá de peliça()

• N. 2.69.5 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Finmeiredo; aggravante,D.maria
da Gloria Gavião Campos; aggravado, José
Pacheco da flccha . —Deu-se provirne ato para 1
raaniar que o juiz a arra conheça dos em-
bargi s e as jul g ue como for de direito.

Tona- a ado. no julaa mento o Sr. descai-
bar gador pra- ide , te la Ca naara.

N. 2.710 — Ileiator, o Sr. csenabargader
Torquato do Figue.tacsio; aggravante, Dr.
Relato LOSSa; aggravado, Credit Fonaier
Brasil et de l'Amorique da Sul.— Negou.so
provimanto.

Tomou parte noju'gamrelto o Sr. dosem-
bargailor are•Unte .da Gamara.

N. 2.746— Relatar, o Sr. desembarga lar
Torquato da Figuea eilo ; ag o ravan'es,	 Ro-
sen:tora St CoPp. • a saiggrada, "Dr. Astolpho
Vieira de Rezo:ale.— P earninarinento co-

_ nliecou-so do aggravo o do, Ineritis dea , :e pra-
vime ito para, riefot mau lo o Jespacho aggra-
vaio, mau lar qua o ju7z a quo julgue
precedente a linpug taça° alnittindo os ag-
gravantes co no cre lores hirographarlos
pela impot (anela de seu croaito.
. Tomaram pl de no julgamento os Srs. des.

embargialoro4 pr asado:ate da Catnara e Elv,ro
•(ar nato, jtaz convocado:

N. 2.775 — leator, o Sr. dasomaargalor
Angra de Oliveira ; aggravante, Garibaldi
Joseph Nóo aggravaia, D. Marta Clamo co
Cocural ria Fonseca.— Negou scaprovimeato.
• Tomou par`e no ,jtagameato o Sr. dosem-
•bar aador prasidento	 Camara.

N. 2.770 — delator, o Sr. dosembargalor
Angra do Oliveira ; aao ravanta, Craelio

.1.11.1art MedVa ; azgraçado, Jose Gonçalvos
Assumi ção Ma i ha fo.—Ne A ou se provimento.

Tom u pai te	 jul:amento o Sr. aoso.u..
loraador presidente da Camara. •

Dr..2..7o0	 Relator, o Sr.. esembargalor
iÁlargaa 1.143 Oli 	 3aaira • a,,,, rayanto João Baptistaa-oai	 . aa-	 .. 

Juizo Federal da primeira Vara:1

De pPaça

O Dr. Raul do Souza Marens, juiz federal
da i a Vara do lliàricio Federal, etc.:
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.1sTuizo Federal da Primeira Vara 7)

De praça

as: O Dr, Rani do Souza 51-artins, juiz federal
da 1." Vara da Dis.tricto Federal, et:.: • • .

' Faço saber aos que o preseato edital de
j'araça, caiu o praia , to tces dias,. virem que
:p porteiro dos aulitorlos doato juizo ha do
itraaar oro publ i co pregão do veada o arra-
!matação, a quere mais der o maior lance
, offeree2r, no dia 8 do corrente, á uma
'hora da Ude, á porta da casa das ati-
:dienclas distá juizo, os bens abafa/
tcloclarados peahorados a Iz'doro Brelha,
como Stl'ICCF0? do Jozas Bo-goa, no
executiva fiscal que lha movo a Fazenda
Nacional, cujos benesão cs acauintes : um
sofá de vinhatico oro olá) osta /a, avaiiado

'em dez mil rés; u na m duh per na a de ma •
'doira, avaliada em lia; tyri espado) mama /o
'gra.nda,avaliada em 105;um relogio do parede,
aunai] em 105; oiti cal thaes no Ria ara-
liad'. om 85; sota toilettes do vilhatic0 com
Malha o [-eira murmura avaliadaa ou 1105;
áeto jogos de tcilette (louça),favalia los cm

t$; sete camas do ca sal e rn colchões e Ira-
. vessoOtas , availa los em 1055; umguirda VCS•
IMOS de vinhatiao, ara intacto 2a5: 'sais

•deiraa atuiria- as, avaliadas Gni CS: qua.
tro baldes do aza'.112, avaliados em 4a; qaa.

•tro cabidos, avaliados em 25; duas camas de
avaltadus em por	 eine() camas

• do fero pra solt tiro, avaliadas em 105;
datis enxergões do arame para a t ma de anil,
avaliados em 65000. E quem nos ma:anus
quizer n:ar compareça misto juiza no dia o
hora acima indicados. E para constar man-
dai pa v ar to pres3rite que ser enlate:alo C
áTiNád0 no togar do rstyla e aeli tinp cai.

.1110 do Ja aeirb, a do tziah de 1316. Eu,
João José Zamith, escr.:unta juramenta to,
o escrevi. E ao, Altrob P. 11.irliosa ,

s Não, o suhscrovi. —Raul du 800Z2 .{1a*Zirts,

Pc publicaçãO, com a pr ;az', dc 30 dias,
‘ . Pa ra a rehabilitação do &ilido Dom/ir-

(/05 Tavares Comia
2,. o Dr. Josis ovidio 1\ lareondes Romeiro,

t juiz 'cie direito da 3' Vara Civel neste
n ' District° Federal, etc.:-	 ;	 • ••

(

• Faz saber aos que 'este edital, com o
Prazo 'de 30- dias. virem (ai dello conhe-
cimento • onham que, por parte- do no-

a•,. gocianto fallido Domingo; Tavares Cor-
far0a, lho, foi dirigida a petição do teor
raseguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de direito
L. da 3 2 Vara eivai. Diz Domingos Tavares
•Corrêa, negociante de madeiras mo bru-
to, declarado latindo, a requerimento seu,
que, aeltandoase nas condições leaaes do
ser rehabilitado, visto ler obtido quita-
ção plena de seus -credores, o ter sido

Julgada cumprida a sua concordata, re-
Ánuer a V. Ex. 'sua rehabilitação, de

t

ie011fOriMitiOdo COM O disposto no na. a la.
te seguintes, da lej n. 2.021, do 17 de

4. ..dezemb•o de 1908, e pede, ouvido o Dr.
'1;curador das massa, ' sejam publicados os
jpeeesarios editaes,:pelo prazo legal, ob-
iéervadas as demais - formalidades exigi-
das pelos arta. 146 e 147 da citada lei;
lermos em que pede deferimento. Rio

tilo Janeiro. 29 de abril de 1916. — Do-
Caninos Tavares COrrêa (estriam sanada);
om cuja petição deu o despacho do teor

f
seguinte: Sitn, em termos. Rio, - 1 do
main de . 1916. — Ovidio " ROmeiro. Em

virtude 'deste seu " -despacho, faz pu:-
: Mico o pedido .de rehabilitação do sup-
',plibante, pelo prazo de 30 dias, que será
contada da data da primeira publicação
deste no fiaria °Melai e para os fins
determinados no art. -146 da lei n. 2.024,
de 17 do dezembro de 1908.- E para que
chegue a noticia a lodos, mandou passar
este e mais dous de igual teor, que serão
pub1icad63 pela imprensa e affixados no
logar do costume. Rio de Janeiro. 2 de
maio de 1916. Eu, Manoel Estanisláo
Cruz Gaivão, escrivão. o subscrevi. —
José Ovidio Marcondes Romeiro. MO, 2
de maio de 1916. — Cruz Gaivão.	 .

.

Juizo de Direito da Terceira Vara'
Civel

Fanando, de M. R. Ma.jalliNes

_	 AVISO AOS INTIMESSADOS
Do ordem do Dr. ju iz, avisa aos interns.

saias nasra (alieneis -que a reinerimento de
um credor foi a dia ia para o dia - 8 do mai)
de 010 ás 13 heras na Forum, a assatublõa
que deverá reaiisar se hoje. Bio, 4 do maio
de 1916.-0 escrivao, Crua Gaivão.

•••n•nnnn

Juizo de Diraito da Quinta Vara
Cive,

Fale/leia e Tranals:o Ramoz & Comp.

AVO AOS CricoOtiES
O e.serivão coronel Dano cominun ica ao

credores da fallenaia de Francisco & 'Comp.
que a as•einhla foi adiaia para o dia 6 da
maio do c arronto atino, ás 13 1/2 horas. Rio
do la loiro, 28 de abril do -1010.-0 esariiao
interino, Jacint'ia Tetreira Pinto.

trimmaeat

De • pra;ct com o prar.a de 90 dias, para
venda e arrematarão do nrelio , asso ,ra •
dal° sito á rua Bill:ncoure da Silva
n.	 fí, antigo . n. f5, treinezin do Unge-

' nho Novo, pc ,Jiorarlo a João Paulo Hl-
dehr,init e sua mu'her, em autos de ex-
ecut , vo hypothecorio que Ples move José
Bento A:1ns dc Carvalho

O Dr. rotaaio da Silva Pereira, ju'z do
d'reito da Saxta vara Cival do District° Fe-
cloral, etc.

Faz saber aos que o presmte cantai vi-
riam, em como no dia 23 do co-renie rnaz,
ás 13 liaras, á rufz . aloners Vieira n. 152,
cr parteiro das aliitorioa Caiai. a pablica
prega° do venda o arrematado a quem
mais der e maior lano oilereear acima
da respectiva avaliado o prelo abaixo
&salgo o avaliado. Lati lo de avaliação dos
bana pooharados 1)01' Jos5 _Banto Alvo; do
Carvalho á Joal Paulo Iliiiiebrandt e soa
mulher. Nos termas e fSitma ahaixot-Prodia
assobrada to sito á. rua Bittancourt da Silva
n. 75, antizo IS, fro4uezia da Engenho
Novo. Ellaeado em centro de t2rre00 e)aa
ja.rd ai na fronte, dividido da rua por - bal-
dramas de . tijolas, por-ao e gradil de forro,
tendo na faaltada tres mazzaninos, tres ¡anci-
las de pear ril, em fórina do vacila e coberto
com telhas franeozas, e airada ao Ia to com
varanda ciai-intata e cob2rta, para onde
doltain doa- ¡ancilas e doa; pertas,Coastruilo
de voz de tijalos sobra baldraines de pedra e
cal com as parados divis uma de frontal o por-
tadas de madeira, achando-se dividido ore

dual salas o dous irados forrados et as
soalhados, o casinha ladrilhida, Tendo no
quintal meia agua • com privada o tanque
para lavacens o jun t o a codnha na perto'
de fóra um pequena compartOnanto cora ha.;
ribeiro. O pra lio medo de frente 7 2' o 70a'
por 162' e 70c da fundas.. O terrena portm-
cento ao predio tilada dá frente IP" por 'gani
largura na I aba dos Coados, incitado do
extensão 14", acimado se meara dos nas letras
latera's e os .Tun los Carn (inca. A esto ter.
roma e preito damas o valor de 10:0)05.
Rio de Janeiro, 29 de abril do 1916.— 7'ifo,Dias.
de AI raes.-- . Oscar Euzebto Itodrigues Roxo.
E quem o d lo pae lio a uizer arre nat tn da
verá cama ireeer no lega r , dia e hora acima
dedgnados, onde o porteiro o trará a
biico pr-gão do venda o a rrom atagão a colora
mais der e maior laine olls :ra.ear aci •na da
respectiva avalialaa; advertindo ao arre-

-nu-vante o disposto do art. 550c, § 2' da
rezulameato n, 737, de 1350 ( dinheiro á
vista ou fiador po. tr ta dias). E pura contar
passaram ase este e mais dotas de igual toór qua
somo nuhrcaaos e a exala,: na hirto a da lei.
Dato e passad-i nesta cilada do lto do ia
neiro, aos 2 da mato d3 1910. E eu, haat
do Soma Pinto Janior, etfertvão o subzcra.
vi . — Casario da Sdea Pe • eira.	 -

•nn••n••••••

Juizo da Segunda Pretoria Cível

De nraça, com o prato de oito dia.:, neva
renda e arremata dos áCi>.R w:nhoraios
por João Gonçalves no executivo por nota
promisso-ia gim move por este Maio a An-
tosto SIlvalor Novo , na fd ,ma aba;co

O Dr. Palro Doi luva de Macedo,. juiz
P aupplente em exercleto da2" Pretorta Corei
do Districto Folaral,

Faz saber aos que o pre ente elitol de
praaa, com o prazo de Cii0 dias, virem que no
nia 16 de mato do errante, ás 12 1/2 horas,
logo depois definia a aodiencia, o °Ciciai que
servo de parto i ro dos auditorias trará a pu-
blico preo,ão de rocia o arromatação a quem •
mais da o maior lano °Carecer acima da
avaliado, ás portas do preito numero
25 ia rua Barbara do kl y wong4, on I (na-
oaicna o mama ju*za, os ',noz lanhara los
constaatea da avaliada seaninta: Laudo do
avaltazão — Nas, avalia lora.8 pr.:raivas dita
aretor:as do Diatricte • Fe letal, daclaramcs
gira em cumpritneab da mau lado do Exma.'
a'r. Dr. Pairo 03Julque de Mace i°, juiz da,
Sartioda Pretura eivai. o a roatierimento da.
Jeito Can:Divas, nos dirialmoe á rua -d Sita'
Franciscor- da Peamha .(1:• eal denaminal&-
Iara° da São Fr incise) da Prainha) no -I
TO3r0 5, para avaliarmos os boas poili:radas¡
a Antonio Salva for.Novo, na eus:ativ.) por
nota pramtsszia que lho mrva o raquerente,i
o, alli- sai ia, varificamas tratar se do na- -
gado de casa da pasto d ivilamna te ftineeti-:
nando e cujos be us,atta são 03 abaixa dasari-
mina les, avaliamos da fiSrma seguinte; uma
armado de Vali) coou portas envidraçadas i
1505; um Uca° de volta com tampa de mar-
more branco, 805; uma copa da minerara
branco com pia, 1235; um relogio do oarMe,
105; um mostruario de pinho envidraçado,
2205; um foaan economia°, numero dona, em
regular estada, 1505; caia° mesas pequenas
de pinho, sondo duas com pés toraeados, 25$;
duas mima grandes de pinho com pês tornea-1
doa , 205; vinto o uma Ca. loiras austriacas
com assento de palhinha, 635; dozeseis gar-
rafas da vinho do Porto do diversas marcas,
11$20,t; cimenta o cimo garrafas do cer-
veja do diversas marcas, 10; um loto de
louças propriaa para casa do pasto, 305;
quina} talheres com Matos, 75500; dez toalha&
de algo ião 55000. Total, 7114700 (sota:entoa

- Juizo de Direito da Sexta Vara
Juizo de Direito da Terceira Vara '	 •

	
Civel1	 Civel
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3 dez- mil setecentas réis). Rio de Janeiro, 25
de absii do 1916.—J, rio Fera eira Cavai, ante.
— Dello Gaarsná de Barros. (Sobra ama es.
te maidia. do tresentqa rtis competentenmanto
inutiazado.) E quem CS mesmos qu,zer arre-
matar compareça no legar, dia o hora acima
Indicados. E rara que chegue ao cor:ama-
mento de todos maniata lavrar o presea te e
mais dous daigual seer, sendo um para ¡untar
aos autos, um para afiliar no h ga.r do cos.
turno e cutro para ser aublicado pala im.
prensa. Dado e passado nesta Maio da Rio
de Janeiro aos 4 de maio do 1910. Eu, Can.
dido Salorrá Calda rade St. uza, escren nte ju.
ramenta lo, o escrevi. E ou, João Augusto Ri-
!seira ce A1cncid, esarieão o subscrevi. —

.11 edro D.1uque de Macei°. F.stá conferrne.—
O e.crivao, João Augusto Ribeiro. de Almei ta.
"WwZ"ne,R.10f,

Juizo dá Terceira Preioraã 'Uiva

FRE ItEztà. Dit SAIST3 ANTV.ii0

Primeira publicação

P3.0 e3;rivão o cardal  do registro civil da
aa Preto :ia C.vel, frogaezia. de Santo Antonio,
foi afixado o alheai d .s prociaa as de casa.
mento das contrahentes Jorge Pianeatel de
01 vsira e D. Mana da Ciaria.

Quem soubsr da algum hl-polimento,-
acuo o.

Rio, 5 de maio de 1916.— O escrivão, Al.
bcrto Medo Bandeira do Afeito,

Juizo dá, Quarta Pretoriã Civel
De primara praça, com o prazo de 20

do g bens penhorades a Antonio
Alipio de Souza Rtteiro a requerimsmto de
O , Dulce Carneiro de Campos, na Idrma
que abaixo se se,ue.

O Dr. Ear co Torres Cruz juiz da Quarta
Protoria Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz sabar aos que o presenta (saltai de
pniaa, com o rrazo de 20 das, virem

que no dia 29, ás 13 honra , depais da au-
diarreia doeste dia nas portas da aéle da
recearia, á rua da n. 271, o porteiro
dos aulitorloa trará a pubdco pregão de
venda o arrematação sobro o pra ço da
avaliação os boas penhorados a Antonio
Alivio d Soaza Illiaoiro a rerueritra nto
do D. Dulce Carneiro de Campos o sognintes:
Laudo de avaliaçao.—Nt5s, avaliadores priva-
tivas das Pratarias; do Diatricto Federal, de-
claramos que em cumprimento do rua.ndalo
do F.xmo. Sr. Dr. Eurico Torres Cruz, juiz
da 1' Netoria. Ciro', procedemos á avaliação
das bens penhorados a Antonio Alipio de
Souza Melro no executivo por titulo que lho
move D. Dulae Carneiro do Campas. Os rete-
ndo .; beis constam do seguinte: Pradia
n. 201 da rua Pa lro Amorico cc ar urna porta
e dam lanchas do fronte, medindo cinco me.
troa de iargura por i",25 da dempri-
mento e °amare-se) d3 duas salas, doas
quartos, cosialia. uma áraa e latrina
existo em seguida uns puxa ecr astebra-
dado coberto do talam, camptato ao uma
sala, um quarto e latrina o uma paineira
ca.sliera tosca, me finda esse puxa 10 4',80
de largara por 5, 20 de compsimento; osas
construeçoas já descrSptas catão situadas em
um terreno morro acima, mediado 6a ,e5 do
largura per G6 11,0 de extensão, pio gie
:ivallamos as raeridas contracções com o
aoapecii o torrou) na quanta da 4:20050J0.
Os demais bens constantea do mandado o que
ao aimin em poder do execatad a como
depos leria particular são os moveis sagain•
tes: um sofá, duas caseiras do braço, quatro
deitas singelas can encosto e asse cio do

,couro e uma mesa olgtica com tres taboas,

as quaes avaliamos na guantia de oitonta
cinco mil réiss. Prefaz aasitra o total do 4:2855
(quatro coutes duaentos O oitenta o cinco mil
rés, em qua ato taram avatialos os bons pe-

. nhora is s ao Sr. Antonio Alipio de :oura
Ilibem') por D. Dulce Carneiro do Campos.
Rio, 11 de abril do 1916. —Dello Guarani
da 13arres.— loa° Ferreira Cavalcante. E
ruem os mucrns bens quizer arrematar, de-
verá comparocar no dia, hora o loaar acima
referidas afina de ter logar a praça que será
le:ta a dinheiro á vists ou com fia ior idoaco
por ires dias. E para constar passarana-sa
este para ser af1xa10 no logar do costume
e mais dous do atual teor para serem publi-
cados na fórma da iei. Dado e paa s ado nesta
Capital Fatiara', aos 5 do maio de 1913. Eu,
Egylio Sallea Ah:eu, escrevente .juramen-
tido, o escrevi. e, no impedirneato occasional
do escrivão, o subscravi.— Metia° Torres
Cluz. Está conformo o original.—O escre-
vente juramentado, no impedimento oca-
serial do escrivão, Egylio Saltes Abreu,

Juizo da Quarta Preterias eiva,

De cito ção, CJ74 O prazo de 30 dias, passalo
a rejur'imento de Victcr Usioentle , 4 Cs.,
contra Jacintho Augusto Gonçalves, na
fcirn a que ataizo se segue

O Dr. , Euriao Torres. Cruz, juiz da la Pra.
tona Civel desta Capital Federa', etc.

Faz saber aos qua o rirasente edital do ci-
tação, com o prazo de 30 dias,virom que por
este juizo e cartorio do escrivã .) que este
subscroveaaorrem e se processa na uns autos do
exe,cati sso ror titulo eatre partes, como auto-
res Vicem. Usiaaadar & G". e ricos José Caval-
cante de Barcos Accioiy e Jaciatlin Augusto
Gonaalves, no; quaes se lha. foi dirigid a peti-
ção do teór scrienta : Emala. Sr. Dr. 'Juiz da
Ikt Pretexta. Giv'ol— Dizem Vistor Uslaander &
C.0,nagoaizates o stabo:ecidos nesta cidade que
são credoras do José 4 :a valcarna de Dai vos
Actaolvamoratior á roa Silveira alartiren. 151
e de Jacintho Angusto Gonçalves, ;ia impor-
Lancia da 1:0003, reprasantada pelas duas
'aroma:mareta, da valor de 5003 cada uma,
das quaes o primeiro é errattante e o segundo
cadoz- anta. Para haver do qualquer deles a
importa-leia dos os titulas o mais 03 juros da
mera e custas, querem as supplicautes pso-
por contra ainbts, nos termos da li n. 2.011,
de 110 ,3,a cu:npcten:e ac,ã) executiva, para o
que vaque-em a V.Ex. qso e digne mandar
cita -os para eiT..ctriarcin ncontinenti aluelie
paga-unto ou darem bens á penhora, 5( b as
penas da loi, plass 'guiai° se noa ulter:ores
toras is da acção e prevalocancio a citação para
os demass ter aos ;104 ata fisal. Devendo ser
feita per cliLti a c ta ;ao do Jacintho Augusto
GoNah . 03 gila se acha aci -pasa, mas cm loaar
incer:o e não s,biio, requerem mais a V. ErC.
qac os a Imitta a justiacar essa ausencia.
Pratestam p r todo o go coro do provas
p • rmittidas e pedem deferimento. Ria de Ja-
neiro, alt de. janiro de Md .—Salvalor
te Jim:0r, a ivogalo. Estava devliamonta.
salla a asta meçam na qual fci pior raio°
seguinte ;a:saleiro: Coito requerem. Rio, 25
de janeira da 1916. -Eurico Cruz. Justificada
a auseleia foi praferi Ia a seguinta serias:iça:
Juaao por' sentença a justificação da ausencia
de Jasintha Augusto Gonçak CS e de`.ermino
seja feita pc r o aital, com o prazo de 30 dias,
a sua casaaaa. Custas t:alege. Hin, 27 janeiro,
de 1910.— Eurico torres Cruz. E.n virtude
do auo fica eitala o rao auseats Jscintao Au-
gusto Gotiçaivos pelo co ' tuia da poti;ão
acena irmaoripta, sob paia da revelia. As
ancha elas dssto juizo sã a sogundaa e
quintas feirai, ás traze horas na séao da pro.
teria, .1 rua do Cattate n. 271. E para cenho-
chneato doa inter,ssalos passara-rase 01,re.

sento que será affiarade do logar do costume
é mala deus de Loja' teor para serem publi-
cados na fôrma da sei. Dado e passado nesta
Capital Fe feral, aos 2 de maio de 10l8.
Eydi3 Salles Abreu, escreveate juramelta.-
do, o oscrevi. E eu, Antonio Pinheiro Ma-
chado, c scrivão, o subcrevi.— Eurico Torres
Cru:. Está conferi -no o original.-0 oscro!
vente juramentada, no impedimento ocnsioa:
cal do escrivão, Egylio Sades de Abreu.

Juizo da Quinta Prataria CiveP.,
De praça, com o prazo de dez dias, para ven ia.

e ar, anatação de bens penhorados a Braga'
Corna.

O Dr. Ablardo Buono,da Carvalho, juiz da
Gft Prataria eivai do District° Federal, etc.:

Faça saber aos qus o pressnta edital do:
praça, 03rs3 o prazo de dez dias virem, que no
dia 16 do corrente, ás 12 horas, no pr etorio,
á rua Fonsaca n. 23, o ofileial do justiça qu3
estiver de se:nana trará a publico prol ão de,
Vania e alo sacai ação es bens adianta descri-
ptos, penharados a Braga & Cari éa, na acção''
execntiva que lhes move Jonas Ccelho, a sa-
ber: 1 maahina de furar, marca Casa Coo-
toar, avaliala por 1505; 1 motor afila°,
cem a força da meio cavallo, por 405; 1 ma..
cheia de ponçao, arde, em bom e_ ta!o,
par 2005; 1 machina grau le, do furar, por
2005; 1 machlna de furar chapas, por 2505 e
1 guracho inalez, grande, por 1505000. lin•
portando a avaliação em 005, o acha.m .ze á
rua lheodoro da Silva na 180 A, 03 quael
Vão á praça para pagamento do princip a',
juros e en ta- da dita acção. Quem, paia,
quizer arrematai-os, com paresm. cesto juizo
no dia e hora indica.los. E para que chegue
ao conhasimanta de todos os interessados,
macio! pa.sssr o praaanto Tio será afixado
o publicado pela impura a na fórma da li. t
Dado o pass ido nesta cidade do Rio do Ja-s
coiro, 5" Preteria Cisol. cai 5 do maio da
LIG. E eu, José Cyrillo Cas'ex, escrivão, o
subscrevo.— Abetar.lo Nono de Carvalho.'
Está. conforma. —O escrivã', José ,
Cai ter.

Juizo dá Sexta Fretaria Civet

De Praça, com o prazo de 20 lias, para venda
e arrematação do preclio e respectivo ter-
rtno s to á rua Viuva Cau fio n. 45, an-
tigo ii. 41, penhora io por Augusto José Feri,.
relva, cessioncu iJ da Lquitativa dos Esta las
IPtidos do Brasil, a Anniial Xavier Fer.
reira, r epresentalo por seus sua:cssores no
executivo hypo.hccario que thes move

O Dr. liopollo Augusto do Litn/, juiz da
64 Prater;a uivei no District° Federal, etc.:.

Faz saber aos -que o rresento .edital de
praça com o prazo do 20 diag virem que.
mio dia 25 do carrente, lego após a au•loncla,
do ev ylo, que terá logar ás 12 horas, no
r re lio sito ir ra a Dr. Arehias Cerieiro n.21O,
aley.r, o oal :tal do justiça quo serve de por-
teira dos aui 1)iiO3 trará a publco pregão
da vertia o arr ematação a quem mas dér e
maior lanço offarear acima tia ova arção do
predio o terreno sito á rua Valva Claudio
e. 45, aasigo n. 11, ponharado por Augusto
losé Ferreira, cessionario da e.quitativ.i dcs
Estados Uaidos d3 13razit, a Aanibal Xavier
Ferra'ra, reprasonfado pur seus saccossores
no executivo hyp thccario que lhas MOTO per
e:to juizo, cujo icomovel lei dercrpto e ava-
liado pela lár.na segubte: Lauio do ava.
lição — Nós, avalia iores privativos das pra.
tom as do DiAricto Fedrral , d, duramos que,
en curnrriarento do mudado do 1 xrud.
Se. Dr. L3opoldo Augusta do Lua, jsiz
da 64 Pretoria Cava, e a requerimento
do Augusta José Ferreis. ', cassloriario da
Eiuitativa dcs Estados Unidos do Erazil,
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precedem , s L avaliação do preito e respe-
ctivo terreno :1 roa Viuva. Claudio n. 45,
ligo 61,41, penho- alo pelo requer. nte a Ano:-

.,bal Xavier Ferreira, hoje 1 epresenta.lo por
:15 SACCin ores nu ex-c.tiva bypollecario
que aquoille lhes move. O r ol'ar iio ['rode é
um cha"ot do tomt 1. no int° ior do terreno,
com um i porta o do :- lanel'as na fronte,

'coberto do redras de canal, tendo na freate
cinco de i ráos do c:rnento. dando a cesso para
a sala de visi'as; mede sis ,40 de largura por
10%15 do comprimento, c,irrm'iesos do duas
sala', dom q aros, urna s .ileoa o cosinha,
.parte cimentada o p:t te soallrad i o tudo de
tclhi và e som o pé dir. , .to ela lei. O reipe-
ctivo terce o medo 1.2 s1 ,4'k da largura soo.

; 81's,44 de winprimea'o (13 um ia.io o ''3tis9
dosirnelras de cubro) lado. O ta:Arado com cer-
cas de zinco o espinho s . O citad pred:o é do
coa itruesso a roga e pr.ctsa de emeirtos,
p lo qu 3 avasia r os com o respectivo terreria

•na gualda do 2:50)500 .. RM de Janeiro, 14
de ab:il de 1910. - .1aão 	 rreira Cavalcanti.—
Delio Gttarami de Itarrcs. que e preteri -
der arrematar o dto pr dto e terreno dolo ri
comparecer no dia, 11 ra o togar acima de-
signa ios, ai In do c-Oeste:ir so a pisoa. 1e ser
o me s mo a: rematrdo ; or que ri ir ais dcr
maer 1/111 ,.;3 afez-orev acima da avaliação. E
para constar mand d passar o presente o ma s
dcus de cerni toOr qu sai ao ;untos aos autos
o alixadss no lo ar lo ostione, na lorma da
lei. Capital veiera', 4 da reate do 19 G.

. E eu, Franci o Puto de Ntendeirça, escri-
vão, o subs: revi. — L o:)otzto Augusto ao
Lima.

•Juizo da .Setima Pretoria Criminal
O Dr.- Frudnoso Moniz Barreto de Aragão,

juiz da 7" Preteria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital, ceio
o prazo do dez dias, virem eu dello noticia
tiverem que o Dr, promotor publico adjunto
denunciou a Franc ; co Paes° 1 risme como
incurso nas penas do art. 303 do Coligo Penal.
E, corno não tenha sido possivel intimei-o
pessoalmente, pelo presente o cita e chama a
comparecer neste juizo no dia 10 ces coe-
rente, ás OS horas, afim (le assistir ao
summario do processo o uonpaulud-o em
todos os seus termos até Orlai santerrea e sua
execução, sob pena do revelia. E para que
chegue ao conbecimeoto da todos o do dito
accusado, mandou passar o presente edital,
que será anisado no togar do costumo e pu-
blicado no Diario 011ictal. Outrosim, faz mais
saber que as audiencias do juizo são diarias o
toem logar Oua Dr. Manoel VS:lamino ni.157,
Engenho de Dentro. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 5 do inai de loto, ou
João Pinheiro, escrevente jura m entado, o es-
crevi. E ou, Fortunato Maria da Slonceieão,
escrivão, o subserevi.—Frectitoso Moniz Bar-'
reto de Aragrto.

Estado de São Paulo

comanco DA CAPITAL

Cassação de , poderes substabelecidos o
'	 Thtimaz Read Ryan. Protesto que faz

A'. Luiz Tarares Alces Pereira,'
como procurador de diversas compa-
bhias e intimação do protestado Tho-
maz Read Ryan.

O Dr. Mtguel de Groloy Moreira e
Odsta Sobrinho, juiz de direito da pri-
meira 'Vara Civel e Commercial; desta
Comarca da Capital de S. Paulo:

Faz sabor que; per parte dg Dr. Luiz

Tavares Alves Pereira, lhe foi dirigida
a petição do teor seguinte: Estue'. Sr.
Dr. juiz de direito da Primeira Vara
Cível da Comarca de S. Paulo. Diz o
Dr. Luiz Tavares Alves Pereira, maior,
engenheiro o prOprietario domiciliado
nesta capital, que; por instrumentos la-
vrada nas notas do sexto tabelião;
Thiago Masagão, em data de 26 de abril
de 1915; exaradds no livro n. tres, a
fls. 83 vs 84; 84 v. 85, 85 V. o 86';
substabeleceu em Thomaz Read Ryan
casado e actualmente morador no
Grande Hotel da Retisserie Sportrnans,
installado no predio n. 16 da rua de
SfiS; Bento, desta mesma cidade, todos
os poderes conferidos aó supplicanto
pelas Companhias: Brazil llailway Com-
pany, Sorocabana Railway Company;
Companhia Estrada de Ferro Siva Paulo-
Rio Grande, Cómpanhia Estrada do
Ferro Norte do Paraná; Compagnie Au-
xiliaire de Chemins de Fer au BrOsil e
Southern• Brazil Lund and Colonization
Company, nas procurações e substabe-
lecimentos especificadamente referidos
nos sirpra-di tú's instrumentos, reser-
valide, todavia, para elle requerentes
os mesmos poderes. Acontece; Po

-rém, que o dito procurador substa-
belecido, tendo deixado de ser empre-
gado das mencionadas companhias; re-
cusa substabelecer; pó'r sua vez na pes-
soa indicada, pelo requerente ., os po-
deres que elle lhe transferiu; eis pSir isso
no intuito de acautelar devidamente os
interesses das dita á cOmpanhias das
quaes é representante geral no Brazil;
pretende evogar-lhe; expressamente,
todos os poderes outorgados nOs supra-
ditos substab e lecimentos, para o que re-
quer a V. Ex. que, D. e A. esta; se
dign-e mandar tomar por termo a dita
revogação.; sendo deite intimado ,8 sup-
plicado para todos os effeitos legaes,
e bem assim as G" tabelliãe desta ca-
pital para notar á margem dos respe-
ctivos instrumentos a dita revogação.;
publicando-se tambem pela imprensa;
para conhecimento e sciencia de tercei-
rOs, a quem interessar possa; entre-
gando-se depois os respectivos autos;
independente de traslado ao suppli-
cante para delles usar quando o como
lhe convier. Nestes termos. P. e E.
deferimento. S. Paulo; 31 de março de
1916.— Luiz Tavares Alves Pereira.
(Devidamente sellada.) Nada mais se
continha na referida petição; em a qual
peOferiu o seguinte despacho: D. ao
primeiro officio e A. Sim. São Paulo;
1 de abril de 1916. — a. Sobrinho.
Nada mais no despacho, em virtude clid
qual- foi tomado o seguinte termo do
protesto: Em um de abril de 1916s
nesta capital de S. Paul3; no cartorio
(I0 primeiro officio. do escrivão que
este subscreve; em cuja presença eu-O
ajudante, escrevo; compareceu o Dr.
Luiz Tavares Alves Pereira; e piGr elle
foi dito que nos termos da petição retro
que deste termo fica fazendo parte in-
tegrantes e na qualidade de represen-
tante geral no Brazil das 03mpanhias:
Brazil Railway ; Company .; Soroeabana
Reilway Company; Cempanhia Estrada
de Ferro ' São Paulo-Rio Grandes
CoMpanhia Estrada de Ferro Norte
do	 Paraná, 	 Compagnie	 rkstsiliair'e
de Chemins le ler au Brésil
Southern Brazil Lund and Coloniza=
1 ion Company; protesta revogar; como
revogado tem, os poderes substabeleci-
dos a Thornaz Read Ryan por instrumen-
tos lavrados nas notas do	 tabel1i0

desta Capital, Thia,go Masagão, cm
data cio 26 do abril de 1915, • exarados
no livro n. 3, fls. 83 v., 84, 81v., 85.
85 v. e 86, bem como declara nullos
quaesquer actos que porventura praticar •
com os alludidos suhstabelecimentos;
Thomaz Read Ryan, substabelecimentOs.
esses que, em virtude do presente pro- '
testo, ficam sem nenhum effeito. As-
sim disse e lhe pediu este que; lido e
achado conforme, assigna com as testo-
muniras presentes. Eu, Aeacio Coutinho,
1° ajudante, o escrevi. Eu, Joaquim
d'Avila Junior, escrivão, o subscrevi.
Luiz Tavares Alves Pereira — Agosti-
nho Soares de Moraes. — Joaquim da
Rocha Bressane. Era o que se Oontinha,
em dito termo de protesto, tendo o re-
querente lhe dirigido mais a petição do
teor seguinte: Esmo. Sr. Dr. juiz do
direito da i n Vara. — Diz o Dr. Luiz Ta-
vares Alves Pereira que, tendo reque-
rido a V. Ex. a intimação de Thomaz
Read Ryan da revogação dos substabele-
cimentos que lhe déra das procurações
das Seuthern lirazil Lumber and Colo-
nization Company, Compagnie Auxi-.
Beire dos Chem ins de 'For au Brésil; Com-
panhia Estrada de Ferro Norte do Pa-
raná, Companhia de Estrada de Ferro
São Paulo-Rio ;Grande, Sorocabana Rail-•
way Company e Brazil Railway Com- '
pany, em notas do 60 tabellião da Capi-
tal e a deste para que considere taes
outorgas como revogadas e annotem.
em seus liyros taes revogações, acontece.
que o referido Thomaz Read Ryan, que
aliás sabe que não O mais procurador'
substabelecido de ditas companhias —'
dão foi encontrado pelo official de jus- ,
tiça, como faz certo a certidão junta, e•
partiu para o • Rio, lolatern pelo nocturno.
afina de embarcar para os Estados Uni-
dos da America do Norte. Assim, e por-
isso, requer a V. Ex. irmiricão das te.s-
temunhas abaixo arroladas para justi-
ficar a ausencia do supplicado referido;
e, julgada provada esta justificação, se
digne mandar expedir editoes que, affi-
sacies em juizo e publicado pela im-
prensa ornejai e diaria aqui e no Rio
de Janeiro, ó intimem da petição e pr0...
testo de revogação dos mandatos alli oss
peoificados ( publicação pelo prazo dei
90 dias). cemprehendendo esse edital à
dita petição de revogação de mandato'.
e o termo de renovação. Para os effei-
tos ela taxa judiciaria da-se o valor de,
200$000. Nestes termos, j. esta aos au-
tos.. P. deferimento. S. Paulo, 3 de
abril de 1916. — Luiz Tavares Alvos
Pereira. Testemunhas: Gagliano Luiz e.
Luiz Clemente. Despacho. J. Sim, mi'
dia designado peio escrivão. São
Paulo, 3 de abril de 1916. — G. Sobri-
nho. Nada mais na referida petição ê
despacho. E tendo o requerente com o
depoimento das duas testemunhas arro-
ladas justificado a ausencia do suppli-
cedo. pelo presente edital fica o mesmo
supplicado Thomaz Real Ryan, intimado
do contedo da petição e termo de pro-
testo retro transcriptos para todos os
effeitos de direito, bem como ficam inti-
mados da presente cassaciiq de poderes
os terceiras, a quem interessar possa.,
E para que chegue ao conhecimento de
todos e ninguem allegue ignOrancia,
mandou expedir este edital, que será affi-
xado e Publicado na fórma da 	 55.9
Paulo, 4 de abril do 1916.. Ea Aettclçt,
Coutinlio, 1° ajudante dó	 Of ¡OU; Q.
escrevi. Eu, Joaquim d'Avlla Junio
trivão, o subscrevi...	 gigad
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TERMOS DE CONTRACTOS
	 A.

----

:11áinisterio- da Viação. e -Obras
Publicas

/lifidtoria Geral de Contabilidade

:Termo de cOnsolialação das clausulas do
accórdo de 27 de agosto do 1915, ret.-

' lizado cbm a Empreza Estrada do
Ferro TherezopOlis, El do contracto
de 31 de dezembro de 1911, que 1i-
caram subsistindo cai virtude dó

'mesmo acta:a-doa

„.. : Aos 29 dias do mez do abril de 1916;
presentes nesta Secretaria de Estado;
bs Srs. Dr. Augusto Tavares de Iasra-,'
ministro de EstadO dos Negocios
Viação e Obras Publicas, por parte do
Governo Federal dos Estados Unidos dó
Brazil, e Jcsé Augusto 'Vieira, director-
Presidente da Empraza Estrada do Fer-
ro Therezopolis; declarou o mesmo Sr.-
ministro. que; nos termris do artigo
unico do decreto n. 11,790, de 24 de
novembro de 1915, attendendo á ncées-
sidade de- para melhor clareza das re-
lações entre O Governo e a Empreza
Estrada de Ferro Therezopolis, conso-
lidar as clausulas dó accordo de 27 de
agosto de 1915, realizadõ em virtude do
decreto n. 11.683, de 18 do mesmo mel
e anuo, e as do cá-ti-acto de 31 de de-
/caibro de 1911, que; nos termos do
dito accordo ficaram subsistindo com
as modificações deite constantes ou de-
correntes, ficavam consOlidadas nas (.111(3

se seguem, apprOvadas pelo supramen-
cionado deereto n. 11.796. de. 23 de no-
vembro de 1915-, as clausulas do accôr-
do de 27 de agosto de 1915, realizado
entre o Governo da União e a Empraza

trada de Ferro Therezopolis, e as do
contracto de 31 de- dezembro de 1911-,
que ficaram subsistindo rios te-unos do
referido accôrdo.-

I — O Objecto do contracto fica limi-
tado no seguinte: 1°, a construcção
prolongamento da Estrada de Ferro
'FlierezOpidis t(5 Sebastiana; no Estado
do fio do Janeiro; com a extenzio ma-
xima de 50 kilometros; 2'; a recenstru-
cçãO, a juio do Governo- da linha
actuaduente em trafego até Therczo-
polis e o seu apparelhamento com ma-
'terial rodante necessario, tendo-se em
aisia a maiõr commodidade e rapidez
nas viagens; 30 ; a execução na Pieda-
de; ponto iniciai da linha, das obras que;

ia juizo do Governo; forem necessarias
para facil atraeaçãO das embarcações
ao serviço da estrada: 4 0 ; o fOrneci-
mento de todo o material que fôr na-

:cessarib importar do estrangeiro para o
completo estabelecimento da estrada;
5"; o arrendamento de toda á estrada;
de Piedade a Sebastiana, pelo' prazo de

, 60 manos-. contados da data da conclu-
são das obras de reconstrucção da linha
'actualmente em trafego até Therezo-
;polis; dA mccôrdo cbm b n. 2 desta
elausula. iParagrapho uni,bo—Desistin-
do a conlractante; como desiste- de
;seus direitos sbbre o resto do prolonga-
:mento; ficam ipso-facto revogadas to-
das as clausulas do contracto de 31 de
dcriembrt) do 1911'; que se refiram ex-
plicita ou implicitamente ao trecho da
:linha de Sebastiana a Itabira do Malte
;Dentro, ao apparelhamento e arrenda-
Imanto 0. porto da Picdg:P.2 f• •

•

II — O preço do arrendamento; em
vez cio estipulado na clausula IV do
contracto do 31 de dezembro do 1911,

iconstara: 1—Das seguintes contribui-
ções sobre a renda bruta em papel-

;Inocala a)--5 0 1 0 da renda bruta sempre
, que esta ak inferior a 3:000$ por lato-
metro de linha em trafego durante o
alio; b)-10 °I° do excessO da renda

-bruta de 3:000$	 (inclusive) a 3:00$
' (exclusive) pór kilometro de linha em
trafego dtuante; o armo; c)-15 0 1 0 do
excesso Ca renda bruta de 4:000$ (in-
clusive) a 4:500$ (exclusive) por kilo-
metro de linha em trafego durante Õ
antro; d)-20 °I° do ' excesso da renda
bruta de-4:500$ (inclusive) a 5:000$
(exclusive) por kilometro de linha oro
trafoao durante b anuo; e)-25 1° do
excesso da renda 'fruta sobre 5:030$ Ou
mais por kilõmetro de linha em- trafego
encano) o annó. II — Da contribuição
de 20 '1" da renda liquida que exceder a
mil conteis de réis, papel, por anno.,

— A tomada de contas para paga-
maidO das contribuições, da que trata
a clausula 11, será feita por processo
identico ao que vigorar nas estradas de
ferro que geriam de garantias de juros.
§ l."—No primeiro semestre de cada
anuo, a r a nda bruta 'arrecadada será
considerada provisoriamente como me-
tade da renda bruta annual. § 2."—A
liquidação definitiva das contribuições
devidas á Fazenda Nacional pelo arren-
damento ria estrada de fora- lar-se-lia;
na tomada de contas do segundo somes-
1re de cada anno, de accOrdo com a
r-ada bruta de todo o anuo. § 3." —
concluirias as tomadas de contas somes-

•
frites, a empraza recolherá ao Thesouro

 Navional. no prazo de 10 dias, as cútis
tribu ior de arrendamento a que se
refere a clausula 11, que ti \ ereto sido
zionradas. § 4.°—As contas do receita e
ití spcia devem ser apresentadas cOm os
li spect iVcS documentos, devidament
ordenados e classificados e discrimina-
dos o tasoectivó material rodanta, con-
servaeão. reparação; obras e estalisti-
cas; de accOrdo com os modelos apre-

,sentadas pelo Governo.
IV — Para Os effeitos do contracto

de) rurendamento serão considerado
I—Como capital inicial: 1.°—O capital-
effactivnmente empregado em- Iodas as
obras: material fixo e rodante da linha
actual em trafego o constante do ul-
timo balanço da empraza, que será ve-
rificado pelo Governo. 2° — A caução
inicial de 20:000$000. 3° — O capittl
da movimento computado cru 500000$.

— Quota para a reorganização da
empraza, computado cm 150 :000$000.

— Este capital poderá ser eventual-
mente augmentado, mediante prévia au-
torização do Governo, para oecorrer
despezas imprevistas do trafego e da
linha, com a construccão de obras novas

augmento de material rodante, nos
lermos da clasula XIII. As sommas le-

•vadas á conta de capital serão conside-
radas amortizadas no fim do prazo de
arrendamento para applicação do dis-
posto na clausula XXXIX. Como renda
bruta: a sommzt de todas as rendas or-
dinarias, extraordinarias e evientuaes
arrecadadas pela empraza. Fica bem
entendido que, para os effeitos de
ajuste de contas, considerar-se-hão ar-
recadadas ou recebidas as rendas desde
que houverem sido emittidos os bilhetes
ou despachadas as cargas consignadas

, nas vias..
.Cen3o despe4s de custeio.:-._

das as que forem relativas a() trafego
da estrada do ferro, á conservação or.•
dinaria e extraordinaria da linha, edi-
ficios e suas de pendencias; á renova-
ção do material fixo e rodante; ás re-
sultantes de accidentes na estrada, rou-
bos, incendios, seguro e casos do força:
maior; as de administração approvadas
1)010 Governo o as de fiscalização por
parte deste..

— Como renda liquida: a diffe-
rança entre a renda bruta e as despe....
zas de custeio au gmentadas das contri-
buições pagas pela empreaa como preço
de arrendamento, nos termos da clau-
sula II. Determinar-se-ha a extensão
da estrada arrendada para o effeito do
fixar a renda bruta média kilometrica,
computando-se apenas a distancia real
de centro de estação inicial a centro
de estação terminal, sem levar em conta
os desvios nem as linhas duplas.

V — As tarifas ou preços de transpor-
te e as suas condições regulamentares
e pautas serão apresentadas pela em-
Preza e entrarão em vigor depois do
approvadas pelo Governo. Essas tarifas
serão uniformes para toda a estrada de
ferio de que trata esto contracto e se-
rão differencines conformo as ilistan-
cias. A revisão destas tarifas será feita,
pelo menos, de Ires em Ires anuns, IA-
dando o G overno exigil-a no caso da
empraza não tomar a Si a iniciativa da
proposta. Será ei la feita por um repre-
sentante do Govorno e outro da empra-
za, orcem-ando sempre (ilidida' . á Fe-
dueção de fretes para as mercadorias
exportadas pala zona da 'estrada, para •
as grandes di stancias o para os artigos
do primeira necessidade, que sejam im-
portados, bom romo para as =chinas
destinadas á industria e á agricultura.
A empraza organizará estalistioas e me-
monjas pelas comes se possa bem ava-
liar o effoito das ri-aba:coes (tas tarifas
sobre transportes das mercadorias me is
importantea. Todas as tarifas, quer ge-•
raes, quer espeeiaes, serão approvadas
Pelo Governo e impressas cio um volu-
me, que será posto á venda em todas
as estações. Desde que, nos prazos fi-
xados nesta clausula para o estabeleci-
mento das tarifas inieiaes e para a re-
visão destas, não tenha a empraza feito
a . sua proposta, o Governo terá o (li-
reito de decretar as tarifas a vigorar
provásoriamen to, até que tenha entrado
em accordo com a empren.

VI — Pelos preços fixados nestas ta-
rifas, a empraza será obrigada a trans-
portar constantemente, Cóm cuidado,
exactidão e presteza , as mercadorias de
qualquer natureza, os passageiros e suas

ba gagens, os animaes domestica e os
valores que lhes forem confiados.-

VII — A empraza poderá fazer todos
os transportes por preços inferiores aos
das tarifas approvadas pelo Governo,:
mas de modo geral e sem excepção, quer •
em prejuizo, quer em favor de quem.
quer que seja. Estas baixas de preços.
se farão effectivas com o consentimento.
do Governo, sendo o publico avisado
por meio de annuncios affixados nas es-
tações e insertos nos jornaes. Si nem-.
preza fizer transportes Por preqo infe-
rior aos das tarifas, sem aquede prévio.
cOnsentimenlo. o Governo poderá anon-
car a mesma reditcção a todos os trans-
portes de igual categoria, isto é, per-
tencentes á mesma classe de tarifa, e os.

_preços, assim reduzidos. não tornarão...a.1
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;ser elevados, como na raso de prévio
r cons.entimer :o (1,1 Govarnn, som autori-
'zação expressa &sie, avisando-se o pu-
blico com uni mez, pelo menos, de ante-
cadencia.

'ME — A moven obriga-se a trans-
portai' gratuitamente : 1° — Os colo-

;nos e immigrantos, suas bagagens, fer-
ramentas, utensilies e instrumentos•agricolas. 2" — As sarnentos e as plan-
tas enviadas pelo Governo da União ou
do Estado e por sociedad as, para serem
gratuitamente distribuidos pelos lavra-
dores, os animaas reproductores intro-
duzidos emn o auxilio do Governo e ns
objectos destinados a ex posições orri-

i
iac,z. 3" — As malas do Correio e seus
ondrictores o p assoal do Governo em

serviço da iinha telegraphica e o respe-
ctivo material, bem como qualquer som-
ma de dinheiro pertencente ao Thosou-
ro Narional ou do Estado, sendo os
transportes effeetuados em carros es-
pecialmonfe adaptados ,para esse fim.
Ir° — O pessoal administrativo ou fiscal
em serviço da estrada do ferro arren-
dada e objectos do mesmo serviço. 5' —
G material destinado ao prolongamento
e ramaes construidos peta empraza ou
a conservação da linha a alta arrendada.
egarão trapsporiados com abatimento:
da 50 ";" sobre eos preços da tarifa, to-
dos as genros enviados pelo Governo
da União ou dos Estados para soccorros
publicas em caso (1 secca, inunaaçaa,
peste, guerra ou outra ealamidada pu-
blica. Da 30 sobre os preços da tarifa,
as munições. da gnorra e qualquer nu-
moro de saldados do Exercito com seus
officines e raspectiva bagagem, quando
em servico publico. sempre que o Go-
verno o exigir . conforme as cireumstan-
rias extraordinarias, a emproa porá ás
suas ordens todos os meios de transpor-
to d.:, que dispnzer. Neste raso, o Ga-
V‘rn n ), si o preferir, poderá implicar as

iS l1OSiCe5 da clausula XXXVIII.

• IX — Logo que a- renda liquida re-
Ceder do li 	 do capital da empreza,
o Governa terra o direito de exigir a Fe-
durcrin das tarifas do transporte. Estas
radueaões sa offectuarão principalmente
em tarifas differanciaas para os grandas
pareursos e nas tarifas dos generea des-
tinados á exportação.

X — A ampreza • ohriga-sa a admittir
e manter trafega mutuo com as empra-
zas de viação ferren e fluvial e, bem
assim, com a llapartição Geral dos Te-
laeraphos, na farm) das leis e regula-
montas em vianr P do conformidade com
Is n(11na ,.. adoptadas na Estrada de
Ferro Central do Brazil; e a estal.wleepr
percuisn mutuo com as estradas de forro
• qurr feir apolicavel, conforme os dispo -
sices adoptadas nas Est rodas de Ferro
de Santos a Jundinhy e Paulista, sul -1-
mettando os respectivos net:Untos ti
provação do Governo.

XI — A empraza obriga-se a cumprir
as obrigae nles do rogulamanto de 20 do .
abril do 1857 e, bem assim, uaesquer
'outras, da mesma natureza, que forem
adaptadas para a segurança o policia da
f. strada de ferro, uma vez que p ão con-
trariem os presenies clausulas, pretart-
do promptamant e á fiscalização os meios
que forem por esta exigidos para as di-
lir:arreias que julgar naressarias ao ser-
viço o expediente fiscaes.

MI — O Govornn reserva-se o direita
de fazer executai . pala empreza, durante
O prazo do arrenda men I o, as ai 1.,!raçUes

e novas obras, cuja necessidade, a eYpe-
riencia haja indicado, em relação á se-
gurança publica aolicia da estrada de
ferro ou do trafego.

XlIf — A empraza fica obrigada a au-
gmentar o material rodante, em qual-
quer é poca, desde que se torne insuffi-.
ciente para attender a0 desenvolvimento
do trafego.

XIV — A empraza é obrigada a custear
com cuidado, durante o tempo do arren-
damento, e a manter em estado de pre-
encher perfeitamente o seu destino,
tanto a estrada de' ferro e suas depara--
derreias como o material rodante, sob
pena de muta de 10:000$ e, na reinei-
dencia, da vistoria a que se refere a
clausula XX. No caso de interrupção do
trafego, excedente de 15 dias consecuti-
vos , por motivo não justificado, o Go-
varno lerá o direito de impôr uma
multa, por dia do interrupção, igual a
30 "j" da renda bruta média, verificada
para o anno anterior, e restabelecer o
irareg,o, correndo as despezas por conta
da empraza, e, occupando, para esse fim
a estrada ou estradas onde se der a in-
larrupção, de acalento com o estabele-
cido na clausula XXXVIII.

XV — Todas as indemnizações e des-
paias motivadas pela couservação e
desenvolvimento do trafego, reparação
da estrada de ferro e obras na Piedade)
(el. I, n. 3 0) correrão exclusivamonte,
sem excepção, por conta da empraza.

XVI — A empraza obriga-se: a
exhibir sempre que lhe forem exigidos
o; livros de receita e despaza do custeio
da estrada e seu movimento; a prestar
todos os esclarecimentos e informações
que, em reinei-Ao ao trafego da mesma
estrada lbe forem reclamados pela In-
specloria Federal das Estradas, ou
cluaesquer fernccionarios do Governo
competentemente autorizados: e, bem
assim, a entregar' semestralmente aquella
repartição o relatorio cireumstanciado
dos trabalhos era construcção e da esta-
tistica do trafego, abrangendo as despe-
za e da custeio carivanientemento espe-
cificados, o peso, volume, natureza e
qualidade das mercadorias que transpor-
tar, com declaração da; distancias ma-
dias por elas percorridas, da receita de
cada uma das estações e da estatistica
dos passageiros, sando est e s devidamente
classifica(los, podendo o Governo, quan-
do entender conveniente, indicar modelos
para as informações que a empraza tem
de lhe prestar' regularmente, inclusive
boletins mensaes em duas vias, pelas
modelos annexos no contraelo de 31 lio
dazembro de I91.1, celebrado do arcUrdo
com o decreto n. 0.255; de 28 de de-
zembro do mesma atino: b) a neceitar
como definitiva, e sem recursos, a da-
cisão do Governo sobre questões que se
suscitarem relativamente, ao uso reci-
proco das estradas de ferro que lhe per-
tencerem ou a outra empraza, ficando
entendido que qualquer arcardo core ce-
li,brarem não projudieará o direito
Governo ao exaura das respectivas esti-
pu l ações e á modificação destas, si en-
tender. que são offensivas aos interesses
da União; e) a empraza sujeitará á ap- .
provai:ff) do Governo o quadro do nes-
snal e os respectivos vencimentos e sa-
larios. Este quadro representará
xinxim() e s'i' será preenchido de confor-
rnidado com as necessidades do serviço,
de maneira que., em caso algum, não_

poderá ser au gmentado sem prévia auw,torização do Governo,

XVII — Não pac a empreza, por si)
agentes, empregados ou interpostas pes-
soas, • exercer commereio Ou fazer ex.=
plorações industriaes de quaesquer pró2
duetos transportados pela estrada erri
rendada, sob pena de rescisão dO
contrario, a qual será declarada por de-t4
arato, independente de acção ou -inter"
.pollação judicial, perdendo a empraza
caução e não tendo direito a indemni-
zação alguma, mas apenas ao pagamen...1
to do capital reconhecido pelo Governo;1
deduzida a parte amortizada (clausula!
IV, To I, e XXXIX). Igual pena ser-lheat
ha imposta quando se N, e f iq uern :
demora no pagamento das prestações
por mais de 40 dias, contados do ultimo
dia do semestre vencido: 2', desfalque
da caução por mais de 30 dias, conta-
dos da notificação para que seja com-
pletada.

XVIII — A contractante eontribuir(i.
com a quantia de 6:000$, annualmente.,
por semestres ade.antados, para as des.'
pezas de fiscalização.

XIX — E' livre ao Governo, em todo•
o tempo, mandar enganheiros de sua'
confiança acompanhar os estudos e os
trabalhos da construcção, afim de exa-
minar si são executados, com proficien.'
eia, methodo e precisa actividade,•

XX — Sempre que o Governo enten-
der, mandará, exi ia ordinariamente, in-
speccionar o estado das linhas e suas
dependoncias e material rodante, O re-
presantarde do Governo será acompaa,
ritual° pelo da arrendalaria, e esses es.!
colherão, desde logo, uni dosompatador.'
decidindo a sorte entre os dons nomes;
indicados, um pelo representante do
Governo e oulro pelo da arrendataria;/
caso não cheguem a accardo. Desta
specção lavrar-se-lia um termo, consi-'
gnando-se os serviços a fazer, afim do:
assegurar a boa conservação da estra-t
da, regularidade do trafego, barn como:
eixando_se os prazos em que etles devem:
ser executados. A arrendataria fica'
obrigada a dar cumprimento ao que lhe'
fôr determinado nesse termo e nos pra-'
zos estaluidos; não o fazendo, será mul-f
toda, e novos prazos serão mareados,
pelo Governo. A falta de cumprimento
dentro de novo prazo será punida coni
a rescisão do contracto, a qual será de-,
danada por deoreto, independente do.
acção ou de interpellação
pnrdendo a empreza a caução e não'
tendo direito a indemnização alguma.'
mas apenas ao pagameno do capital re-
conhecido pelo Governo, deduzida a
parte amortizada (clausulas IV, n. I, e.
XXXIX).

XXI — Ficará a empraza constituiria'
em móra, tpso-jure, e obrigada por isso,
ao pagamento do juro de 9 1° no atino,.
si não pagar, dentro- de 10 dias das to - '
macias de contas, as quadris do arrenda-

não pagar, dentro de 10 dias do miem
de que trata a clausula	 ou si

do semestre, a respectiva queda do fise''
calização, de que trata a clausula,
XXVIII, ou si não pagar, dentro do IQ
dias da entrega da guia de recolhimen-
to, as multas que lhe forem impostas:
de accardo com este contracto.

XXII-- Para garantia da 'fiel exe-
enc50 do contracto, a contractante de,..
positará no Thesouro Nacional, como
caução, a quantia tio 2D:000$, CM apo -:
licas frah•raes •
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XXIII — A renda bruta da empraza e
éaução feita como garantia do arren-

damento, a que se refere a clausula
XXII, respondem pelo pagamento das
,Comtribuições, prestações ou quótas e
multas estipuladas no presente con-
tracto.,
• XXIV — Pela inobservancia de qual-,

,qiier das presentes. clausulas, salvo caso
de força maior, para, a qual não se
:tenha comminado pena especial, poderá
o Geverno impôr a 'multa de 500$ até

'10:000$ e o dobro, na reincidencia, - .
XXV — A empraza não poderá trans-

ferir o presente contracto de constru-
cção e de arrendamento sem prévia au-
torização do Governo.,

XXVI — No caso de desaccôrdo entre
o Governo e a empraza, sobre a intel.
ligencia das presentes clausulas, será

•este decidido por arbitros nomeados um
'pelo Governo o outro pela empraza e
D terceiro préviamente escolhido por
'esses deus.,	 •
• XXVII — A empraza, organizada do
accôrdo com as leis é regulamentos em
vigor, terá representante legal no Rio
de Janeiro. As duvidas ou questões que
ao suscitarem entre alta e o Governo ou
antro ella e particulares, estranhas á
intelligencia das presentes clausulas,
serão resolvidas de accôrdo com a le.
,gislação brazilaira . e pelos tribunaes
brazileiros.

XXVIII — Fazem parte integrante
deste contracto as disposições do de-
creto n. 6.533, de 20 de juirho de 1907,
clausula VIII e seus paragraphos, e as
condições gemes, tabellas de preços, es-
pecificaç,ões e os modelos dos boletins
mensaes e informações, annexos ao con-

. tracto de 31 de dezembro de 1911, ce-
lebrado de accôrdo com o decreto nu-
mero 9.255, de 28 de dezembro do mes-
mo anno.•

XXIX — Durante o tempo do arrenda:
mento, o Governo não concederá na-

' phuma outra estrada de ferro dentro
de uma zona de 20 kilomteros para cada
lado do eixo da estrada e na mesma di-

" reação desta. - O Governo reserva-se o
direito do conceder estradas que, tendo
o mesmo ponto de partida • e direcção
diversa, possam approximar-se o até
cruzar a linha concedida, comtanto que,
dentro da referida zona, não recebam
generos ou passageiros.

XXX — A empraza terá preferencia,
em igualdade do condições, para cón-
strucção do prolongamento ou de ramaes
de sua linha.

•XXXI — O Governo poderá fazer, de-
pois de ouvida a empraza, concessões de
ramaes ou desvios para fins industriaes,
partindo de qualquer ponto da linha ar-
;rendada, por conta dos interessados, qüe,
se sujeitarão ás medidas de segúrança
impostas pela empraza e approvadas
pelo Governo.

Xxxii — E' cáneedida á empraza: a).
p direito de desapropriar, por utilidade
publica, na fúrina das leis em vigor, os
terrenos e bemfeitorias necessarios á
construcção da estrada; b) sendo fe-

`deraes os serviços a cargo da empraza,
,está alia isenta do pagamento de im.
postos federaes, estaduaes e municipaes,
galvo o disposto na clausula seguinte.

— Fica de nenhum ffeito a
i0 . 1.1cs cie sgreitbs de iià1pQrtaelõ

expediente, a que se refere a lettra b
da clausula XXXV do contracto de 31 de
dezembro cio 1911.- A importancia dos
direitos que forem pagos pela impor-
tação de material destinado á constr.%
ação será incluida nas folhas de me-
dição.

XXXIV — Toda a estrada de ferro e
mais obras de que trata a .clausUla I,
incluindo as estações, officinas, deposi-
tes e mais edificios, dependencias e
bemfeitorlaS e todo o -material fixo e
rodante, assim como o material em ser
no ahnoxarifado, preciso para os diffe-
rentes misteres do trafego e devendo
corresponder ás necessidades de um
trimestre; reverterão para o daminio da
União sem indemnização alguma, findo
o praza de 60 . annos do areeal it.oento,
de que trata o T. 50 da clausula I deste
contracto de consolidação., .

XXXV — A contractante obriga-se a
effectuar, dentro do prazo de cinco an-
nOS, contados de 27 de agosto de 1915,
o resgate da reversão para o Estado do
Rio de Janeiro, da estrada actualmente
em trafego, como lhe faculta o § 1° da
clausula I do contracto de 8 de outubro
de 1910, celebrado com aquelle Estado.
Si, decorrido esto prazo' a contractante
não tiver effectuado o referido resgate,
o Governo o promoverá, por conta da
mesma coniractante, que passará a re-
colher ao Thesouro Nacional, Por se-
mestres vencidos e conjuntamente com
a quota do arrendamento além desta,
mais 5 °I° da renda bruta da estrada,
até c,ompleto.'embolso das quantias des-
pendidas com a referida operação. Fica
entendido que, a primeira prestação
desta quota de reversão será calculada
sobre a renda bruta de todo o ,segundo
semestre de 1920:

XXXVI — A empraza receberá a es-
trada de fervo e todas as dependencias
por inventario, ao qual será sempre
accreseentado o material rodante e
obras novas levadas á conta de capital
o deduzido o material imprestavel, que
não fôr, substituido, a juizo do Gover-
no, lavrando-se o termo da entrega,
cio qual constará o competente- recibo.
Findo o contracto, a empraza entregará
a estrada de ferro, por essa inventario,
com as modificações que houver sol'.
frido durante o prazo do

'
 ' confrade.:

Servirá o mesmo inventariopara os ca-
sos de encampação do contracto de ar.
rendamento e occupação temperaria
'(clausulas XXXVIII o XXXIX). Ao ma-
lerial‘inservivel será dado o destino que
o Governo determinar.,

XXXVII — Na época fixada ' para a
terminação' do arrendamento, a estrada
de ferro e suas dependencias deverão
achar-se em bom estado de conserva-
ção. Si,w no ultimo quinquenio do ar_
rendamento da estrada, esta fôr des-
curada, o Governo terá o direito de
lançar mão da renda bruta e applical-a
naquello serviço, occupando, para isso,
a estrada ou estradas, pelo modo esta-
belecido na clausula XXXVIII..

XXXVIII — O Governo poderá occupar
temporariamente, na sua totalidade-
cru parte, a estrada de .ferro, objecto
do contracto, mediante . indemnização
não superior á média da renda liquida
dos periodos correspondentes' no guia-
quenio precedente á occupação, ou noa
rumos anteriores; caso não haja ainda
'decorrido um quinquenio ou ain4

média da renda liquida nos mezeá
fedores, caso não hajà ainda decorrido('
um anuo.
, XXXIX — O Governo poderá 'fazer a
encampação do contracto depois de 311
de dezembro de 1940. A indemnizaçãà,
corresponderá, nesse caso, a 25 °I° dai
renda liquida, média annual verificada
no ultimo quinquenio, multiplicado.
pelo numero de annos que faltarem
para a terminação do arrendamento e
mais o capital fixado nos termos da
clausula IV, deduzida della a competem
te amortização, correspondente ao tem,
po decorrido, desde a sua incorporação á
conta de capital até á data da encarn,
pação, calculada pela fórma:

A — a (1 -I-
0,06

sendo A o capital primitivo, a'a dofaaão da
amortização e n o numero de anuas a c:ntar
para cada qucta ies :e a data ca sua incei%
poraçao ao capital a' éoa da' a da torminaçâo

acontracto o —A a taxa da am,rt!z3çáo. Fica

entendido que a • presente clausula
só é applicavel aos casos ordina.
rios e que não abroga o direito de des-
apropriação por utilidade publica.

XL — O Governo pagará á contra-
cante em titulos de 5 0 1 0 , juros papel ao
ramo, recebidos por alta ao par, a im,
portancia das obras previstas na .clau-
sula I do presente contracto, que forem
executadas de accôrda com os estudos e
orçamentos préviamente approvados.

— Serão feitos á contractante pa-
gamentos trimestraes dos trabalhos exe-.
eu Lados, mediante avaliações -previsorias
effectuadas pela Inspectoria Federal das
Estradas; contando-se os trimestres do

de janeiro do anuo a que se referir,
a medição provisoria, podendo ser fra-
ccionario o primeiro. As obras axe-.
cuthdas durante uni trimestre serão
pagas no primeiro mez seguinte, sendo •
as medições o avaliações feitas pelo
Governo, no tempo conveniente. Em
cada trimestre as avaliações provisorias
serão accrescidas das avaliações defini_
ivas de obras executadas e material'

fornecido da fórma seguinte: a) os tra-
b(illios preliminares de cava para fun-
dações de obras já concluidas ou en-
cetadas; que tenham sido abandonadas
por Ordem do Governo; e, em geral; de
qualquer trabalho e obra cuja mediçiic
não possa-, em qualquer tempo, ser
refeita ou verificada com segurança eu:
exactidão; as quaes serão definitivas;
as outras medições e avaliações [rimes-
tracs serão sempre provisorias; 0)—do
material fixo importado por ordem do
Governo (clausula I) de accôrdo com os
pri)jec105 e especificações , pOr
approvadas, urna vez acceit; c)— do
material rodante e de officinas depois
de ~tad() e experimentado; d)—
quantias pagas pela empraza e appro-
vadas pelo Governo para as desapro-
priações e indemnizações de bemfei-
ltorias; necessaria's á construcção
estrada e suas delpendencias. Não será;
autorizada de cada vez . importação de:
material superior á quantidade corres-
Pendente á extensão da linha que á
empraza houver de construir em dona
annos, Ou á exigida pelas necessidades
do trafego da linha existente. Não será
'expedido certificadõ para Pagamento de,
material não autorizado:

xLII	 Terminadas AS- obras de .1'0'4..
"c-onstrueção do treoio aCh.tabilei:vm
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Xrarego; de Nedade a Therezopolis,
as de construcção do prOlongamento dr.)
ITherezopolis a Sebastiana, de que trata
o n .. 1, da clausula I deste contracto,
jiispeetória Federal das Estradas fará 'ó

:ananme completo da via permanente,
..0bras de arte, estações e dependenems,
linhas telegraphicas, material rodante,

afim de serem acceitas pare Go-
Nerno e effectuado o pagamento defini-
tiro. Nas avaliações e medições defini-
tivas só serão eomprehendidas as obras
e trabalhos executados de inteiro aecor-
do com os projectos approvados pelo
Ciarem°, 'desenhos respectivos e Ordens

-de serviei) e o material fixo e rodante
acceito. `fólio o material retirado. e não
nproveitado nos trabalhos pertencerá
oi) Governo, a quem a empreza o en-
tregará, logo após a terminação das

•'(ibrass. devidamente empilhado e rela-
•pipilado.	 .

XLVII — Os planos e orcapentos
conterão não só a linha ferrea propria-
mente dita, corno Lambem todas as obras
de arte definitivas; estações- e desvios;
dependencias• officinase depositos, li-

-nhas telegraphicas; céreas material
para a installaeão de trafego; material
rodante, abastecimento de agua e ó
ma i s ' que .for julgado preciso para sa-
tisfazer ás exigencias do publico, do
trafego, da conservação e da segurança
publica. Os orçamentos serão estabele-
cidos avaliando as obras e o material
pela tabella de preços de que trata a
clausula, XXVIII. Os preços que não
constarei() da referida tabella serão
fixados por arbitres, um norneatto peló
Governo, outro pela empreza-, e o • ter-
ceiria; une SerVini d0 desempatador no
easo de -desaceôrdo, previamente esco-
lhido por esses dons.

XIIX1 li — 0 estudos definitivos de
XLIII — A empreza empregará ma- cada senão constarãe dõs se guintes cio-

.ileribes do boa qualidade na execução cumentos: 1.°---,Planta geral -da linha e
tio tõ,daa as obras e seguirá um perfil longitudinal, com indicação
peões da arte, de ((iodo	

as prescri-
que obtenha , dos pontõS 'obrigados cio passagem. O' 

!cOnstruceões perfeitamente solidas. O trocado será indicado por uma linha
vermelha e continua sobre a plantasystema e dimensões das fundações das

•••iobras do arte serão fixadOs pqo co- geral, na escala de 112.000, com indica-
' yerno na occasião da execucabe tendo Cão dos raies de curvatura e a configu-
.em aliei:erro a natureza dó terreno e as raça() do terreno, representada por meio

• pressões .supportadas. A emp reza; du- de curvas de uivei equidistantes de iria-
a eonstruccilt, será obrigada a . Iro em metro, e, bem assim, em uma zona

ministrar os apparelhos e P e.ssoal lie- • de 80 melros, pelo menes, para cada
cessarius ás sondagens e lineamento de lado, os campos, maltes terrenos podre-
estacas de ensaio. gosos e, sempre que fôr possivel, as di-"

visas	 s' XL1V—A enipreza é responsava' pela 	 da propriedades particulares, as
,Ébu dez e .bo d ronser vase das obras terras devolutas. e , as minas. Nessa

planta serão indicadas as distancias- trine exectftar, que durahte	 enStru- lomelricas, contadas do ponto de partidaCeão-; qtiPt' depois, durante seis mezes• • da estrada de, ferro, a extensão dos ali-'para . as .11e ferra é uni aluno para as de
• orle; • ficando ' Obrigada a • reparar á 'l'hamentes recos, e hem assim a ori-

gem, a extremidade, o desenvolvimento,Sua custa Os damtios que soffrerem as o raio e sentido das curvas. O perfil'anesmas obras, provenientes de vicios longitudinal será feito na escala de 11200ale eonstrucção ou do emprego de -mate- .
Tiaes de má qualidade. Si-, durante a para as alturas e de 112.000 para as dis-
0;eencãO, Ou ainda depois da termina- tal-mias horizontaes, mostrando respecti-

vamente por linhás pretas e vermelhas O4ello dos trabalhos, se verificar que qual- terreno natural e as plata-formas dos
eórtas e aterros. Indicará por meio do
fres 'ilibas' horizontaes trocadas abaixo
do plano (le comparação: I — As dia-
Janelas kilometrieas, controlos a partir
da origem da estrada de ferro. 1 E — A
extensão e indicação das rampas e con-
tra-rampas e extensão dos patamares.
TU — A extensão dos alinhamentos re-
elos e o desenvolvimento e o raio das
curvas., 1 0 '— No perfil longitudinal e
na planta será indicada a posição das_
estações, paradas, obras de arte e 'vias
de commuuicação transversaes. 2° —
Perfis transversaes, na escala de 11100,
em numero' suffielente para o calculo
do movimento de terras. 3 0 Projecto
de todas ás obras de arte -nrcessarias
para o estabelecimento (la estrada, suas

raio das curvas, inclinação e .ex-•tensão das declividades. -8° — cader• 	•netas authenticas das notas das ope-
rações top ographieas, geodesicas e as-t ronomicas •feitas nos terrenos.
Orçamento da nespeza total do estabele-
cimento da estrada, dividido nas seguin-tes classes: 1 — Estudos definitivos e
locação da linha. II — M ovimento de
terras. III — Obras de arte corrente.
IV — Obras de, arte especiaes.• V —Superstruetura das pontes. VI — Viapermanente. VII. — Estações e edificios..orçada cada lima separadamente com os
accessorios, officinas e abrigos das ma-
chinas e carros. VIII — Material r odante, mencionando-se •espe c i f icadamen- .te o numero de locomotivas e do' vei t i-
eidos de todas as classes,. lar — Tele-
graph° electrieo. X — Cercas. XI —
Admin i stração, direcção e condi:reão .dos •trabalhos de, cot:símia:tio. adi ___ neta_
torio geral e memoria deseriptiva, nrei
sómen te dos t errenos alravessad•os peletraçado da estrada, mas lambem da"zona
mais directamente interessada. Neste
relatorio e memoria descriptiva Serão
expostos, com ft possivel exactidziô	 es-latistica da população e da pruducerio, Otrafego provarei da estrada, O estado,naturfta é a fortilidde do teireno,sua
aptidão parei as diversas culatras. as ri-
quezas nu ineracs e floresta" os ferre-
nos, .devolutos, a possibilidad,i e comove-

--nenc.ia do estabelecimento de nueloo=
eoloniaps, caminhos 'converg.enfes á es-

. frada de ferro, ou os nue ronv;er con;
struir, e os pontos mais, eon vau ient ea
para estacões... Dr),-; esludos definitivoi
serão reli:caldas á empreza, du-ma 
sendo uma •rubricada, em todas ri,: sufis
folhas, pelo inspector federal dna (.s.•
iradas.

•
XLIX — A 'estrada será de via

gana, mas terá es dearios e linhas au-
xiliares que fueein ilerCsSarins ¡Iara
m ovimento d os 1 rens, A distancia PE Ire
as faces internas los trilhos será de um
metro: .As dimensijes do perfil transver-
sal serão sujeitas á approvação do Go

-Vernn. Aa \adietas lon g itudinties terão
ris (11111e115.50S e deelive necessarios para
dar prompt0 escoamento ás aguas. A
inclinação dos tabeles (115S edrle$ . e ater-
res será fixada em vista da altura d-s-
f es o da natureza do terreno.

— Procurar-se-ha dar ás citavas
maior raio 'Assira]; o raio minium será
de 100 melros. As curvas dirigidas ruiu
sentido contrario deverão ser separa-
das par unta tangente de .10 metros,
pelo menos. Os trilhos serão de aço e
de peso de :32 liilegrammas por 'ladro
corrente, pelo Itlenns, A deelividade
max ima será de 1,8 '1°, C! 11 e SÓ Serà

attingida em casos em:andaimes. A es-
trada será dividida em secçines de ser-
viço de locomot ivas procurando-se em
cada 'uma destas uniformizar as . cOndi-
cões teelmicas: de modo a effeetnar mo-
na-ir o aproveitamento da força dos mo-
tores. As rampas, as contra-rampas e
patamares, serão ligados por curvas ver-
tines de raio e da desenvolvi/manto con-
venientes. Toda rampa seguida da comi-
1ra-rampa. será separada desta por uni
patamar de 100 metros, pelo metias; nos
11.111tivi g e nas curvas de pequeno raio
se eVitaITIO o mais possivei os fortes de-
clives. Sobre as grandes pontes e via-
duetos metallieos, bem como Tia estrada
'flessas obras, procurar-se-ha não empre-
gar curvas de pequeno rpio ou . Tortes
deelividadeA, 'afim IP vi	 0-0).

amer obra não fai executada conforme
,as regras de arte; o Governo POLICIO

lexigir • da empraza a sua demolição e
.X•ecOmpOsiçii° total ou parcial, dentro.
do prazo que lhe for fixado; e; não o
hindi); será multada, sendo fixado
novo prazo pelo eGoverno. A falta de-
•ationrimento, dentro do novo prazti;

-11 ab ilitará o Governo a fazer a demoli-
xAo o recomposição da Obra, á custa da

rempreza. po fultninistração ou pelo
'fflodó que parecer mais acertado.
1 XLV — A contractante obriga-se a
'apresentar apprOvação do Governo,
dentro dó prazo de seus mezes; coutados ,
ie 10 de setembro do corrente anno;

• indos .de todas as obras previstas na
.(lausula I deste contracto,- e a con-•
.elud-as dentro do prazo ann". , estaci,es e flependencias, o abaslecimentocontados da data da approvação dos de agua uí 	 locomotivas, incluindo os

•mesmos estudos.	 • 	

' typos g,ernea que forem adoptados. Es-
1 XLVI— Para a construção das obras, ses projecto se comporão de projecções
tque a empraza executará cem° empoei- portai:naus e -..eetie.aes e de seeç.rjes
leira geral, ti Governo entregará á em- tranversaes • e longitudinaes, na escala
jareza os estudos definitivos; devida- de 11200. a°. — As plantas de todas as
mente approvados. OS estudos sujeitos propriedades que fôr necessario adqui-
• • appror'aeão do Gorerno serão *cansi- rir por.meio de desapropriação. 	 —
•erados approvados si; dentro de 60 nelação das pontes, viaductos. ponti-
Idias; etantades da data da sua 'entrega á lhões e boeiros, com as principaes di-
Inspectoria Federal das Estradas, rl mensões, posição na linha. 'systema
covorno nada houver reSolvido a res..- • ennstroccão e quantidade de obra. 6 0 —
-eito. Os eátudós e a lecacãO feitos Tabella •das quantidades das excavaeões
-pela empreza o aPProvados pelo Gove r-. necessarias para executar-se o projecto

O serão pagirs respectivamente P elos Com tindiedeão da classificação prova-
á •ireços do 600$ O 400$ por kilometro; 	 -e lambona a das distancias . madiaS

-constantes da tabella • do guia .trata	 'dos transporto'. 7°•	Tabella dos ali-
'Clausula XXVIII., •	 -	 thamentos 'e dos' desenvolvimentos,*a.	 "sant
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dileção de vibrações nocivas ás juntas e
ás articulações das diversas peças.

LI — Nus Rumeis, como nos viaductos
inferiores, deverá haver um intervallo
livre nunca menor do 1 ni,50 de cada lado
'dos trilhos. Além disso haverá, de dis-
tancia em distancia, no interior dos tun-
neis, nichos de abrigo. As aberturas
dos poços do construcção e ventilação
dos Imoleis serão guarnecidas de um
parapeito de alvenaria de dous metros
de altura e não poderão sor feitas nas
vias de communicação existentes.

LII — A emproza, de conformidade com
OS planos entregues polo Governo, con-
struirá todos os edificios e dependeu-

. cias necessarias para que o trafego se
effectue regularmente o sem perl o.° pa-
ia a segurança publica. As estações
conterão sala de espera, bilheteria, ao-
commudações para o agente, atanazem
para mereadiwias, caixa de agua,
latrina, miei:orlo, rampa de carrega-
ininito e embarque de animaes, balança,
relogio, lanipeões, desvios, cruzamen-
tos, elnISCR, sigitnes e cercas, beM conto
d e pOSitOS frigorificos nas estações ini-
chies e nos pontos de cruzamento das
tinhas, a juizo do Governo. As estações
a paradas terão mobilias apropriadas..
i"):3 edifícios das estações e paradas te-
rão ao Indo da doba uma plataforma
.wberla. 1..ara emliaimue e desembarque
dos passageiros. As estações e paradas
torão dimonsões de acanto com a sua
ifilportancia.

' LI II — O trem rodante se comporá
Jo locomotivas, niimentadores (tendeis)
e carros de 1' e 2' classes, para passa-
geiros, frigoríficos, restaurantes, dor-
niitorios. carros especiaes para o ser_
viço do Correio. vagões de mercado-
rias. inclusk e os de gado, lastro; freio
e finalmente os carros para a rondo
cção	 forro, madeira, etc., indicados
no orçaineido approvado. Não poderá
ser empregada O lenha como combusti-
vel nas locomotivas da estrada, salvo
mo rasos ospeciaes, por autorização do
Bovorno. l'odo o material será COD.
Orttido roin 05 111elhoramentos e com-
modidailos, mie o progresso houver in-
troduzido no serviço do transportes por
estradas do feral, segundo o typo qUO
rór adoptado de accõrito com o Gover-
no. O Gokorno poderá proldbir o em_
pino do maioria! que não preencher
estas condições. A emproza deverá for-
lerec o t rvin rodante, proporcional_
monto á extoosão de cada uma /Ias
socções em que se dividir a estrada o
duo, a juizo do Governo. deva ser abor-
:a ao transito publico, e, si nestas se_
cções 'o trafogm exigir, O juizo do fis-
!ali por pavio do Governo, . maior nu-
mero do locomotivas, carros de passa-
xeiros o vagões do que proporcional-

a olhas cabiam, a empreza será
obrigada, dentro de seis mezes depois
rio rocontiocida aquella IleeeSsidade o
jau sciente, a angu-imitar o numero de
toramiolivas, carros de passageiros e
l'sgÍleti e mais material exigido ,polo
Liscal por parto do Governo, comtanto
noe tal augmenlo fique dentro dos li_
mitos estabelecidos no primeiro perío-
do desta clausula. A onipreza incorrerá
na mu l ta de 2:000$, para cada 'noz, nos
primoiros tres niezes de demora; de
5:000$, para cada mez, nos seguintes
aes mezes de demora; 10:000, por
mez, nos seguintes mexes, além dos
§eis mezes que lhe são concedidos,
pendo xescindido o contracto, com por..

da da caução, Si no fim dos nove mozes
não (Ir cumprimento a esta disposição
do seu emanado, com diroito apenas
ao capital reconhecido pelo Governo,
deduzida a parte amortizada (n. 1 das
clausulas IV o' XXXIX) .

L1V — A eimpreza entregará ao Go-
verno, som indemnização alguma, logo
quo iiriwnirnr o trafego de cada secção.
unia das linhas telographicas, que e
obrigada a construir em toda a exten_
são da estrada, responsabilizando-se elia
polo guarda dos fios, po ç ies e lipoma,_
lhos electrices, pertencenks 00 mesmo
Governo.

LV — Uni fumo depois da [omina-
(Ao dos 1 l'Rballms, a emproza entregará
ao Governo uma planta cadastral com
as coordenadas geographPas dos pon-
tos importantos de toda a estrada, bem
como uma relação das estações e obras
de orle e um quadro demonstrativo do
custo da mesma estrada. Do toda e
qualquer alteração ou acquisicão ulte-
rior será lambem enViada planta ao
Governo.

LVI — Caso não seio cunno • ;da pela
empreza a clausula XLV, na parte re-
lativa ao prazo para a aprosonlação dos
estudos, ser-lhe_ba imposta a multa de
1:00IM por mez, até que lenha cessado
o motivo da imposição da mesma mul-
ta. Si, no prazo marcado na mesma
clausula, para a conclusão cia s obras,
não es'ivorem cilas concloidas, a e i n-
preza pagará, salvo caso do força
maior, a ,juizo do Govorno, a omita de
:100$ Por dia até quatro mexes, 500$ por
dia de quatro a oito mezes, e 1;000$
por dia de oito tnezes em deane. De-
corridos 12 mozes da applicação das
multas a mio se refere esta clausula, e
perdurando /) molivo ihipOsição
Ossos penas, poderá O Governo, de
pleno direito e indepondonto do intor-
pollação ou acção judicial, declarar ca_
duro o contracto, som quo a empreza
toolia direito a indemnização alguma, a
não sor o pagamonto do vapital reco-
nhecido pelo Governo (clausulas tV,
n. I, XXXIX). Nosse caso, perderá a
empreza em favor do Estado a caocão
depositada para a garantia do contra-
elo. A mesma pena do C:101neidade Será
lipplicada no caso de serem interrom-
pidos os trabalhos de construcção por
mais de 90 dias, salvo caso de força
maior, a juizo do Governo.

1,V1 1 -- Registrado pelo Tribunal de
Contas, este COrdradO, celebrado nos
lermos (1,1' presentes clausulas, ficarão
cilas substituindo, pa pa todas os efTeit0f-i ;
as do accórdo de 27 de agosto de 1911
rol/Airado na conformidade do derreto
il. 11.68Y, do 18 do mos i no mez e atino,
e as do contraeto do 31 do dezembro de
191 1, (pio subsistiram na férma do mes-
mo ac.côrdo,

1)01. assina haverem accordado, man-
dou o Sr. ministro lavrar O presente
ferino que, depois de lido e por todos
aoliado conforme, assigna com o vero-
rhlo director-prosidenfe da Emproza
.Estrada de Ferro Therozopolis„josó
Augusto vieira, ePal ris Lest enumu vilas,
torreiros officiaos Antonio Lourenço
Pacheco ri .AS11111141 Mend011ça, e, COM-
ndii,o, Alatoa Leal Nabmai do Araujo,
seginalfn offiaial, que o escrevi. Serro_
faria de Estado dos Negocio,: da, Viação
• Ohras Puldicaso no Rio do Janeiro,
em 29 de abril de 1t0. — .duguslo Ta-_	 .

vares do Lura. — José Augusto Vieira.
._... Antonio Lourenço Pacheco. — As-
drabal Mendf»o;a. Ar/hei' Leal No-
bac° de Araujo.

confere. — A. Naburo, 2" officio'.
2 ., seção de Contabilidade. Visto, era

5 de maio de 1910.  — J. 13. de Macedo
Coimo/a-to, director de secção, interino.

IESTITUTO HISTORIO°
ACADEMIA DE ALTOS ESTUDOS

EM 20 DE ABRIU
DE 1 9 1 9. — Pre,s. idancio do Sr. Conde
d.: Afionso Celso (Director da Aca-
demia).

As 21 horas, tu salão de .honra do
Instituto llistorico e Geographico Bra-
sileiro, presentes os Srs. Capitai) Car-
los Eiras, representante do Si',Pr(Ir,
dente da Republica; Carlos Maximi-
liam) Pereira dos Santos, Ministro da
Justiça e Negocios Interiooes; O Profes-
sor e Director da Acadomia Dr. Conde do
Affonso Celso, o Secretario Max Eleiuss.,
e co- Professores: Drs, Alfrodo Der-
n:lides da Silva -, Amaro Cavoloanti, An-
toldo do Barros Itamalho Ortiga°, An-
tonio Ferreira de So uza Pitanga,
mando Vidal Leio! Ribeiro; Augusto Ta-
volt de Lyra, Basilio de Magalhães,
Benjamin Eranklin ltanirz Gol% 50, li?!'-
filio Miranda, Edgar(' ItoqiwIte Pinto,
Ernoslo da Cunha de Araujo Violino,
Gasta° iliuch Sturzenocker, [tomer() Ba-
ptista, João Chrysostomo da Itoolni Ca-
bral, João de Dyra Tosares. Jorm
tios do Carvalho niurão, Manoel AI-
vai de Sirrn Sá. Vianaa, Maa0e1 Cieer(1
Peregrino da Si Ra e Pedro Augusto
Carneiro Lessa.	 . • a sessão.
• O Sn. CONDE DE AlioiNS0 CELSO (D ire-
ctor), diz que o 11151.110W Ilistorico e
Geographico	 Brasil iro	 relido	 nova:
preito á momoria do Ilarío.; (to ílio
Branco, que foi uni prófossor de enet-
gia moral do Brasil escolhendo o sea
dia natalício para inaugurar .3,olonne-
mente 11 Ac.soEmiv 	 moros EsTuraos..
Relembra Os inestimaveis serviços
',restante Socrotario Pêrpettio do Insti-
tuiu-, Sr. Eloiuss, o os dos eminentes
vompatriolas Olik eira Lima e Delgad,;
de Carvalho. a todos os q111,5 se deve
O idéa feliz da eroação da escola super
p ior; agora transf..aanada Cmli realida,le.
Põe em eVidencia, a lodos os aspectos,
0 Papel jillpOrtaille 11111 	 ish.'t desti-
nada. a rolaosentar em no SSO 11111 i1i
quer como uni complemento dos estu-
dos feitos nas faculdades, quer como
syntheso de cursos das demais escolas
superiores, desde mudo existentes tio
paiz. Salienta quanto ainda precisa
o Brasil de desenv.dver os meios im-
prescindíveis a por a nossa cultura a
par das nações adiantadas, onde ha,
tanto florescem instituições congeneres.,
Não pódo. entretanto, deixar de esta-
belecer, uni confront.o entre a actual
conflagração européa e a actividade pa-
cifica do Novo Mundo: assim;, emquanlo
no sélo do Antigo Continente se semêa
tetrivamento a morto, mis brilhante-
mente lançamos os alicerces de mais
11111;1 casa de ousia.", com o fim de aper-
feiçoar (is elementos da nossa civiliza-
Cão e de defender o patrimonia' sagrado
dos direitos e do auatiagio da butnani-
dadr
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Ao concluir, assignala a harmonia da
eorf,oritçãO decente e a segurança. que

•f,sta offerece de poder a Academia de
'Aios Estudos contar com existencia
prospera e longa, sentio licito es-
perar que cila venha a seu um in-
lallivel cosffiviente da cultura nacional
e unia verdadeiro Firoparelidora dos
ideais do mais exeel >o e es c la rec id o Pa

-triotismo. (Applausos.)

O Sn. CONDE DE All'ONS0 CELSO (Di-
rector) cio seguida manda proceder ao
compromisso (les professores presentes.

Fazendo O Sn. SEctirrAnto a chamada
Ti or ordem alphabetica. cabe ao Sn. Dit.
Atalus.no BEAN.11111ES DA SILV.\ o lêr a
fórirmla regulamentar da posse, nos se-
guimos termos: — 4P1ome110 promover,
quanto em 1111111 roolwr, O engranderi-
mento da Academia de Altos Estados,
(i1)til'I'\ZI 1' (' fazer r i bservar fielmente seu
Regulamento-4. Os demais professores
4i o Seeretarie, declararam: .Assitri o
pronletto».

.1.)a depois o S. I)irect e r a	 palavra
no Sn. Dit. ANIADO N'ri, que, em
nome da G..tingrs, gação, pronuncia o se-
guinte discurso;

45r. presidente, g r. 'Ministro do Tu-

	

- 'Minhas	 senhores;
Procurai:do corresponder á lioura'sii

ineumbencia que lecebi-dos 111ClIS 1111011)

trstinclos em :legas ia Cimgre gitção -, de-
pois tia brilhante all.;eução do Sc. Pre-
s i d Ide t enoleCa re i declarando, que, em
vez de 0111 discurso, nada mais venta)
faz e r ,rio que pronunciar algumas pala-
• 801)rI ' O importante objecto desta
solennidarle.

— Feliz da itt', .t boa, que chega ao
goiti desta Associaçao. por todos os ti-
tidos benemerila -- O Instituto Histo-
3iai e Gcographico Brasileiro.

tim, dos nossos mai,: conspiettos ho-
mens de letras, respeitado no paiz e
no extran geiro ., lembri'A a-se de fazer,
em dias do anuo pc ;xiino passado, unia

d	 ittil e elevado. intuito a
esra douta emporação. A suggestfro
fõra esta: «O Instituto deve ser uma
orolv, de alljs e s tudos ao mesmo tempo
„que tinia corporacão acadoinica».

Foi	 i n n n iaRte.	 C1)1110 se a boa
mente tivesse sido lançada ein terreno
fertil: por isto, o seu germinar e tro-
tar não podiam deka' de dar-se com o
tua is completo vignr.

)C rarin . (I P (10 l ego acolhida e bafe-
jada pets homens de salive que tantos
lia neste Instituto, devidamente apre-
ciada pela eompelenvia reconhecida do
sou Presidente, e, sobretudo, perfilharia
com todo o emtint i o e perfeita inlelligen-

pt li.) seu ilustre e opeis'iso Se p reta-
rio Perpetuo ., a soggestão de Olheira
_Lima iião precisou mesmo de longo
'tempo -, para que começasse a 1, nmar

•fi'irliia e Or g anização Peculiares, certa-
m•nte vapaz-s de convertel-a numa
creação de real existencia.

ouçamos, a esse respeito, as proprias
palavras do Sr. Max Fleiuss, Secreta-
rio Peryttio do ['Istituto: (.1 Escola
nasceu disse olhe, dos brilliantissimos
cursos realizad os no fostituto, rios mi-
nus de 101'1 e 11)1 5, pulos Srs. Alberto
Itangel, Basilio de !Magalhães , Aurelino
Leal, Pinto da !Incha, Viveiros de Cas-
tro, Bani:libo Ortigão e Araujo Vianna.
O exilo comp'selo dessas séries dJ con-
ferencias anintou-me O pl'ir itin pratica
o pensam e nto do men intimo amigo, o
eminente brasileiro Sr. Dr. Maimel da
Oliveira Lima... Não daria, porém, o
/nano,' pas:z:o nesse S'Onti(10 8(411 a prá-

approvação do benemerito Presi-

denie do Instituto, o illustre Conde de
Alfonso Celso. Este, acolheu a lembrança
com applausos, remo fora de csswrar tia
seu espirito superior... Escrevi então
a Oli‘eira Lima, p‘dindo-lhe um plano
que servisse de base á proposta que eu
d e veria. apresentar ao Instituto Histori-
a). Ein outubro recebi d-quelle amigo
o esboço pedido, declarando_me elle tnr
sido O 1111 1010 elaborado pelo Dr. Car-
los Delgado de Carvalho; e na sessão do
instituto de 12 desse mesmo noz apre-
sentei a proposta da ci't'ação da Escola,
propos, la que foi unanimemente appro-
vada, sendo logo nomeada pelo Sr.
Conde cie Affonso Celso uma commis-
silo para estudar o assumplo P premo-
ver a realização da idéa. Essa com-
missão, presidida pelo eminente Sr. Dr.
Ilamiz Gaivão, reunió-se pela primeira
vez em 30 do outubro, com a presença
dos Srs. Drs, Itamiz Gaivão. Epitacio
1'es 4 oa, Augusto Tavares de Lyra, Ar-
tinir Pinto da Bocha, Miguel Calinen e
a minha, sendo deliberado que os dis-
tinclOs membros do Instituto, Epilacio
Pessoa e Manoel eleer0 ; esiiidSni
plano offerecido pelo gr. Dr. Delgado
de Carvalho por intermedio do Sr. 0.11-
vcira Cima e apresentassem um pro-
jecto d e, regulamenio. Os deus ¡Ilustres
membros do Instituto desobrigaram-se
sem demora e com brilhantismo da ta-
refa, e o trabalho que apresentaram foi
approvado sem dfscrepancia pela Com-
missão organizadora, aPereseí.oiantlo--
lhe unicamente unia disposição (ransi-
tecia.».

Talii e curta historia da nova Insti-
tiiição. que, no momento, vem fazer a
sua inaug uração ()Meia], á sombra do
instituto Historia) e Geo graphico Brasi-
leiro. sob a 41,umminação e,onlieeida
de aAcadernia de Altos Estudos».

— Que vem ella fazer de bom ou do
ulit .ao publico ou, talvez, melhor di-
zendo, ao meio social onde apparece? A
resposta á COM certeza desnecessaria,
Pri va todos os que, como esta illustre
assembléa, bem vonhecem o objecto e
fins das instituições congeneres de ou-
tros paizes.

Como simples farto de experiencia
pessoal, todos salteio que é cousa sem
duvida possivel poder assignalar o ponto
de partida do saber ou instrucção do
individuo, acerca 'de dado objecto ou
ramo do conhecimentos; 'mas o desen-
volv. imcnto desse saber ou instrucção,
se o individuo assim quizer perseve,-
rantomente, poderá augmentar, esten-
d er- se , am p liar-se, ramificar-se sempre,
e mais a mais, e por tal fórma que não
seria licito prescrever-lho um termo
certo, se é que elle existe em parte ai-
guina.

E' que a esphera do saber para os
que emprehendem resolutamente o es-
tudo do uno disciplina, seja das scien-
rias; seja das bellas artes, vai até

o qual cada vez mais e mais
se pittenta e se alonga aos olhos da
razão e as pesquizas da intelligencia á
medida que individuo caminha em
busca do aperfeiçoamento; semelhand: n
aos élos seguidos de uma cadeia sem
fim. Cada 110: que hoje se segura des-
perta o de.sejo; sinão a nec,,ssidade de
segurar O élo se guinte, e assini, sempre
e sempre; sem jamais poder o . individwi
alcançar ao ultimo deites.

Estas poucas palavras-, singelamento
ditas, talvez fossem bastantes para ex-
plicar a razão ul .ser ou a creacão da

Academia de Altos Estudos, que acaba
de ser inaugurada.

O Unia° illuslre Presidente do Insti-
tuto C DirectO'r da Academia; referin-
do-se ao importante snrcesso, já O disso
ein :iutoridadt . e competencia: 40 novo
Instituto corresponde .a unia necessidade
nacional e aos nossos foros cls civiliza-
ção e cultura», á semelhança das con-
generes de longa e brilhante vida em
paizes adiantados do' inundo.

11.• cert 6,-, nenhuma Academia da Al-
tos Estudos ainda existia entre nós;
atinar de Os nossas condições de instru-
cção •e ensino já SCI'VID. rIOI*1-1.111.0ra
InGide o bem justificar a sua existen-

- Assim como a natureza physica
em geral não eonsenle que o desenvol-
vimento normal de cada uma das suas
l'Orças se de senão paulatina e gradati-
vamente. — iodara non facii saltas --;
assim' tambem na iatureza moral e i41-
teheetual nenhum progresso, realmente
util e bom; se poderá realizar sem que
Seja uma consronenria logien MI DOU
sequencia natural dos estadios anterior-
mente j)erc;irridos,

lia duvida que cunwre ao indivi-
duo agir e marchar sempre; mas é [ir?-
riso saber fazei-o COM prodencia e aos
poueos afim de chegar a tempo •ropriO.
Precipitar .js passos. é preparar segu-
ramente O insuccesso, do mesmo modo
que ficar estacienario ou	 indeeiso,
fazer simplesmente o papel do imiti! Ou
incapaz -, para quem, realmente, nunca
cheari'.. a opportunidade.

Ar. verdatleira sabedoria consiste em
sorprobender, se as s im se pt.'Hje dizer, o
occasião.

Ista posto, s?ria a vez de inlerrogar:
E o nosso mein	 n ambleffie e as
condições conhecidas da nossa 	 instai-
eção superior já requtsrem, provada-
Ment('; nina ¡TIS! aldeã() COMO a Acade-
mia de Altus Estudos, a dizer, verda-
deira univ n Isidade do ensino na sua
mai alta s ignificação ?

A O facto, e não á simples previsãt.
caberá respondei-o formalirrule.

Mas, com ,xislencia politiea indopen-
deill‘! de imas' uni sendo, buscanda
sempre, e de mais a roais, proseguir
no.: caminhos da eivilização, o Brasil
já tem	 inct•nlestavelmente alcançado a
LHO !..t• ráo o extensãi guardo :1(1 seu en-
sino superior que a muitos respeitos
nad céde á mór-parte dos paizes mais
cultos ileste e de outros cOniinenles.

Haverá, com effedo, manifesto erro
ora suppór algtioin que o ensitTS suDe-
rior das sciencins, feltra s e bellas-arles
no Brasil, salve o de certas especiali-
dades, é ainda pobremente ministrado
prir professores menos lioti ns ou menos

felizmente, em ne::so desfav,ir é: da
parle da organização peciagogiea, a falta
talvez le unia melhor adaptação ou de
meios bastantes pai ices para que a Bis-
strue0o recebida soja sempre capaz de
todos os seus Inicies e resultados: e
da parte dos que aprendem, a sua quasi
sempre pelica disposição para vencer
perseverantemente o trabalho necessa-
rio, afim tio tirar inteiro proveito das
lições recebidas.

Seja, porém, corno fôr, o que ninguern
ousa conieslar é, que o ensino superior

tod,) o Brasil já é dado por um nu-
mero, relativamente. cOnsideravel,
faculdades e escolas a milhares o mi-
lhares de individu0s, que as„fre9u_ent22.
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para O fim de obter um diploma scien-
tifico. Conseguintemente, uma nova
:Instituição, propondo-se, em particular.
a alargar-, aperfeiçoar mie ainda melhor
adaptar a instrucção recebida em teca
faculdades e escolas, aos fins diversos
da vida cOmmum ou social, não poderá
deixar de ser acolhida e considerada sob
Outro aspecto, que não seja o de um au-
xiliar prestimoso, que apparece enr hora
op'portuna.

..... Em regra, a inscripção dos cursoS
Or..-linarios ou noa/artes, por !nafta . que
;seja o saber e competencia do professor,
Mão pcSde, pelas suas condições de pra-
gramma e objecto limitsdo, passar dos
,er.emeIltos indispensiveis para formar
-ai profissional-, como o medico ., o ach o-
gado, o engenheiro, o artista. ou outros

•das diversas classes. Não se nega, e an-
tes se reconhece, que esses elementos,
quando bem aproveitados, na escola, e
depois aumentados no corria . da vida
pelo proprio labôr do individuo sejam
capazes, não só de fazer o especialista,

'mas ainda o cruclitO ou scientt s ta mos-
'mo, na verdadeira ',expressão de taes
yocabulõs. Mas cousa igualmente mani-
festa é que, se ao lado dos' corSes ar-
Uinarios das varias disciplinas que con-
stituem o programma commum da
instrucção superior no paiz, existissem
Outros que lhes fossem, por assim di-
zer, complementares ou de ap e rfeiçoa-
mente muito mais facilitado • ficaria o
progresso intellectual dos muitos indi-
viduos que, ou por amor ao sabor ou
pelas exigencias da profissão. julgassem
conveniente, obter conhecimento mais
Completo de taes e taes materias, embora
já estudadas aqui ou alli.ern outros -insti-
tutos. E' do que dão testeniunho irre-
eUsavel as instituições que em outras
paizes se propõem fins identicos aos da
presente Academia.

lia poucos annos, dizia Gustavo Lar.-
'sou na Universidade de Paris: «A ne-
cessidade de saber mais se impõe a to-
dos os espirites da civilização actual».
A vida moderna se complica de dia a
'dia. Não ha profissão que não exija

, menos rotina e mais saber exacto ou
opplicação methodica do que antes—.

( IA precisão do sab er positivo é uma
condição do trabalho scientifirn, e de
chegar a resultados mais proficuos nos

' mistéres da vida.
E, sem duvida, o reconhecimento ds.

; 'verdade t 5o clara é, que faz que os in-
stitutos de ensino cada vez mais se in-

Ae-rem e se aperfeiçoem de grão em,. a
agrao, de esph era em esphera, nas só-
dedades civilizadas, àfirn de que possa

` O Mesmo cOrrespOndender ás necessida-
des sempre crescentes da sua cultUra e

‘ progresso.,
Tamhem; 'ó justamente neste mesmo

'espirito de cooperar ou de melhor al-
i tender ás condições progressivas do

, irosso momento, ao qual já não bastam
as simples noções ou rudimentos das
:varias disciplinas. é que vemos agora
.apparecer a Academia de Altos Estu-
dos, tendo por escapo que ás mate-
rias professadas nos seus cursos seja

' dada amplitude bastante, quer quanto
Os principieis ou fundarne.ntii i ns philoso-
iphieos de cada uma. delias; quer quanta
ás demonstrações experimentaes. medos

l .e 'regras da sua applicactioi; quer quanto
.aos : factos presentes ou hisMricos que
'Ossiscorrraral mais directamente pára a

ua perfeita èlueidacão Ou melhor iaa
L O/Uganda; .4-19 aaanefaa; que mos, que
120iarti à .117.9qtteptiv NO pi.V.Po.3, pos-...~.~.~amtiogalkhlbuálkiv,uuf •',- li;LIE:...)

sano adquirir uma comprei:e:1550. mais
larga, nora vista mais segii..a, convicta

POSitiva; acerca do asiumpto que
lhes mereça a predilecção,

Io se trata de ‘1.1.11	 fnituto	 Só-
manto reservado a indagações especula-
Ias, mas de urna 'escola, na qual. p

di	 vol imento maior ra;,-; e'-ti idos. se
pi-,s.sa tirar deites verdadeira 1 i;,i5o, não
sir em favor do cresse individual;
mas lambem cias nossas instituições; do
nosaS progresso ou dos factores diversos
do b em da nossa vida interna e externa,
corna nação civilizada. Trata-se de fa-
zer beta conhecer; para poder melhor
apresiar; não só o Val .Jr das leis de
ordem politica e juridica sob as males
vivemos: mas ainda: e mui tu particular-
mente; o das leis de ordem economica;
s em cuia applicaçãsd eonveniente e
opportuna nenhum	 OU colle-
t iv ida de poderá j á ma is chegar á ri-

qu e?.r: ou i n rosper idade.
Só os que são indi fferenVs a crea-

çõe:i capazes cls; bem commum e do e ll-
aoareein iento de uma ssciedade pode-
riam contestar a elevaçã'a de pensa-
mento e a utilidade de serviços, que se
corporificam em instituições da especie..

E' demasiado ceta5 para prever quaes
as vicissitudes por que lerá de passar
• .Academia de Altos Estudos, — ao
meio das lutas da cornpetencia ou
mesmo do espirito da má ventade. o
qual quasi sempre se revolta contra tudo
o caie soe das moldes antiaos. porven-
tura esta . Mas se alguma cousa
50 páda affirmar desde já; como pro-
gramas, inalleravel da Academias é a
resaiusSo de executai-, com fé e perse-
verança,	 seu elevado prowisi to , e betu
• de s envolvera sem desfallecimarr-
tos; as forças originarias da sua ore-
aeão. Nulo psoposito, não precisava
dizer, cabe em primeiro lugar o de coo-
perar com empenho sincero; para que
sejam mellaS'e comprehendidas as neves-
sldades do engrandecimento moral e ma-
terial do paiz; e deste modo se saibam
amar e promover; com maior empenhos
os seus futurs'as destinos.

E lambem não devo titular sem dei-
s-ar eansignadoe como mais um do-
cumento das nossas preferencias peias
landes da paz,. que; — erriquanhs nos
paizes irais adiantados da Europa,donde
lecelrem os os primeiros enSinarnedos

suuura e eivilisaçã'o, a mais
• rrenf' Indiana volta a imperar,sobee-
i ande-se peta força brutal ás grandes
reaquislas que o direito e a justiça já
ha is iam realizado á sombra da paz :

Itrasii. a mais vasto de tidos
os	 do' Continente Americano,

- se ma is unia nova escola, para o
augmentar e aperfeiçoar os co-

nheehoeslas humanas e, por est., moio
as segurar as mellrõres garantias passi-
"veis de respeito aos direitos da humo-
ridede i ao goso permanca4e da civili-
se ; ere, nacional .

u5n Faltem a - sympa(liia e à
c/a: 1 ,os:a:5n do publico e da sociedade,
a que \m senha e estejamos certos;
de que a Academia de Altos Estudos
somá suseeptivel dos mais apreciados
benef	 .

E, alentadas desta esperanço, os mi -
Lhas animas palavras são por um lado,
das mais justas congratulações ao In-
si tu to Iikstorico e Geographie0 Brasi-
leiro, par haver realizado esta nova obra
de innegualavel interesse pela bem com-
muni, e, Por Outro lado, de felicitações
a inceraS 4 grande cidade do Rio ,de Jas

iseiro por ver-se cotada do mais UrDà

instituição e tão alevantado prOposito.a.
(O De, Amar() Caralcaali é calorosa-

w'atte applai qlida	 tn.,ilo a assistear-

O Sn. CoNor DE ArFONSO CEr.5;'0
reeP PO declara haver recebido tele-
gramma dos Srs. Professores Drs, An-
tonio Carlos Ribeiro de Andeada, Au-
retino de Araujo Leal, Jonathas Serrano,
Miguel Arrojado Ribeiro Lisboa, Miguel
Calmon du Pin e Almeida, que por jus-
tos motivos Dão puderam comparecer á
sessão inaugural. E, agradecendo a pre-
seara do representante do Sr. Presi-
dente da Republica, a do Sr. Ministra
da Justiça e Negamos Interiores, a das
diversas autoridades, Professares e mais
pessoas, diz que o actual	 instituía é
unia luz que se arrende e minguem ne-
gará a belleza, a impartancia, as vanta-
gens, os effeitos salutares de claridade,
de segurança, emanando de uma nova
luz, sobretudo quando se accende em
meio de trevas . pungentes, pois as la-
cunas da instrucçãe, da educação, f'011...
st i tuem urna das mais afílietivas triste-
zas e intedoridrides do Brasil. Oxalá
seja a todos propicio o influxo dessa
luz. (AN./c/usos.)

Levanta-se a sessão ás 22 horas.
Ferrusa,
Secretario.

ITOTICIARIO
O Sr. Presidente ar Republica;

acompanhado do chefe de seu estado-
maior, coronel Tasso Fragoso, e do seu
ajudante de ordens, capitão-tenenba
Alvim Ia: ssaa, visitou bentom á tardo
a Escota Profissional Itivada\ ia Córraa.

— Ne Palam'i do Caltete est e ve Iam-
tem pela mánhã, cm conferencia com
Sr. Presidente da Republica o Sr. Dr.
ltivadavia Corrêa. Prefeita do Districto
Federal.

O Sc. Presidenl . dii R epubliva ,
1 nrde, recebeu 110 Palacio dó Governo.
as Srs. SenadureS Lanai Sadré; Era.
tacio Pessoa e Pearo Wases e depu-
ladós Iamounier Codefredo, Marealinõ
:Barreto, nas Martins. Octacilio de Ca-
.	 •
maná e Luiz de Carvalho,

-- Par decreto de bontem, fei exone-
rada, a pedida, da carga de Prefeito do
jaistricie Federal o Dr. RiN adavia da
Cunha Carraa, sendo nonieado Pa ra o
mesmo lugar, interinamente, o direetar
geral da Instrucçãe Publica Mtnaeipal.
Dr. Antonio	 Augusto de Azeveda

(i~eueen

E' a que segue a relaVlo do3 empregados
approvados no concurso para praticantes de
çonfereate de egadulGOr do trem de tolo.
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graphista da Estrada de Ferro Centra/ do
Brazil:

Praticantes de conferente offsetives -Manoel
Pinto da Silva, Miguel Cloto Moreira, Manoel
de Barros, Levinin do Castro Negroiros
Agonor Goalart, Efraica Rolrigues do Al-
m eida, Saul Clapp o Arthur Goytacazes do
Castro.

Praticantes de enderonte extranume-ar:o3
-Presciliano Nogueira Vianna, Plinia Rubens
Coutinho, Odilon Ernani do Nc ronha Feita),

dalgiro do Azevedo, Francisco Peroira IN-.
ho, João José Coatinho, Theolomiro José
arbasa, Antonio Francisco Pereira da Cruz,

Antonio- Moreira Junior, Alberto Roir'goes
rnGomos, Noptu	 Fiocchi, Tacito do Valia

Carvalho o Jorge de Moraes.
Empregados de ou' eas e 4 t egor: as -A n to nio

Vieira io Mac2do, ismoeu Sydney. fes s Era-
thi ira Ribeiro, Francisco Pedro de Souza,'
Nadino dos Santos Credor, Mario de 0.iveira.
Barbosa, ismarl Pereira do Araujo, Antonio
Frederica Rioj4,Firmino da Silva P,nto, 'Ray.
muni° Martins do Sant'Anna, Leaniro Toe.
:es Jun1( r, C • nrada de Almeida, Coletei°
de almoida Piro', Aldernar Baque Barbosa,
Gustavo JosS de Paiva, Alfrario de Arauto

- Rangel, ,AchiFos do 'z•oiaza Ncvaes, O car Ba-
ptista Gu i marãoR. Cmillo Foliai)°, João Peres
Machado, João Moreira Carioso, Joao Vargas
da Silva, rvan Bandeie i de Geuvoa, Reitor
da :oda. Moiro lles Janior, Manfralo Forrei-
ra do Vaseoncellos, Mancel Ger:moira. N aa-
val Cardoso da Rocha, AEredo Dias da Rocha
e Sehastitio A -.tordo da Silua.

Práticanto z do conauctor do trem effe-
ctives-Joaquan Martins da Arau i o, Adolpho
Franc:sco da Costa Junicr. JCEÓ Jorge de Oli-
ve'ra. Julio GOTrICA do Alvarenga, Alcides
de inive'ra França o &sé da silva Oli-
veira.

Praticantes de conductor de trem ox`rann-
yr erartos-Nosior da S.lva Marques, f,thoniel
F. nEcx da Cunha o Silvo, N ,th ,,niel Fc.h.so...:a
ria iltriha e Silva, Age 1:.? Ro 4 rignes Neves,
Benedicto Augusto Nog 	

'
aeira al ~01 Coaer-

mico de Brito, Alberto , I _só Lad,slau, Mario
ESteiV133 do t, ouza Azovo 'o, Alberto Latnar-
tine Teixeira Lopes Sobrinho. Al-xan iro
Borgs Chaves, Ana hal Leal Pacheco. An-
tonio de Olheira Fonnea, A r; g. ite, Ped,-osa
Cgias, Ary da Rocha Vont'Alverne Ber-
nardi , o de Btrros, Caro- Purnaz Sardinha,
Frahclaco Macarado Jun:0r, PenrIque Se;ovia
Moreno, João Marcoltino de etiveira , Manoel
Jos.a. de 4 tiJrade, 1.), c elyo Jos5 Dias,. Re-
nato Neves e Anton:o i:overino Cansar.

Pra'icaatea do toiegraphista. effaciivos -
,Toâo Ferreira ths Santos e .13sá do Pinho
Souto.

Praticantes de telegr aphista oxtranumn.
rarl, s-Joao Bittencaurc do Sá, Euelyies Vi.
eira, José Por e'r.). l31 pasta Fi ho, 111' .. tiel Mo.
rena. Orastes do tiiveii a 111s, Illirez de
Oliveira Lara, Elpidio Camargo, ataacel Lau-
rinn N, Vicente cics Reis Oliveira, Antonio
1omo 2 , Areoivaido Gar.ia do Arauj a. Cdpidia
do Mello, Ara :tida de Lima Castro, Ed_lyrss
do Alburperque, Chri€toyarn • C., sia, Manoel
Baptista de 011 eira, 0-rastos do 'Carvalha
Vaques, A entre Carlos da Luz João Targino

' Pereira da Silva, Jcsá Dolahella da Silva,
José Alves, Juvcnal Dutra fio 'rigues e Car-
los Toledo Ribes?.

Praticantes de tele::raohita gratuita -
Wa'dontor do Oliveira; Paulo Co-ano Car-
ne'ro; Enfio Targine das Chagas. Agib Mon-
teiro do Barros e Antonio Joa luirn feixcira.
Lapas.

Emnre. ados do outras ca'ocoria:-Manoel
Carvalhal Filho, Ernygd!o Gama Ribár,l,
Francisco Duarte, do Oiveira , Bambado
Casar Corra Pinto, Amorico Xavier atartins,
Altamiro Stampa, Clandionor da Siva flor-

Jato Martins de Araujo, Rodrigo Laon..	 ......	 ..

cio da Csta e Sain Clair Olon Rodrigues
Piau ntol.

(jou ta div.são-Caro3Juliv,i o Alvaro Nu-
r ea Vi hena.

Quirr.a div.sio-Mario Vaz, Avaro Silveira
do Mello, Ma- cos de Carrilho, A nous° Cor-
ra°. da Silva ra , Ani.o.rio de Oii,Vra Cardes°

Francisco do Aleantara Ventanizi.
Sexi a nivisâo - Paulo Faates.
Inten 'o cia - Marc:s Evangelista de Mi-

randa o Euclydes Vieira,
1••n••

Na I a pagadoria, do Thesouro Nac'onal
pagam-se hoje, 5° dia util, ai <eguin'es folhas:
Rhiotheca Na Mola), Mus na Nacional, Jardim
Bots •ico, ro;to Zootechnico Secretaria da
Poleia, Escola de B.lias Ar es, institutos
Ranjam n Consta nt o de Surdoa•NIu 'os o As-
dstancia a A lanados,

O serviço ria 13Pigada Polirial é o se-
guinte, para hoje:

Superior de dia, capitão João Mar-
tini,

0ficial de dia ris Brigada, alferes Pe-
dro Duarte Ribeiro.

Medico de dia ao hospital, tenente Dr.
Gerçon Uns de Albuquerque.

Interno de dia, alferes honorario
Agenor Menescal Campos.

Dia á pharmacia, tenente pliamaceuti-
eo Eelippe Figueiredo Leite e- pratico
Camerino Nascimento Lima.

Musica de promptidão, a banda da
Brigada.

Auxiliar do official de dia á Brigada,
sargento José Marques Polonia.

Rondam:
No 4° districto, tenente Arthur José da

Silva;
A's patrulhas, tenente • Abelardo Mei-

relles de Souza e alferes Verissimo José
Nogueira;

Aos 100 e 200 distrietos, alferes The-
Mistoeles Soldo de Barros Falcão;

Na Saude, alferes Ildefonso Coimbra..
Promptidão:
Na °avaliaria, tenente Faustino José

Alves;
No 1° batalhão cio infantaria, alferes

Oliveiros dos' Santos Loura.
Guardas:
Na Caixa de Amortização, alferes An-

tonio Paiva;
Na Caixa de Conversão, alferes Pedro

Lopes de Azevedo;
No Thesouro Nacional. alferes João

Enstachio Teixeira de Sá;
Na Casa da laloeda, alferes Adriano da

Fontoura Myssen..
Dia aos corpos:'

- .No 1° batalhão, capitão
de Moraes;

No 2°, tenente Edmundo
Oliveira Paranhos;

No 30, alferes Manoel
Abreu;

No •°, tenente Manoel
• Cosia;

Na e,avallaria, tenente
bral de Oliveira;

No quartel do Meyer, alferes José Joa-
quim dos Santos;

No quartel da Saudei .alferes JoAo
Baptista Coelho. .

Uniforme, 1°..

Companhia á Loterias Nacionae,s do Brazil
•-•-• Lotorias da Capital Federal - Lista gera.]
dos orei/110s da_ 54 loteria do plaort 340, 284_,

extracção do anuo de 1916, realizada em;
5 lo maio do 1916, em beneficio das Instio%
tuiczeos mencionadas no art. 31, § 42, ladra
e art. 35 da lei a. 2.321, de 30 de dozembre,
do !HO, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911, na Procuradoria'
Geral da Fazenda Publica :

	

8.613.	 .- 
	18.814.	

	

31.185 	

	

28.073. 	

	

6,878 	

	

35.449 	
25.214

	

23,102 	

	

38.591' 	

	

50.072 	
44 043.  - 

	21.982	

	

42.927 	

	

48496:9540 * 	24995.
250 : 11,7559. ,,

	21.353,	

	

27.612 	

	

55 3,2 	
48.482..,

	

8.502 	
9.194

	

56,967 	
47.514

	30 932	
45.622.

	

50.911 	

	

25.96! 	

	

41.203 	

	

3823 040706 	

	

27 705132 	

	

2.261 	
	1.965	

	

38.748 	

	

29.436. 	

	

43.742, 	

	

33.512 	

	

44,011. 	

	

15.959 	

	

27,296. 	

	

26.127. 	

	

3.991. 	

	

28.546 	
28.03 	

	

56.112 	

	

19.974 	

	

8.617 	

	

23.295, 	

	

40.323 	
39.715

	

57.019 	

	

16.329, 	

	

34.036 	
Approzimações

16.539 e 16 541
27.611 e 27.613 	 	 1005000.

Dezenas
16.531 a 16.540 	 ----":
27.611 a21.62)	 , 	

, Centenas
16.501 a 16.600 	 i.'	 05000
27.601 a 27.709.... . ii:: . i:::	 85000.,

Todos 03 numeres terminados . em G. :hl
toem 2005, em 540 teem 205, em 44) teem t)
em O toem 2$, exceptuando-se os termintki
em 49.	 •

O fiscal do Governo da Uniáo Manoel
Pinto.- O director assistente, Antonio
dos Santos Pires,_vice•presidoatee•le
vão" Pirata° de Cm:gearia.'

Heitor, Flores

Pfaltzgraff de

Ferreira de

Servulo da

Francisco Ca-

	• ..	

1005000
1005000
1005000
5003000
1005000
1005000
1005000
2003000
5005000
2095000 -
2005000
1005000 •
1003000

20:0005000
2305000
1005000
1005000
1005000

2:0005000
1005003
1005000
1005000
200;000
1005000
1005000

1:0003000
1005000
1005000
1005000
1005000m,
1005000
2005000
1003000
1005000

1:000$000
1005000
1005000
1005000
2005000
1005000
1005000

1:0005000
1005000
1005000
1005000
1005000
2005000
1005000
1005000
1005000
1005000
100,000
1005000,
2000000'
2000000
1000000
1005000,

2005000

30$000,,
f05000 i
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r;• 'aaDurante o mez de maio de (914, o Labos

I
raaorlo Naaional de Analysos realizou 723
mialysea, F.03do 887 sob o ponto de vista
:bramatologiáo e 33 para aaxidar a classifi-
Caça° fiscal e aduaneira.

Foram fulgados inoamoa 03 seam ; ntes pro.
'duetos enviados pela Allandega d Rio da Ja-
Miro: asaaaal..

-11 boletins: • ,•,,'aaaaa,	 . .
Agnardeatos aa! Cinco amostrasa.

_ Proculantes de Portugal: Tros amosimas
,sem desagnação de fabricante.

Prcesedento de Bayrouth: Uma amostra de
agriariente de anta sem desianaçlo de fabri-
cante.
s Procedente da Allemanha: Uma amostra
de J. A. Giika.

Aguas rninerae.s — 2?. amastras
Procedentes da França (16 amostras): Seis

do Rulatnat Llora.ch, duas de Source Perrier;
ares de Vichy Cá:estias, ires de Vachy Source
Dubois e duas de Villacabras.

Procedentes da ¡basic t: fres amostra s de
'Agua Mineral Natural
! Procolonte da Ilcsspanha: Urna amostra de
Bubinat Liorach.

Procedente da Allamanha: Uma amostra
'do Ilunya li Jálos.

Proaadente da Holland:1: Uma amostra do
Agua natural Natural Apollinarts.

Azoltas — 40 amostras
Procedsnto de Portugal (20 amostras):

Urna de A. Ca:esto la(); hm; de Brandão
Gomos & Comp.; uma do Barlardino Prista
tas Irn3ão; duas de F. M. Carneiro ; uma do
Francisco Bento & Comp.; uma do f. A. Mar-
tins Jun'cr ; uma do J. F. Santos & Co np.;
uma da Martins Junior Douro ; ires de Mateo
B. Garcia; uma do Reis Sz Sá; uma de Thorné
& Comp. •

'
 uma de Valeate Costa Sz Comp. o

troa sem designa ;ao de fabricante.
Procedentes de flespanha (10 amostras):

Uma do Canales Mathias Comp.; urna d3
Fernalvarez; uma de G. Sonsat, Barcelona ;
uma do Grosa Ilermanoa; urna de Benriqae
Ramos ; duas do Silva & Comp. e troa som
dosignaçã.a do fabricante.

Procedentes da Franza: Cinco amostras do
James Plagniol.

Prece lentes da Italla (cinco amostras)
Ires de F. Brtolli Lacca e duas de Pio Moro
fu T.

Azeitonas — 20 amostras
Proa(' len tes de Portugal (12 amostras):

Quatro de Brandão Gonie3'& Comp.; quatro
da Fabrica de C.onservas Lazitanaa; uma de
3. Aot. Ribeiro & Miara; uma do José da
Conceiçao Guarra & Irmão e duas do Uno
'& Comp.

Procelentes da fleapanha (cinco amostras):
Urna do Dalgo Gomes y Rermano ; duas de
Ricardo Barca o duas som designação de
;fabricante.
r! Procelentes da Italia (duas amostras):
Uma do Pio Moro tu T. e outra som • designa-
ção do fabricinte.	 •

Proca lento da Gracia: Urna amostra som
desrgaaçâo do fabricante.

A ssuca r —Du as amestras
Praco lento ala Allamanha: Uma amostra

;Sem desianação do fabricante.
, Procedente de Portugal: Urna amestra
'idem idem.
Babidas gazoaa.3 artificia es — Tros amostras
• Procedontes da Inglaterra: Dual do Guini-

ti
le tonto Wator c uma de GInzer Alo Bolfast

_ 'Nulo orrICIAT:-

Bfscoltos
Pracedentss da Ingla'erra: Oito amaatras

de \V. R. .1, cais Sz Comp.

Babilas amargas —i0 amostras
Proa:dantes da Portugal (cinco amostras):

Uma d3 Perto Quina Calem; urna do Quinada
David; um a de Osorlo PereFras ,Nz Pactuara e
duas de Quinalo Ramos Inato.

Procedentes da liana (quatro amostras):
Duas da Amaro Felsina Ramazzotri. uma do
E. liartinazzi az Comp. e uma de Francisco
Canana St. Comp.

Procedente da Ingialerra: Uma amostra de
rale 0 range 13itter.

Chocolate
Proaa 'note da Be'sriza: Uma amostra

F. L. adiaras Geauine Swiss MiIiç. alioc !lata.

Cidra
Procaionte da Ileapanho: nina amostra

do O Gai • eiro —Sueco da Maçã. Vatte, Bol-
fina Fernandez.

	

Cgá, &to amos	 ""
Procedantea da Inglaterra (sete amostras':

cinco do Lipton e duas saiu dasignaçã.o do
fabricante.

Prowdenta da China: urna amostra som
designaaão de fabricinte.

ene3C3, SOIS amostras
Prosedentas do Portugal: cinco amostras

de José Maria Macieira.
Proceaanto da França : uma amostra do

Voava Tourdain Lpriaao.

Conservas do ca'rne3, 43 amostras
Procedentes da Inglaterra (33 amostra):

urna do C Sz E. Norton; urna do Cookerl
Bon&er o a6 som designação de fabricante.

Procadento do Pertugar : urna amostra do
Brandão Gomos Sz Caup.

Procedente da França: uma amostra do
Pailippe & Canaud.

Proce lenta da Allemanha : uma amostra
de Saint Paniaaingets SchUtryarolk.

Procedente da Balla : ama amostra sem
designaçao da fabricante.

Procedente de Montevidéo: urna amostra
Idem idem.

xcontiiiiiaï, •
---,a---aasaara-a-asaaa	 -- ';n

A Repartição Geral dos Correios expelir.).
malas pelos seaulates paquetes:

Pelo ltatingl, para Victoria, Bahia. afaceid
o Racite,recseaendo impressos até ád 5 horas,
cartas para o interior até a.s 5 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 6.

Pelo Kurnara, para Inglaterra, recalsendo
impressas até as 12 horas, cartas para o
exterior até ás 14 e objectos para ragia:trar
até ás le.

Pelo K, Va pore a, para Santas, Cbrialiania,
Gothernburg o Matmoo, recobendo enpraasos
ate ás 42 horas, cartas, para o intlrior ata
ás 12 1/2, ditas com porte duplo e pai a o
exteriar até ás 13 e objectos para registrar
ata ás ta.

Pelo narro nara Santas, Monteviiéo e
Buanas alces, recebendo tinprWsos atiA.g, 12
liaras! , cartas para o tatartor ata ás. 12
dita* com porte duplo e para o exterior até
&3 ia 3 oaLaato,a . para sozistrar atO _ás 11.

Maio de 1.916

Amanhã:
Pelo Ripara, para Santos, Paraná, São

Fran c'sco e tio G raacie do Sua receba= iin-
pressos ata ás 8 horas, cartas para o luto.
rior até ás 8 1/2, ditas com porto duplo
até ás 9 o ob;ectos para rog.strar até ás 18
horas de hsje.

O movimento do llospial da Santa
Casa de Misericordia, dos Hospicios do
Nassa Senhora da Saude, do S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soecorro;
de Nossa Senhora das Dores e de São
Zombarias, foi no dia 4 do correute o
seguinte:

Existiam 1,183 nacionaes e 567 asa
trongeiros, total 1.750; entraram 40 na.
eionaes e 18 estrangeiros, total 58;
sahiram 48 nacionaes e 32 esrangeiros.
total 80: fallecerarn 5 nacionaes o 3 es-
trangeiios, toal 8; existem 1.170 nacio-
naes e 550 estrangeiros, :total 1.720.

O movimento da sala da banco e dos
consultados publicas foi, no mesmo
dia, de 1.206 consultantea, pára os
quaes se aviaram 1.175 receitas.

Fizeram-se 68 extraceões de dentes, 6
obturações e 288 curativos e pequenas
operações.

Sepultaram_se limitem 43 pessoas.'
sendo: naeionaes, 43; estrangeiros, 11;
do sexo masinlino, 33; do sexo feminino.
10; maiores de 12 annos, 20; menores do
12 annos, 23; gratuitos, 19.

PARTE COM MERCIAL
1	

Camara Syndical

CUDSO OFFICIAL Do E .A1Nin10 E MOEDA
METALLiCA

	Praças	 90 d;v
Sobre Londres 	
	

11 34
Sobre Paris 	
	

$725
Sobre Hamburgo.— .	 $830
Sobre 'latia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York
Libra esterlina (em

moeda)
Sobre Buenos Aires

Sobre espanha (pe-
s(epteas)o ouro

B	
.)...o.i.

Apoliees gemes de I :000,3, 5 613
Apolices do et -investiu-10 nacio-

nal de 1903, port 	
Apolices do emprestam° nacio-

nal de 1909. nom 	
Apolices do emprestimo nacio-

nal de 1915, miudaa
ApoliceS do ernprestinie nacio-

nal de 1915, 1:000$, 5 Ia nom.
AI-g/nus do emprestimo muni-

cipal de 1906, port 	
Apolices do empresl imo muni-

	

cipal de 1006, nora 	
Apolices do empreatimo muni-

	

cipal de 1911, non] 	
Apoliees tio Ili) do Janeiro,

100$, 4 "j". port 	
Banco do nrazii 	
C.:mi -Inanida Estrada de Perro e

i\1 mas S. Jeronyrno.. .. . 	
Companhia Cessionaria das Do-

cas do Porto da Bali ita
cI50 c'ta 	 _

'A' vista
11 4164

$735
$835
$702

3$005
4$380

- 20$800

4$125

— - $866
8258000 !

8708000

770$000

731,9040

780$000

187$000

195g,'Doo,

183$500

75$500
198$000

18$000

26$000
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1910- e4iso,

Companhia Tecidos Corcovado
Companhia Tecidos Animo:a 	
Debentures da	 Companhia
' Mercado Municipal 	
Debentures da Companhia

'Docas de Santos 	
Letras do Banco de Crodito

Real de Minas Gemes, 7
Vendas a prazo: •

200 acções da Companhia
cas do Porto	 da Bahia,

' 0150 1 0, v1c. 30 dias 	
100 f Companhia Cess. ])ocas

Porto da Bailia e,50
200	 vir. 30 dias 	
100 Companhia Cess. Dora do
100	 Porto da Balda c150
200	 vle. 30 dias 	

Secretaria da Camara Syndieal do Ria
de Janeiro, 5 do maio do tOlU. —
Sintomen, syndico.

RENDAS PUBLICAS
:Recebedoria do District° Federal

Ez DE MAIO) DE 1 1(3

Rend.1 arrecadada do dia
1 a 4 do inalo 	 	 253:532

Bonda nrrovadada no (lia
4 de inalo de 19113 	 	 lid::n 916•01

3 :95 I $03tt

Em igual perii , da (1, , 1915
	

231	 :3

Alfandega do Rio de Janeiro

.muz oi mmo
Renda :Arrecadada no

dia 5:
Em ouro.

..	 • •
Renda arrecadada do dia

1 a 5 de maio de 191ii
Eia igual periedo de 1315

Differonca a niai , ir cin
1316».

MARCAS REGISTRADAS
11

, A. Gon:a'ves Co n p, , estabclectd 5
testa praça, á rua S. Polca o. 49, sobrado,
apresentam a marca acima, cens.stente
uru pequeno reclamo:alo, lendooe co seu into-
rlcr 03 & geres Ceraa.ica Nac mal Minas
Caethé. A referida marca é usada gravada
rios tijolos do ar lar roetacs do seu commer-
cio, variando em cli ,nenses. ( Sobre duas
estampilha = de 300 réls). Rio de Janeira, 21 ao
roaroo do 1016.— J. A. €70a1tcs t • Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Coto-
marcial da Capital rodara) ás 11 horas
do dia 27 do março do 1919. — Isi-
doro Campos, director.

flo.gistrada sob cm.  tf .175, por deRpacho da
Junta Coonnercial em SCS2rt0 do hoje, Pagou
no primeiro exemplar 13S200 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 21 do alaril do

.—Isidoro Campos, director, (Ao lado es-
tava ()carimbo da Junta Comionrela1.)

N. 11.10'7

Gr; nado St Comp., drog uistas e pluma.
ceutico ,. , estabelecidos nesta praça, com
pharmacia o dr(garia, á ria 1 9 do março
os. 14, 16 e 18, voem apresentar á naeretis-
situa Junta Coa moreia! a marca aeima coi-
tada, a nua, consoe no egundo: Um rotulo
em papel boaree do fundo erétne, tórma re-
ctangular e sontido vortleal, gear lardeio lat-
ter a,monto por um ti'ete dourado, simulo.-
ncarreate pentcado de tranco.Noal o, sobro
uma fita vermelha, P-se nos ivpos brancos:
«Grande prenio da 1- xpos'çãó Nnc'onal do
1905». logo após. sobre uma facha branca
sombreada de nuvens', com a parto esquer'a
oecolta nas mesmas nuvens, 16-se a in,cri•
p:tio: oVinlio» o ainda sobre alias a palavra:
%Reconstituinte», em seguida em typos pretos
O nome: oGranadc». A' direita, no abo,
ein um pequeno circulo do fundo preto mar-
geado de dourado, sé-se a per31 a eabna
do um bci. Depois do noi o oGranado»
seguem se os segnintes dizo ros cri linhas
sinuosas, typcs vrmelhs e traços dourados
do araescoz: (• rorn qukilum, carne, lacto-
phosthato do raleie. reps:na e Glycerina.
Approvado pela inspectoria Co lisgiene.
Era uma fada branca curvai:ma, coal as pon-
tas para citas, l&-scnort nico e nutritivo» aDo-
sagem adules i li:e antes doe ida re`eiçãoo
«Creanças-2 colheres das de chi, tees vezes
por da ,« Scbro unia linha oiviscria doa cada,
vO-se no centro a ma ca geral4os o o rplkanies
já . registr,tdas e as seirninte•I ind : ca Lies ern
tiritas ver-amiba o imo ta: orando Labora'orio
Chim coo 111.0 itiacendeo — !lua do Sena l°
n. 48.—Pliarmacia o Dro garia Granado—Rua
Primeiro de Março o. 14—Filial: Rua Vis-
coo ie do Wo Branco ri. 31-1110 do Janeiro—
Esto rotulo é sobreo:csto a um parol ellitado
coou o desenho repetido e em:si uni 'o,
da marca geral (.1' s s pplioaates. A referida
marra que será usa . la em awi o tintas do
toda e qua grt-r cor, será applirada em galo.
rafas centen io o re • ori o predileto e bem
assim to s cnvo lucros chita dos, cavo verilo as
ditas garra r as com o mencionado rotule, afim
do bem dist iruir o melhor garantir as suo-
plicantes os seus dieeitcs de propriedade,
commerilo o fabrico. Sobre duas eslampilhas
no valor total de 600 r(Sis inutili2ava o Re-
guinte: Rio cio !aceiro, 3 de abril do 1910.
— Grana ;o 4' Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas e
8 minutes do dia 1 do abril do 1916. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n, 11.107, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje..
Pagou no primeiro exemplar 135200 do
sello por estampilhas. Rio do Janeiro, 21 de
abril do 4910. — Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercia1.)

't CERTIFICADO,
ESTADO DO nal

N. 8
Certifico que a marca do automcvois

* cce.tic», cem o desenho do urra Cruz do
Malta, do Cortez, Ccelho & Cemp., regis-
trada na Junta Cern nerefal do Pará, sob
n. 8, foi depositada nesta junta em 21 de
abril ultimo, com um exemplar do Diario
Official daquollo Estalo, cm quo sahiu pu-
blica 'a. Eu, João Ilygino do Araujo, pri-
meiro ofEcial desta junta, escrevi.

ecretar:a da Junta Commercial da Capital
Federal, 4 do ir a'(.. de 1010..- Is Campos
d'rcetcr. (Estavam colladas duas estarnplihas
no valor total do 1$100, devidamente inutili-
zadas e á margem, o carimbo do :sact da
Junta Cerumercial.)

_

EDITAES E AVISOS'.

tlinizterio 'clà Justiçà o Negocio('
Interiores	 "

Directoria Geral de Saude Publica
Do ordem do Sr. Dr. director geral t'no

pubAcc+, para sciencia dcs interessados, quo'
nos das 9 e 11 do mez corrente, se proco-
dera respectivamente ás vistorias sanitarias
nos predics abaixo enumerados e ás horas
nesta ind:cadas,

Dia 9 do maio:
Preilio 1 Ia leira do Setninario n. 83, ás

411/2 horas.
Dia 11 de maio:	 -

Prodio á ladeira da Misericordia n. 22, ás
1/2 horas.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Pubhca, Rio de Janeiro, 2 do maio de 1910.
—O secretario interino, Dr. Mauricio de
Abreu,

Directoria Geral de Sande Publica

- De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para sciencia dos interessados, que no
dia 15 do corrente, ás 11 horas omoder-
se-lia a vistoria santtaria no predio is. 37 da
travessa D. Felicidade.

Secretaria da Directoria Go:al do Saud°
Publica, Rio do Janeiro, 6 do maio do 1916.
— O secretario interino, Dr. Mauricio de
Abreu,

Directoria Geral de Saud° Publica

De ardera do Sr. director geral, faço pu-
blico, para sele:leia dos intoi-ossados, que no
dia 22 do corrente, ás 15, 15,5 o 15,10 ho-
r as. (roce ler se lia respeetvatnento a vis.
todas sanita rias nos prerlios ris. 140 e 148 da
rua do Mudarei°, o 1.6 da rua Visconde do
Rio Branco.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, Rio do Janeiro, O de n-a'o do 1916.
— O secretario interino, Dr. Mauricio de
Abreu.

t Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFIGAÇXO E E3TATISTICA

Po trilem do Exmo. Sr. chefe de Policia
do Di.s.trico Federal, t ca sem effeito do folha
corrida a carteira de identidade n. 3.694).
concedida por este gabinete, do accOrdo com
o regulamento oro vigr, ao ciciada° Marie)"
de Alme'da., o qual está soado procossack,
pelo 4° distr'cto policial como Incurso no
art. 303 do Codigo Penal.

Em 4 do maio de 1010.-0 director, Edgard_	 -Lat
Simões corria

t•

Policia do District° Fede:lig

LUME DE MOTORISTAS ,	 – -
Chamada para o dia 6 do corrente, ás 15

horas e 30 minutos, nesta inspectorla:
José Alexandre do Nascimento, Manoellbr

quos, Uri() Janker, Alvaro da Silva 1gour141
Manoel Ferreira da Silva e Guilherme FelY
roira (3a Silve.

Prt,va - regulamentar : Luiz FOMO
Coimbra.

inspecteria do Vehicutos, 5 de maio do
1016.-0 inspector, Amado Jose cae1enq,2k."-'6

150$000
E-,1$000

185$000

202$000

101$500

2R000

26$300

27$000

:3:600=r:15'i
i3:334$9:10

217:W5190

;go :iGir;:623
500 :31'03(3

191:1693
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• .1111.11ETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE EsTATISTICA.

• De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
District° Federal, ficam ien etteito de folha
doida as carteiras do identidade n. 14.95I

•o R0.214, concedidas por este gabinete, de
•arZordo cem o regulamento em vigor, aos
.'Olçliadaos Mania Alonso Feres o José Maria
1 dO Nascimento, visto como os ni35m03 estão
adiado processados: o primeiro pelo 4° distr.'-

, ntb policial, como incurso no aio- 306 do
,.1)1oçligo Penal, com o nome do Macula Alonso
eó segundo, pelo 8' cllitricto corno incurso
iro art. 399, com o nome de Jtoé alara.

Em 5 de maio de 1916.-0 direaor, Edgard
&mies Corr.	 ('

oo.

Ministerio	 Fazenda

CODICERSo PARA AGENTES insCAES 00 IMPOSTO DE
DONSTIMO NAS GIRCUuscRIPÇoes DO INTERIOR DO
dTADO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. presidente do concurso,
1'40 público que serão chamados á prova
oral do francez, hoje, 6 do corrente, ás 110
barras da manhã., no edidcto do Lyceu de Artes
é OftleiO3, os candidatos abaixo habilita los na

:prova escripta, que deixaram do sor hontem
oiaminados por haver (oleado um doa ui-
niinadores:

Turma etTeztiva

Paridos Martini.
Manoel Catulino Riera.
Jorge Pereira de Andrade: 	 --
Joaquim Leite Vieira Guimarãos
Nelson da Cruz Rangel.

Turma supplementar
-

Alfredc; Mallet Soares.
Pedro José Saidanha Belforta

; Nerval Guimarães.
'Dermeval Reçha.
Optavio Duque Estrada Guerra::

,a 'Rio de Janeiro, 6 de maio do 19t6.-=-0 se.;
/retario, Nicelko Roirigues dcs Santos França
l Leite.

-
N

Tribunal de Contas

oicco nakinI0v1mENTO DE LOurdnEs. DE TER:
' •	 amos EscRIPTuRARIos

De ordeon do Sr. Dr. prasideate, faço
parlo/too, para conhecinionto desinteressados,
09, a contar desta data e durante o prazo
PiN 00 dias, se acha aberta na secretaria
64.49 tribunal a inscripção no concurso
lati). provimento dos legares do 305 escri-
/:,tOrarios 1
fOR fórm.a do art. 90 do regulamento
fi ïOxo 4o decretok. 2.409, de 23 de de-

Vt gator° do 1896, o coacurso versará sobre
iiiciplos eudimentarea de contabiliiale pu •

\UA, "optação de fazenda, principalmente
nt0 aos preceitos geraes que regulam a

ir
ada (IR oontas dos responsaveis, e pratica

e repartaçãO, 9 sa poderão a elle ter a im t-
dpa ba 4°' eScripturarlos do mesmo triba-

1 ai, OsTaes juntara° aos requerimentos de
aorkserip o os docomentoa de que trata o ar-
i t.** 99 o citado tegulamento, .s.•4,

ribeinaj dg Contag, 1 4e maio (19, 1.91§. --
03olphO ~doê sgcrétarto . (' ,

Alfandega do Rio de Janeiro

Tendo sido annullada a concorrenda eito-
ctuada para o forneaimento de uma barca
vigia, conformo o edlial de 17 de março ui-
timo, faço pubfico, de ordem do Sr. inspector
o do conforrniiade com o despacho do
Erni). Sr. ministro da Fazenda, corrununi-
cado pela criem da Directoria do Gabinete
n. 216 do 15 daquilo moz, que fica aberta
nova concorrancia com o prazo de 15 dias,
que terminará em 11 do moa vladouro, para
apresentaçao de novas propostas, que sarar)
recebidas até o referido dia II na secretaria
desta Alfandega, onde serão abertas ás 12
horas, obedecidas as coadições do edital
anterior: terá de comproneato entre pe.roea-
diculares oitenta pés; bocca moldada, vin`e
e dons pés; pontal a meio, oito pés. Será
construido toda de peroba pregada a metal o
'cavilhado a cobre. O fundo depois de cala-
fetado torá betumado com breu e cob:,.rto
Com algodão, torrado com tola do latão do

- 18 onças proaala com pregos. de latão de
3/4. Tei á convés corrido com escotilhas para
o porao, onde serão installados doas tanques
de ferro galvanizados com capacidade para
receber 7.000 litros de agua, paióes e com-
partimentos para provisões e sobre.saleates.
No convés serao feitas acommodaçõos para
alojar seis otfictaes aduaneiro; e 20 mari-
nheiroo no mínimo, sala de iantar, W. C,,
cozinha, fogão o dispensa. Terá. m sstro com
apparelho do cabo de arame, daus páos de
aorrióla com escadas do quebra peito. A
cobertura será de meio& de moleira coberta
com lona o susteataia por balaustre de ferro.
Terá á proa um turco do ferro com appa-
r. lho para a suspensão das ancoras e
doas turcos 001' bordo para suspender esca-

leres. Terá em um bordo uma escada de
'portaló com patamar e do outro bordo uma
outra de quebra pato. Terá uma banheira
goro os competentes . reservatorlos de agua
para a mesma.

Nas propoitas 03 interessados deverão In-
dicar o preço e o praz) em que se obrigam a
fornecir a resma barca-vigia.

Para melhores esclareclinontos os interes-
sados poderao se dirigir á Guarda-mona, que
lhes dará as necessarias explicaoõos.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 do abril
de 1016.--Alfredo Pinto de Araujo Corra,
1° escriptarario.	 •

Alfandego do Rio de Janeiro

• De ordem do Sr. inspector intimo o dono
da 60 baralhes de cartas do' jogar, apprehert-
didos hontem pelo 2 > officio' achaneiro Au-
gusto Oct z, auxiliado pelo marinheiro Fran-
e:.seo de Olive:ra Santos, quando em serviao
de fiseanzaçâo no pateo d arrimem ra, 18
do Caos do Perto, a vir allegar, dentro do
prazo de 15 dias, que entoo ler a bem de
seus direitos no prooesso a respeito instau-
rado nesta repartição. -

Gabineta da Inek,ectoria, 5 de maio de 1916.
—9 I° escripturario, Alfre.to Pinto de Araujo
Corrêa.

•-e
Alfandega 'do Rio de Janeiro

De orlem do Sr. inspector convido o dona
de 3.800 gda.ruinoa do betões de mardrape-
rola approdiendIdoa, eih do mez corrente,
ás 4 1/2 horas , no posto do &romena n. 18,
pelo 2.° °tildai aduaneiro Augusto ()diz, aineo
liai° pelo marinheiro Manoel Januario da
811Va, a vir dentro d9 praio de 15 dias, alle•
gar o que-ente:10r a bein de	 direitcs

no processo a respeito instaurado netas re n
pai tição.

Gabinete da insorctoria, PI de maio do i916.
—O I° escripturario, Alfredo Pinto de Artujo.
C: rraa.

o.---

A/fandega do Rio de Janeiro
or tem do Sr. iro pec`or convido o dono

de ires duzias de pares de melas apprelien-
dlios• no eia 3 do corrente, entre 03 arma.
2ens ns. 5 e 6 do Coes do Porto, rolo 2° o:fi-
cial aduaneiro Ln z Auto voCorrèa, auxiliado
Pelo guarda n. 40 di pokia daquelle caos,
a vir, de .tro cl, prazo do 15 dias, sob peaa
de revel+a, alagar o que oateader a bem do
seu direto, no processo cum a respeito dessa
facto foi ins:aura o neta repartkao.	 -

Gab'crte da Inspeotoria, 5 do rna'o de
1916.-0 i° etcriptarario, Alfr.dg Pi' to de
ArujoCorrêa.jJ

Alfandega do Rio de Janeiro -N.
'	 •De ordem do Sr. inonector, convido o dolo

de 30 baralhcs do cortas do legar, aapre-
hen lidos hoatern Oclo 2 3 offuial aluaneiro
AugJsto Oda, em ro ler de var os estiva lo•
vos que sabiam do vapor Samard, a vir, doa-
tro do prazo de 15 dias, sob pena de revelia,
allegar o que entender a bem do seu direito
no prece s )(ore, a ie pe to, foi instaurada
nesta repartição.
• Gabinete da In:p3ctoria, 5 ia maio do 1916:
— O tocripturerio, Alfredo Pirvo de Araujo
Corréa.

Alfandega do Rio de Janeiro
tua° DE CONSUMO

Edita de prévio avio com o prazo de 30 dias
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão) despachal-as
e retiral-as no prazo do 30 cilas, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua conta,
nos termos do titulo 50 , capitulo 60 da Coa-
solidaçao das Leis das Alfandegas, sem que
lhes fique o direito do alegar contra os effoi-
tos dessa venda.
• CALES DO PORTO

ARMAzEm INTERNO N. 18
• .13agag?.m

Marca afile. C rima de Olivoira: Uma
mala sem num , ro, vinda de Amsterdarn no
vapor hcliondez Zeelandia, entrado em 21 de
s.tombro de 1915.

Idem Amiral J. C. da Graça: • Um caixote
som numero, vindo do Nova York no vapor
ingiez A.mazcn, entrado em 27 do setembro
do 1915.

Idem Caruso Antonio: Uma caixa som
numero, vinda de Nova York no vapor in-
glez Verd . , entrado em 8 de outubro de
1915.

Idem Lucien Barrues: Uma caixa n.
vinda do Nova York no vapor inglez Dyron,
entr olo em 22 de Outubro do 1915.

Item Cilas J. Seibertsi Um engradado,
vindo no mesmo vapor.

Lima João S ares: Uma caixa sem numero;
vinda de Liverrool no varor inglez Araguaya,
enatai° ora 28 de outubro de 1915.

Idem J. Me yers: Um quadro ns. 19 .155,.
vindo de Beenos Aires no vapor iaglez Denta,
antrado em 30 de outubro de 015.

Alfandega po Rio do Janeiro, 5 de mato
de 1916.— O ajudante do insinctoro Joaguti4
Ferns‘ndo.	 - - ".
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tj MinIteri Ia Marinlig
inspecção do Arsenal do lvfarinha

De ordem do Sr. vice-almirante ia pactor
deste Arsenal faço publico que, segundo
detormlor u o Sr. almirante ministro dl. Ma-
rinha, devem Ser vendidos os eaSCO3, mas
chinas o catdo;ras, no e-tado em quo ao
acham, do navio-escola Tamniard e cru;
zaier- torpeddre Tupy, para o colo sere re-
cebidas no gabit ate do mesmo Sr. inspector,
até G do julho proxinca futuro, propcstaa
em cartas fachadas, podendo as ditas pra.
pcotas se referir a um só dos citados navios
ou aos doua conjuntamente, mas devendo
não conter rasuras no:u emendas e de-
clarar por extenso e eia ala-arianos cs ro-
spacsivoa preços.

Nenhu na proposta será tomada em con,
si!eraçâo seus o respectivo signatari3 prsvar
co n o (*onipotente con1a3claionto haver do-
positsal) na Directoria Geral de Ccntabindado
da Marinha a quaatia do 5:0095, quo
reverterá em favor da Fazem ia Nacional, si,
no C330 do ser amoita a sua propoAa,
doiaat de pagar. quando pira 1S30 u rici.
titilado, o proso c fie adio por uma ou pelas
dua : mancisnadas embarca-dos.

O clit.s proponentas davam, além disso,
d. clara r nas soas propsstas o flu a qu3
destinarão o material o quil a sua appli--
casii.o , si no i nterior 'on si no exterior do
palz, ficando scientes de que o Governo
não se obriga a acseitar a proposta mais
elevada, dedo lua assai entenda convoal-
ent3 sus Interesses da Fazenda Nacioaal.

Secretaria da In s pecção do Arsenal da
Marinha do ilio de laneiro,5 ia maio de 1910.
—O secietàáo Eujenio Canlido da Silveira
Rodrigu.s.

Dop,sito Naval

SENÃO DE FUDAII.ENTO

Do ordem do Sr. capito de mar e guerra
director, previno•so as senhoras costureiras
inatr.Ctila',I.J.3 na quarta categoria, do t30 a
119, o scin categoria do 1 a 100, que, no
proxino dia O do ccrrento, sabbado, haverá
distribuição de costuras.

Outrostm, declaro que a distribuição das
costuras será feita até as 1 .1 horas. Depois
de4a hora não se attend-3 a pessoa alguma.*

Deposito Naval do Ria do Janeiro, 4 do
maio da 1910.—Alvaro Coueinho Ferreira
Pinto, 1° tenente, ajudante de ordens. 	 (•

4.~.~1~7~1PIN

Ministerio da Guerra
co log to militar do Rio de Janetre

BE .:TIFIGAÇÂO NA CUBLICAÇÃO DE PROPOSTAS

l'or terem sahido ctn al;uns enganos e
falhas as publicaalSea foltaa no Diirio Ofliciat
do 19 e 23 do dezembro do anuo prsoci:no
finda o 20 do jan&ro do corrente anuo, rela-
tivas ás caacurrenalas realizadas neste osta-
bolechnento para o forucciuiento do enxoval,
fardamento e outros artigos o bom assim
para o serviço do lavage ri o engommagona
da roupa doa aluirmos deste GLIlegm, du-
rante o 1° semestre do corrente anuo, faz-se
a wguintO reetlicação
Unias de brim pardo, uma 	 	 5200
Calças -o brim pardo, uma 	 	 51,0
Camisas de dia. uma 	 	 $22J
Cainha de cretone para dia, peito

com pregas o fraldas compridas
(branca), uma 	 	 35:80

Calça de brim kaki, urna 	  113200
F covas para dentes, uma . 	
.ifotinas inteirlças do couro preto	

$310ai 

(bezerro chromado), par 	 s.... 1151133.

Meias de algodão som costuras o.
cano alto, par	

Blusa de brim pardo,L com clivlas de
cadarço preto para alamos or-
ficiaes o g raduadas, tendo a golla
o 03 punhos revostidos de ganga
encorpada encarnada o do U);.
inaltsravel, botões em numero do
sete, pretos o do osso, utna. ..... 	 	 83903

Almofada do pi lua do flecha cena
capa de linha peando depois
de diais, mil grammas o tendo
0,257 X0, m 35, uma 	  43500

Cobertcr do lã encarnada, tendo
2,t°>< ;0 50. um 	  113200

Calça de brim pardo com lista do
gana encarnada, encorpada e do -
cõr inalteravel, uma.... 	 	 83803

Meias de algodão sem costura e cano
alto, par 	 	 $930

Gorro de pala de fôrma igual as ad-
opta lo no Exor cito, tendo, porém,
um vivo do panno branco contor-
nando a fa xa exteraa que fica em
volta da copa, castello de metal
branda e jugular d3 celluloido
branco, tendo o dispositivo nacos-
sarja para receber poanacho, um 	  153300

Lenço!, uru 	 	 $105
Leigo, um 	 	 5015
Camisas de dormir, uma 	 	 3103
Colchas brancas,. uma 	 	 $180
r ronha% uma 	 	 $070
flor: os ce brim parda, anu 	 	 $010
Lenços, uru 	 	 SO IO
luvas de alaodão, par 	 	 $070
Toalhas de rosto, uma 	 	 50Q0
Toalhas de pratos, uma 	 	 $030
Alsias, par 	 	 $075
a acco co algodão, um 	 	 $080

C )11eg'o N UR ar do flia de Janeiro, 5 do
maio do 1915.— mance: Corréi de Arruda,
i° tenente sub-szeretario.

Ministerid da Viação e GbraS
Publicas_	 _	 _

Directoria Geral dos CerrétoS,•
SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO
COERESPONDESCII CABIDA Mi REMO

Do ordem do Sr. sub-director do trafego,
coo vido os romettentos ou dastinatarlos abaixo,
da correapondericia que conteem valores, ca-
hida em refugo no 30 trimestre do armo findo
(1914), a comparecerem na Thasouraria desta
repartição, adro de lhes serem eatregues,deri•
Iro do prazo de um armo, preenchidas as for-
malidades regulamentares o após o pagamento
c a multa respectiva:

Namoro do registrado — Procedoncla
— Dostinatario Remottente — Destino
af, 490 F —Estação Contrai — Antonio José

de Lima — Rosa M. P. — Nova Eriburg0.
N. 2.525 A — Estação Central — Anua RI0

boiro dos Santos Lima — Gasosa — Bahia:
N. 777 A —Estado do Sá — Caserniro Josa

dos Passos — Narcisa V. da Costa — Estação
da Boa Vista.

2.22.2 Figueira de Mello — Francisco
José de Lima — Raymando P. de Lima -e
Parahyba do Norte.

N. 3.399 A —Estação Ceara' — Francisco
Vichinl — Ignorado Angra dos Reis.

N. 2.225 — Estação Central — Gracinda
Maria da Conceição — Maria Z. da Conceição
— Vassouras.

N. .427 — General Canabarro — Joaquim
Ferreira ,— Francisco M. Conceição — Esta-
ção da Boa Vista.

N. 3.737— Estação Central Josepha Cara
doso — Diomedes	 loraes —

•nnn•••n

nambnco.
N, 321,393 Rio --s Dr. Francisco da CO;

°Lição — Claudio J. N. de'Catnpos MOoites
v déo:

, N. 33.888=-Largo do Santa Rita—sAdelaido.
do Mattos—Antonio Garcia—Portugal:

N. 41.083—Estação Central—Antonio Jorgo
Dommith—Ignorado—Svria. 	 •

N. 13.955 — Largo do Santa Rita ...David;
Varga—Ma.nool Varga—llaspanha.

N. 403.195 — Rio —Il. liam --Ignoradsi;
Paria:

N. 91.719 —Avenida Rio Branco —Antonio;
Marchanto—Manoel Poroira da Silva—Canta..,

;a11°°N. 3,330—Thesoararla-Franc1sco Dias Lotas
zeiro—João Dias Lonzeiro—Pernambuicoi

N. 8.815—Thesouraria—Josepha Albaquel!;
que Silva-aArnoblo Silva—Pernambuco:

N. 1.898— Barão da Mesquita ir Franciscól
Alvares—Gomorcinda Alvares—Pará:

N. 537—Agente embarcado na Balata—J0101
Dias da Costa—Ignorado—Ceará. -

N. 9.353 —Thosouraria —Antonio RogOrlà,de Mello — Pedro Rogerio dó Mello ...Per-,
n aNm. b tu .c o12.1

—Piedade—Maria P1ntO—Jos6
tonto Zerdello—S. Paulo.

N. (.851 —Avenida Rio Branco —GatclInai
de Casrro—Marlana Porto—Juiz do Fóra.

N. 1.542b — Avenida Rio Branco Luiz
Barreto — João Chtnaco de Mattos— Victoriaa

N. 289—Agente embarcado na Bakia.—An.
tonta Costa--/gnorado—Maranhão.

N. 329.757—Rio locapo EllasSolimoiv:=
Dr. Michel M. 1-1. Ruy—Turquia.

Cascadura—Valentun José GornalvesAnÁ'.
tordo Sitiados de Mattos—Rio.

S. Christovão—Manool Amaro Caans.-SN,	 ,bastião Placido Santos—Rio.
P. Duque—João Santos Viana

Nova York.
Estação Central —Joventino ViMoraOs

Caudido C. Barcellos—S. Paulo.
P. Duque — R. Waite Sons — Mina. Reagi

Mello—Bio.
Avenida Rio Branco Bart110101110t1 )

Silva—J. Rodolpho Albuquerque—Rio.' •

Primeira Secção da Sub-directoria do Trass
rego, 4 de outubro de 1915, —O socrotarro;
Severino Neiva.

--er"

Directoria Geral dos Correios 4,

i

SIM-DIRECTORIA DO TRAFEG0

Corresponciencia cahiia em refugí...., s„.	•
De ordem do Sr.aub-director do fratego,c01:¥1

vido os retnettentes ou os destictatarios abalkaa.
da correspondoncia que contém vajoros,
hida em refugo no primeiro trimestre de i913
a comparecerem na thesottracia desta repat«
tição, aba de lhes sqç entregue, de qdrQ d
prazido de ani ando, preonelildas as, TOinn_	 _

N.- 2.531	 Estação Central	 José ,Car-5900 rupt -:—Carloa José Fialho • Estação da Boa
Sorte:	 •N. 732 — InhatItna — Laurentino Cunha
Antonio Laarentino — E. Alberto Torrei.'

N. 922	 Inhaúma Norival Gregorloi
Campos —Sebastião Maciel — Campos.

N.' 180 —Barão do Mesquita — Paullnõ Mtj,,
llano — Geraldlna Pereira Estação da A1.1liança:	 •	 AI

N. 5.621 A — Estação Central ;.--.SantInhk;
Andrade — Z; Dona — Recife:

N. 1.641 A — Estação Central Thõugzs
Mathens Geraldina AL Conceição ...Barta
Mansa..

N. 3.141	 Estação Central =is' Thema'
Kroch — Ignorado — Paraná.

N. 38.721—Estação Central — Theroan io;
suma Oliveira —Ernesto José Olivoira —Pér-
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,
.dadea regulamentares o após o pagamento da

ulta respectiva.	 • *:
amem do reanstra do — Procodencia — DesO.

natario Remettente — Destino
e N. 4, rua Figueira do Meio, Francelina
Maria de Jesus — Manoel Pereira dos Santos,
Sergipe. -

a,f N. 2.152, Arsenal de Marinha, Josopha Eia
mira das Noves — J. Thaodoro Domingo,
Pernambuco. ,

• 10.16a, largo da Lapa, Wellmozina Pani

.arptiStrinn 6,nifi tos do qualquer 'alecisild'i''J
asarão Publicadas.-'
'a•-• -A estrada reserva-se o direita de ful-
minar a comum-leia, caso os preços
pedidos sejam muito altos, declarando,
antes de abertas as p ropostas, quaes os
preços maximos, acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter si-
riri ° uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o
O preço, em libras esterlinas, para nia.
nina com motor electrico e accessorios
marcados, que o proponente offereeer,
entregue no eáes do, porto, dentro dos
vagões da estrada.

Nãio se tomarão em consideração
euaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de urna redução sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdadeentro
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.
' Os coneurrentes ficam sujeitos ao
-cumprimento do artigo XXVI das in-
strucções para o serviço de coneurren-
eia e deverão comparecer na refei.iita
intendencia, onde lhes senho prestados
esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não
brtiver inteiramentede accórJo com
este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, 17 de abril de 191 n;. —

secretario, Jose I1icaP.30 de Alba.
(merque .

Tonka Langberg, A ustria
,aS. 35.135, avealla Rio Branco, Dulce
Soares de Souza — R. (apagasse, Entro Rios.
a. N. 4.387, Arsenal do Nlarinha, Pedro Vieira
'do Meio — Manoel Cardoso Freire.

N. 270.913, avenida Rio Branco, Lutas
Marfa Castorina — Eva Poixato, Campos.

a' N. 7.972, largo da Lapa, Joaquim de Mont-
tanaer —	 C. Aliou, Porto Alegro.

N. 2.778, Botafogo, Francisco d3 Barros Ca=
Ifthapils — Ilonriqae J03é Alves, Portugal. s.

Praaa Duque, Joao Machado Mazalbaes
Virlato Antonio dos Santos, Rio.

a' Avenida Central, W. J. Kennedy	 R.
'Bandeira do Mello, Rio.
a Largo da Lapa, America Etois — Daltro,
Rio.

E. Central, Viana Visconti—taarnaro koceta.
&Filho, Porto Novo.

Primeira secçao da Sab-directoria do Traa
fogo, 3 de dezembro do 1915.— O secretario,
&varino Uiva.

Estrada de Perro Central do Brazil
-
CONCUMIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

MAM-UNAS DIVERSAS, PARA A 4°
EM 1016.

•- De ardam da directoria, faço publica.
alue zis 12 horas do dia 15 do proxirno
mez de junho, na intendencia desta es-
trada, na estação Maritima, serão rece-
ndas propostas para o fornecimento de
.machinas diversas com motores electri-
'aos, conformo .a discriminação seguinte:.
a Urna machina de furar quadrados, Fu-
aalia, para travessas de madeira do fa-
bricante J. A. Fay & Egan C.° N. :3.

{o • Uma serra circular, typo A, n. 3, do
fabricante laminas Babinson & Sons Ltd.
aa• Uma plaina typo J. G. para aplainar
¡peças de madeira do 24"X16" do Thomas
alobilison & Sons Ltd.
ra. Uma topia do typo V. 2 de Thomas
[Ilobinson & Sons Ltd.

Uma tesoura de punccito, 'semelhanta
'á da pagina 142 do catalogo Selson
[1911, para cortar barras até 6"X318",-
.yergalliões do 1 118" e puncção de 718",
aa ,Urna =chim para cortar e atrarra-

. 'citar tubos de 112" até 3", do fabricante
• Narillians Tool C°.
aaUm esmeril da Tha BridgePort S.arely,
iEtuery Wheel C.°, n. 6.

Nus esmeris da The United States
.Electrical Tool C.°, IC M. 220.
a _airadas essas machinas deverão vir
acompanhadas . do respectivo motor ele-
ctriza da General Electric, para corrente
'alternativa triphasica de 220 volts 50
(veles. , Todas as machinas deverão vir
acõnapanhadas do jogos de ferramentas
'em "duplicata e os esmeris; com 12 pe-

r
drás cada um... a •
:WUma machinã 'de atarrachat parafu-

• :3"S ale 114" a 1".
aaUma machina de atarrachaa parafu-
s a de 318" a 2",	 . .

Cada uma desta duna machinaa de-
daá'aer provida de seis jogos de COSSi-

finco para cada dimensaÕ de parafusos;
evida por motor electrico da General
lectrio; corrente alternada-; 20 volts;

talai miga e com tõdos os accessorlos da

installação; promptas para - o seu imnie.
•diato funceiõnamento; fabricante: Lana-
• din, ainchina Ca- Ti.5 A
• Uma inachiáa para atarrarbar e car-
iar tubos de 114" a 1 112".

cina inachina para atarracteor 	 rir-
lar tubos de 1" a 4".

• (ada machina deverá 5.er provida de
seis jogos de cossinetes para cada di-

„inensão de tubos-, móvida por motor
electrico da General Electric; corrente
alternada; 220 volts; 53 cycles a com
lodos Cs accessorios de installação;
promptas para a seu imme.dia to funccio-
namento; fabricante: 'lhe Oster alfga

U. S. A.
Quatro maehinas de aplainar ferro;

;(Sliapers) i com 24 -de curso; movidas
per motor electrico da General Electric;
corrente, alternada; 220 volts, 50 cYoles
e com todes os accessorios de installa-
tão; prumplas para o seu immediato
funecionamento; fabricante: The Cin-
cirmali Shapers de C'. U. S. A.

Uma machina de serrar vergalhães
de ferro até 2 112'; accionaria por indlor
eleetrico da General Electric, de cor-
rente alternada de 220 volts e 50 cycles,
eorn todo,: os accessorios de installação.
prompla para o seu immediato funcciu-
namentõ; fabricante: Diamond San I.
Stamping Works, Ti. S. A.

Esta Machina deve vir com 100 lami-
nas de serras sobresalentes, Streling
Mogi' Speed POwer San.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço- em libras esterlinas para ma-
china com motor electrico e acres-sonos
mareado5, entregue no cries do porto.
dentro dos - vagões da estrada, correndo
1)E, direitos aduaneiros por conta da es-
trada.	 • •	 -

Caberá à preferencia, de direito, ao
-autor da proposta mais barata. por mi-
rima que seja a differença entra cila c
qualquer outra.
• A entrega será feita dentrO do anno
corrente.

As propostas nue devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas cesidencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração,
por fOra, do assurnpto e do nome do
preponente. Esse envoluero deve ser
acompanhado de um outro, em separado.
contendo todos os documentos que pos-
sam provar a idoneidade do proponente.
comprehendendo-se, entre elles, os reei-

,

bos de quitação cia ultima collecta dos
impOstos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
•proponente deverá exhibir o recibo da
calieri0 de 200$, previainente feita nn.
11.esouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cerres da mesma
'estrada á o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto. dentro do prazo de seis dias
contados da data dr) convite que fôr.
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará 'afectiva
depois do approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação o •Obras
Nicas o registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questãe 'dá idoneidade .dOS propo-
nentes será julgada e examinada pré.
viamente. antes de abertas as propostas.
'As propostas cujos autores não tiverem
side considerados idoneos não serão°
abertas.

Depois 'de julgada á idoneidade dos
proponentes, serão annunciadOs o dia e
hora_ para a ,et tuia e leitura aapro-

Repartição da Aguas e Obras Publicas

EDITAL DE CONEURIIENCIA PUBLICA PARA O
FoRNECIMENTO DE 500 (owNriENT,13)
TONELADAS (DE MIL mr.orawsrmvs) DE
TuDOs DE FERRO FUNDIDO E 45 (WAREN-

' TA E CINCO) rir:olmos DE CORREDIÇA, DE
FERRO FUNDIDO, PARA CANALIZAÇÃO DE
*AGUA

De ordem do Sr. director geral, faço
Publico que no dia 8 do maio proximo
futuro. ao meio-dia, na séde desta re-
partição. á rua do Mac/melo n. 287, re-
ceber-se-hão propostas para o forneci-

” mento de quinhentas toneladas (de mil
Icilogrammas) do tubo de forro fundido
de segunda rusrio, rectos de ponta o
bolsa, e de quarenta o cinco registros do
corrediça, do mesmo metal, nas seguin-
tes condições;	 •

, 'A encomrnenda contará de?
400 '(quatrocentos)' toneladas de

tubos, com o diametro interno de Orn,100
[(cem millimetros), com o comprimento
util de 3m,00 a 4m,00 (tres a quatro me-
tros) e a espessura de Ona,010 (dez mil-
limetros) ;

b) 100 '(cem) toneladas de tubos com
o diametro interno de 0m,150 (cento e
-cbcoenta millimetros)' com o compri-
mento util cio 3m.00 a 4m,00 '(troa a
Quatro metros)' e a espessura de Omall
[(onze millimetros);

c) 30 (trinta). registrais da corrediça:
B.o 0111,100 (cem millimetros) do diame-
tro interno, com as duas peças supple-
mentares (peça de flange e ponta e a
teça de flano e bolsa);

d) 15 aquinzea registros torredioa:
do Om.150 (cento e cincoenta rnillime-

. lans de (limeira interno. com RS duas
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peças supplementares (peça de flange
pOnta o a peça do liturgia e bolsa).

As propostas deverão ser entregues
dentro de involucrus fechados o lacra-

' dos, em duas vias. ambas sem rasurar,
'outro qualquer defeito ou qualquer se-
não que possa dar togar a duvidas. As
doas vias, das quaes a primeira será sel-
lada na fórma da lei, terno a rubrica do
concucrente cru cada pagina e virão
dentro de um só o mesmo involucro.
Em outro involucro Lambem fechado e
lacrado, reunirá cada concorrente o co-
nhecimento do deposito de 1:000$ (um
conto do réis), feito para garantir a
assignatura do contracto, era moeda cor-
rente, no Taesouro Nacional, mediante
guia expedida acta secção do expediente,
e todos os documentos de sua idoneidade
que puder apresentar, provando estar
quito perante a Fazenda Nacional, com os
recibos de pa g amentos de licença, in-
dustria e profissões. O concorrente pre-
ferido, terá, outrosim. do fazer, no acto
da assignatura do contracto de forneci-
mento, uma caução, em moeda corrente,
de 10 1 0 (dez por cento) do valor total
da encommenda, para garantia e fiel exe-
cução desse contraclo, bem como para o
pagamento das multas que acaso venham
a lhe ser 'impostas.

No caso de não se apresentar; para
nssignar ntracto; dentro do prazo
cinco dias. contados da data da publi-
cação do despacho do preferencia no
Diacto Officlut; perderá .1 ire RIO
preterido; em favor da Fireenda Na,
cionale a quantia do 1:000$ (um conto
de réis) depositada conrarme dispõo
condição segunda.

IV
involueros contendo a3s documentos

comprolautorioe da idoneidade serão aber-
tos na presença dos ceneurrentes ou
seu prepásios, no dia-, hora e locais já
fixados, sendo a mesma julgada pela
commissão rio funecionarios que .5 F.
director' geral houver para tal fim
nomeado. Das coneurramtes julgadas
idoneos serrar; em' seguida, abertos os
involueroà contendo as suas propostas;
que serão lidas na presença dos con-
correntes.; rubricando cada etiln deSICS;
ou seus preírásloss; ás propaslas dos
outros a cada pagina. laica enten-
dido tino a ausencia de alguns deas coa-
eurrontes Ou prepastose ou ainda a da
todos elles; nao invalidará a cuncur-
rendia; neste casos cada urna das prsi-
p-tas ser á rubricada, a cada pagina;
por Iodos os membros da commissão.
Abertas as propostas; ser5a as segundas
vias enviadas ao Oraria Officiat e imite
puLlicadas. As propostas dos concur-
rentes que a conunissão não julgar ala-
m:os Dão 52Lã0 abertas-, sendo-/hes as
mesuras restiluidas.

V
concurrencia versará sobre o plana.;

total do fornecimento. O proponenlo
indicará por extenso e em algarismos o
vaco; em moeda nacional; e sem isen-
ção de direitas aduaneiros, por tonela-
da' de tubos e por unidade, de regoe-
tross de aceArdo cum as condiçaes deste
edital. Fica entendido que só senão
aceeilas as propástas dos concurrente3
slua se comprotnetterem a fazer o for-
aecimento integral da encommenda coa-
.Stanto da condição primeira.

VI
O material' "cuja fornecimento é obje-

cto da presente conculTencia será toda
entregue na ponte do descarga da Pe-
nha; sendo; peia repartição; dado guia-,
daste para a lingada dos tubos e res.
giata1s.,

VII

Todos os tubos serrie de ferroa fun-
dido de segunda fuzi1O-; rectoss de ponta
e bolsa; tendo na ponta cordCa cujas
circulares internas e externas serão ena
aresta viva. O metal deverá ser
boa ogeneo; apresenLandoe quando par-
tido, fractura do côr acinzentada
caracteristica e grã fina; sem faliras
nem impurezas podendo ser traba-
lhado a linha o a badame. 'Mo o ma-
teeial será coalterizado interna e ex-
ternamente corri a solução do Sr. Augus
Smith a ouoroe.

	

•	 VIII
Só será acceito O material; depois de

submellido ao exame das qualidades
apparentes da sua perfeita execução; ho-
mogeneidade do metal; bem como á ex-
Periencia da pressão intarna de 15
(quinze) alinaSplieras nas prensas da
Penha. O material que apresentar fen-
das: faliras; deformações ou outros de-
feitos; bem como o que não resistir
pressão,	 será	 rejeitado e descon-
tado para arfaras do pagamentsi
da encornmencla.0 comi tractanto farse-ha
representar por peS3curador idoneoe pro-
vido dos poderes competentes, na visto-
ia para a recepção do material e sua

experiencia; assignando a acta que; logO
ap as cada experiencia diaria; será la-
vraria sobre o resultado.00ticlo. Para a
quebra na prensa, será admittido lira
coefficiento de 2 °I" (dous pár cento)
sobre o numero total dos tubos consi-
derados perfeitas nas vistorias. 	 •

A preferencia' caberá ao concorrente
que propuzer o preço total mais redu-
zido; considerado o furnecimento inte-
gral; por minima que seja a differença.
r" repartição reserva a direito de annul-
lar a concurrencia casa os P reços Pe-
didos sejam superiores aos rnaximos
acima dos quaes não acceitará nenhum;
indicando esses maximos	 antes de
abrir as propSstas. 	 -

No caso de absoluta igualdade de
preços entre duas ou Mais propostas;
será preferido o coneurrente que, em
publico e em dia determinado opportu-
'lamente pela commissão julgadora da
c-icuerencia o annunciadá no Diarto
Officiol; for sarteado dentro os classi-
ficados na igualdade.

XI

O prazo improrogavel da entrega in-
tegral do Parnecimento será do seis
inezes; a contar da data da assignatura
do contracto, findo o qual não será re-
cebido material algum-, rescindindo-se
coaSracto e revertendo á Fazenda Na-
cional a caução dos 10 °I s (dez por cento)
dá total da errommenda.

XII
O pagamento será feito, logo que todo

o mal t eial seja acceito-, mediante conta

que o contractanto apresentará .; em,'
Ires vias, para ser processada e paga
IP; Thaseoee Nacional.:

XIII
As propostas não poderão conter "si-

não urna fórmula do completa submis-
são a todas as condições do presenio
edital .; não senda; tornadas em conside-
ração quae,squer (arredas de vantagens
vão p revistes; .

XVI
Nos preços da unidade, apresentados

pelos concurrentes estará incluída toda
e qualquer despeza do transparte entre.
o navio e a ponto de descarga na Pe-
nha; qualquer que seja a estadia sobre
agua, devendo o contrai:Lune avisar por
eacriptoe com prazá de 12 horas; o dia.
e a hora em que o material chegara a.
referida ponte. A repartição não se
responsabilizará por nenhuma despeza
do armazenagem; direitos de alfandega,
etc.

Secção de expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas; 12 de abril
de 1916. — I. da k'anseca Broca;
chefe da secção.

qinisterio cia Agricultura, Industria
Comraercio

:	 Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 16

De o pilam do Esmo. Sr. Dr. director
desta escola. esta secretaria faz sciento
que, do accôrdo com o art. 69 do Co-
digo de Ensino, fica novamente espa-
çada por mais Ires mezes a in3crip0.0
dos candidatos ao concurso para o pro-
vimento efectivo do togar de substituto
da segunda EOGÇãu da Escola de Minas.
encerrando-se, portanto, a dita in-
scrição a 18 de maio do corrente
anno, ás 2 horas da tarde.

A segunda secção compõe-se das so-
guintes matarias: cGovnietria descri -
priva. sombras	 eihras, estereurnia e madei-
ramento "(2' do 3' do 20 e 2' dO 3•
antros do curso fundamental) e agri-
mensura, elementos de astronomia, to-
pographia superficial e subterranea,
Perspectiva, legislação de terras e Orla'.
cipios geraes de colonização, trigono-
metria espherica, astronomia thourica
e pratica e geodesia (4' do I°, 4' do 2°.
e 3' do 3° antros do cure, fundamentalï,
de accórdo com o regulamento de 26 de
maio de 1910, appr o vado pelo decseto'.
n. 8.039.

Os candidatos deverão satisfazer
exi e

''
enciaa dos aias. 57, 58, 59. 62, 63

e 6 .1 do CoOrgo do Ensino, approvadd,
pelo decreto n. 3.890, de i de janeiro
do 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18 do
fevereiro do 1916.	 O secretario»
Francesco AntOni9 Lopes, 	 .

Escola do Minas de Ouro Preto

EDITAI' N. 17

De ordem do Eerno. Sr. Dr. director',
deste escola, esta 53cretaria faz sciente,
eue, sie iaccõrdo com o art. 69 do Go-;
digo do Ensino. fica novamente es,pa-
çada por M313 Ires mezes a inscripção
dos candidatos ao concurso para o pra",
vimento effeetivo do logos' de substi-4
Luto da aetima secção da Escola de Miá;
nas, encerrando-se, portanto, a preSente.!
inseripção TIO dia 18 de maio.112.22L,•!



Contas correntes garantidas.
Valores caucionados ... ..
Valores d oposi ta dos 	
Diversas contam
Caixa : era moeda corrente.

7.950.8615275
23.5 5 707S113
36.6i-3:6815313
3.728 6055727

13 881 338$566

flanlc fui'
1)eutgolda,nel

nua da Quitanda n. 131 . — Fundado em 1887
Capital realizado: Marcos.. 15.000.000 .
Reservas 	 	 »	 .•	 8.030.000

'BALANCETE um . 29 os anarr, os 1016
Activo

Contas correntes garanti-
das 	

Caixa Matriz, Filiaes e
A gencias 	

Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Valores o letras caucio-

nadas 	
Valoras dapositadom	
Caixa 	

12.032:6033572

20.337:3555593
5.879:81811.9

12,219 5925871

12.016 5091302
'25.691.1205000

8.519.5135191

93.186:607581g
.~......•nn•nn••

7t490 Sabbadd O
	

DIARIO OFFICIAL	 Maio "de MG

atum, d3 2 hortIS dá tarde..

jgliintés matarias:	 .
ectima secçãocernpõe-see da0 te'

1 (Grapho -estaticá U tesistencia dos
rdateriaes; estabilidade das constru-
00508, estudo dos materiaes de constru-
CO° e determinação experimental de

latia resistencia, technologia das profis-
Wes elementares e do COnstructor me-
ICandeo: Itydraulica:- liquidas é gazes;
trnachinat operatrizes, imachinas hydrau-
Uicas, a:hasteei:Dento ; da aptas e esgotos
o hydraulica agrieola; therffiddynamica
re motores therrnicos (1' e 2' do 1° e 11

- e '3° cadeiras do 2° annos clO curso fun-
damental)*., do accórdo cOrn 'o regula-
mento approvado pelo decreto ma. 8.039,
kle•26 de maio do 1910. -
è Os candidatos deverão Satislazdt ãt
Ulgencias dos arfa. 57, 58, 59, 62, 63
.0 ' 61 do artigo de Ensino. approvado
.pelo decreto n. 3.890, de 1.de janeiro
de 1901.
1 Secretaria da Escola dá Minas. 18 de

i fevereiro de 1916. -- O secretario,
Truncisos7 XiO1nio LOpes.

•.•n••

1	 Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 25

-De erdena do Exmo. Sr. II'. director
pa Escola de Minas de Ouro Preto, esta
fiecretaria faz seiente que, de accerd9
rnal o art. 69, do Codigo dg Ensino, fin

espaçada. por mais tres mezes a inseri-
ipção ao ' concurso para o provimento
effectivo do Iogas' de substituto da ol-
hva secção da referida escola, devendo
terminar este prazo no dia 17 (dezesete)
de agosto futuro, ás 14 botas, á vista
po disposto no art. 55 do citado Codigo.
/1. oitava seção cempõe-se das seguin-
Os matarias: estradas,. ordinarias e de
ferro (2' cadeira do 2° armo do curso
pspecial); pontes e viaductos, (1' do 3°
pnno do curso . especial), navegação in-
terior, portos de nnar e pbaróes (2° do
s° rumo do curso especial); arebile-
ttura, bygiene dos edificios e sanea-
peado das cidades (3' do mesmo anno),
Ao accórdo com o regulamento appro-
¡vado pelo decreto n. 8.039, 1rde 26 do

Ç

mio • da 1910. Os candidatos deverão
atisinaer á exigencias dos arts. 57,
8, 59, 62, 63 e 61 do Codigo de Ensino
pprovado pelo decreto D. 3.890, da 1

:de janeiro de 1901. Secretaria da Escola
'de Minas

'
 8 de abril do 1916. -- O se-

çretario, Francisco Antonio Lopes.
f

wIffliennw

Camara Syndical dos Corretores de
Fundos PublIcos_(:

7idolpito Simonsen, presidente da Ca-
Mara Syndical dos Corretores de Fundos
T.ublicos:	 ,
k.-	 • .	 .

raz Saber, de ordem da Camara Syn-
'dical, que. por decreto de 12 do mez
corrente, foi exonerado a seu pedido, do
cargo de corretor de fundos publicos
desta praça, o Sr. Leoniclas Moreira, e
pelo presente sã.o chamados quaesquer
Interessados em transacções em que
houve,sso intervindo ,o referido corretor,
A virem liquidal-as no prazo de seis
;Friezas, conforme preceitúa o arL 14.
'kiô decreto n. 2.175, de 13 do
Março de 1897, incorrendo nas. disposi-
'ões da lei os que no referido prazo

fizerem valer' os seus direitos. E
,.ea, servindo r14., secretario da camara, O
'lbbscrevi. — Julio Costa Pereira..

e

..,.aéretariti- da Cantarã SYnd icat 'cla
Apitai Federal, "qiiá 13 de Abril ,de 19.16.

- »54-i'iSin't,Mië4• gi'Dd1e0,.. - • -	 '-

SOCIEDADES AlsIONYDIAS

Companhia do Se r.--it yn g laraa,
a• itimaas o Torfact res. • Coai-,
.n.a laça

-CERTIFICAnr,

Certifico que, ror despacho da Junta Coma
meraial da vin'e e sete do miro de mil
novecentos e dezeseia, se arellivu neta
repartição, so5 o numero quatro mil quatro-
canos e vinte e um,.a acta da as-:-embh a

_geral extraord naria da Cornpaahia de Se
puros Miritiiros e Terrestres C nfiança, rea-
lizada em dezemis do fevereiro deSte an ia
(em rub ica firma) referente a boalicação
de accry!s e uma publica Wall do pala,
meato do sallo correspondente 'eito no the•
s- ure Nade-tal sobre daz a nt .s . conto= de

bonits dl !ribaldo aos'accionis t as. E eu,
Iloracio Postava de Aguiar; -tereeire
da secretaria desta junta, passai á pra-
sent.

fii) da Janairo, dezoito de abril de mil no--
vacantes o daeseis.— Isitoro Campos, di-
rect, r, asdamado sabr:, doas esta-npilhas no
valor total tie onze' mil rói. (Eacontrav m se
á maravrt mas dizere) . blegive'.s sotra o ca-
rimbeda «Junta Cammerciat da Capital Fe-
deral» e um cirimbo dizendo «Primara se-
cção),.

Nada mais se continha no traiScrip'm do-
cumeato que pára aqui bom e fielme ate fiz
pas ar por publ ca lóraia d pr-prio original
a que na? reporto e para ta! fim me foi
aprese -•tada o qual devolve ao mes no ap-e-
sentante conluatam ante com esta publica
fórma ti Nroi da daidiãmento crinferld a.
Dada e panada nesta cilada do Ria d Ja•
retro, ao: r:nte e ctuaade abril de mil nave.
ce 'toa e . ir, z • O s. • E ou, Agostinho Coelho,
tabatlião lati( lao, a salytcreva e assigna em
rub lei e r..a .a. Em testemunho di verdade.

Ag'Si i 11 o Cae:lib. •
•••n•.••nn•

traordinaria da Emproza Kumine mo do For;
ca e Luz, realizada e n 3) (I) dozembro de
1915-, que alterou os se) estatutos. E eu,-
11 rac o Pestana de Aguiar, 3° offi.;lal da se,
enataria desta junta, pa.s et a nresente. Rio
de Ja.lei • o, 21 de abril da 1916:-1 iloro
Campos, direaor.

flanco Mercantil do Rio do
Jrati2ipo

BALA:NUTREM 29 DE ABlIL DE 191á
Activo

Accionistas: entradas a rea-
lizar 	 	 15:900P0b

Aenties em Cana° 	 	 80 000$00(
Agentas no I3razil o na Eu-

ropa 	  1.913:d533231
Títulos. deseon-.	 .

tadas 	  11.399:0515311
Carteira.:

Effeltos a re-
caber 	  2.02350033 16.441:9013877

101.203:905S132
.....nn•n•nn•n•n

Passiv,
Capita! 	 	  5.000:0005000'

321:2155E55Fundo de reserva  '
Deposite da directoria:. 	 800003039

Depositantes: 
Por conta cor-

rente com e
som juros.. 22.484:13050,n7

Idem do aviso. 4.163:651S'87
Idem de prazo -

fixo 	  53'v:2785070
Por letras a	 -

premio-- 6.517,1665'729 33 70'7.225211

V3:5275730Deposites jadiciaes
Depositantes da titules e va-

lores 	  60.159.5"a85445
Situlos por conta do terceiros 3.975:0:•555'4

3:Diversas contas 	 	 91 275554(

101..2)3:9055133

Rio de Janeiro, 4 do maio de 1910. —
João Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente. _
—31. Moraes e Castro, contador interino.

Companhia Vieiras MaLt.os
CstiTlinCADC:	 -

'CertiiCa que, por daspacha da Junta Com.
mel cia 1„de de m ia vigente, se archi vara m
nesta re artição sc b o ti. 4.451 cs segwntes
documentes referentes á Companhia Yr-Iras
tih ttos, a slbar: os sena estatuaes publicados
no Diario OffLial do 13 de abril eçp'raate,
conjoattune ire com o 13creto n. 12,021, do
ti de abril desta aano; e demais doatmeatas
referetr as; unia publica tórmi da carta se
auto-ira:7,110 que bteve da Gmarno para
forecionar na Edepublea; uma publi:a fórma
di depasite da de:ima parto d ) sei capital
om dinheirJ fejt .> n)T,NescurJ NacVnal e o
do !atuante comprobator.o do pagameato do
sello dev:do. E eu, Iterado Pat ma Ay.trar,
3' ciliciai da sacro:a-ia desta junta, pesei a
rr.:,ertle do que dou fé. Soare duas estam
pilhas devi imante in iti.izadaa no valer col.,
lectivo de 115 00. Rio de Janeiro, 4 de ma:o
d' 1919 ro CamPcs. (Estava ao lado O
cartono da Ju ita Co:amarelai.)

111:In preza Triuminenge do
1Jort.a. o nu y: •

CeltrirtuDD

Certificado da acta ta as :emblóa geral ex-
t raordinaila em :1 da d-zarnbro da 1915,
putylcada no Di:trio Offl7ial do da 30.cle ja-
De'ro de 1910.	 •

ePrimeli a seccão Certilçe que, por des-
pacho da Luta Cominerciat de 31 do poen.°
de 1916j e arebiyou nesta repartição sob
pa.4.d07. a acta da aasenahlea gorai



Passivo

Capital, 1 marco,Rs.15000
Contas correntes eorn e

sem joros 	
Caixa Matriz, Naos o

correspondonte3 	
Depositos a prazo fixo o

com pr,Svio aviso 	
Valores em caução e de-

posito e titulos a rece-
ber por conta de ter-
ceiros 	

Diversas contas 	

15.000:0003000

8.155:9113SE

11.048:0933175

4.788:725532C

50.757:3123173
8.426:5323203

03.186 6 75818

S. E. & O. -Os directores, JO IVZ.	 Abe..
thiesen.

SOCIEDADES CIVIS
It•°sistro Maritilllo

13r.tzi1eiro

•O Registro Marititrio Brasileiro 6 uma asso-
ciação com sada nesta Capltal, cujos fins são
CS seguintes:

a) o reghstro do 40113 as ein'oarcaezõos em-
pregadas n) transacrte maritimo o fluvial
do passago,ros e cargas, 'entro 03 jyrtos
do Braz11 o o aro es t es o os ostrange ro;

b) a classificação mecho liea todas as
embarcaçOes que o:tiverem em condições da
13Na conse,rvação o se sije,tarom as vis'cirias
exigidas pelos re;ularnentos, para sua elas-

_ sificaçã, ;
c) fiscalizar a c .,nstrue . rio, cooservaçã) e

o erfeito estado das emostrca.eos para a
segurança. I ao só da tripulação e dos pas-
832:0 cos. c omo tsinbo:n para garantia das
Carg IS transportadas. proce iende• Se, para
esse rim, periodicamento, as vistorias ebri-
gatarias, nas quaes ser:io observa ias as re-
gras troscriptss ncs te;ulamentos do reg.stro
alaritimo Brazheitsi

d) proco ler a CX8 IT123. vist:rias. ar il(ra•
mentos, rogulamemaçxo de avaria, dar
parecer sobre as umptos techn'co s , etc.;

C) prOMOVer tudo quanto dr em be-n dos
Imeresses da navega;ão maritima o flu, ial
e que telha ligr.ção com esse assornp'oi

cesita s do que fór concernente a vida
do homem do mar e wie sita tiver rd'ações,
directa ou iiire.:tannente;

g) manter um serviço completa de In for.
rnaçõ o4 sobre o movi nentn geral da nave-
gação marierma e fluvial, de modo a habi-
1 tar os ia ter. ssa,dos ao perfeito conhecimento
do todas as ree,ri e a

Pa • a maior desenvolvtmento de ea objecto,
imprimirá a asso:nação o seu registro orne ai
milegistro Niaritimo Brasileiro, o «lua
Marinha Alereante Nacional», e fará qual-
quer outra publicação que julgar c.nve•
nie nte

Club . do reatas do Fia-
meng

• (Rateie! o dos estatutos)
O Club do iiegafas do Flamengo, fundado

nesta Capital, onde tem a sua sécio, com o
caracter de sociedade sp ertiva, tem por fim
especial promever o facilitar a o Jucaçâo e o
desenvolvimento physico de seus associados
por meio dos sports athloticos, cm geral, o
em particalar pela pratica do orovvine» e do
rifo( t-balls tomando parte para esse tim nos
campeonatos que se roalizom nesta 'apt31,
sob os auspicies das autorida lei competen-
tes, organizar-do campeonatos intimes inter-
socics ou por cirro qualquer meio julgado
vantajoso po:a directoria.

O club será administrado e dirigido por
uma directoria composta do presidente, i° o
20 vice-presilentes, i° e 2° se,cretarios, 1° e

thesourelros, director de regatas, sub-li-
rector de regatas, director de sports terres-
tres e sub-director de sports terrostres.

E' representado ein juiz) o em geral em
suas relações para com terceiros, pelo presi-
dente.

O fundo som'al do c'ub será formado pelos
bens move'.9. o " immovois e titulos de moda
que o mesmo possua ou venha a possuir e
pelo saldo da receita annual deduzidas as
despesas.

Os sosios não raspou leni subsidiariamente
pelas obrigações que os representantes do club
contrallirern expressa, ou intencionalmente
em nome deste.- A directoria.

ANNUNCIOS
Quadro -"”-ava.1 dos credores

da, len,11enci:t. ao 4ctinun,
40.ompaniaia,

_	 Cre fores da massa
O Exalo. Sr. Dr. juis, pelos

emolumentos 	
O Dr, curador das massas falli-

das, pelas custas 	  ...
O escrivão, prol is custas do pro-

cesso 	
O repetente da falloncia, pelas

despesas 	
Os peritos avaliadores, pelos sa•

lados 	
O preposto, pelos salarics 	
O proorietario, pelo aluguel du-

rar-á a questão da synuicancia
O syndizo, pela commissão 	
Custas...•., 	

	

Credores pr.vilegiados 	 •
1. .1a n nes Rosas 	  • 4723409
2. Victor Angelo Carneiro. .e 	 	 3;7603160

Cre.bre> chiregrapharios
1. A. J. P. Barcellos 	  	 13100
2. A. Guliborrue Marzullo &

Corno 	 	 15531,00
3. Arnaldo Teixeira Soaras 	 	 6103000
4. Anta') Paris 	 	 • 943900
5. Alexis Cournand 	 	 8193300
6. A. Galbrum Filho 	 	 228$O3
7. Baisso Brothers 	 	 5955600
8. Bouglier	 Bur•net 	 	 1:5445940
9. L. A. Lallomant . 	 	 1023800

10. Canablo C. Julian 	  ..	 1413400
11. Carlos Erba 	 	 1:0113160
12. C. A. Greiner & Rijos 	 	 1793280
13, Colorado Miller do Campos

(Dr.) 	  wirisS613
14. Chemische Fabrik von iley-

don 	 	  '	 2943280
1 .5:j Poálingos Tosto 	 	 623110

Maio 'de 1916 54911'

16. Desnoix C. Dubuchy 	 176305Q f
17. E. Le)glen 	 4183260'1
18. E. Merck 	 3	 j
19. E. Burilo 	 9783130:
20. Emiti() Deboche 	 1:3213960'
21. G. Burel 	 6913690
22. James Cargueira & Comp 	 1753060
21. II. !alie & Como 	 6:C678900
24. Minero de Moraes e Silva 	 3008270
25. J. L. Costa & Corno 	 748200 \
26. João alartins dos Santos 	 ' 2453700
27, Julius Grossrnann 	 1:9363400
28. J. llodrigue3 & Cornp 	 4:7110600
20. .1. Borghau-s. 1613920
30. Luiz Macedo 	 1073,001
31.	 I,. Brossa 	 611$400
32. M. M. Raposo & Comp 	 5/13700'
33. Moreno Borlido & Comp 	 518023
34. Mello & Françoi3 2133030:
35. De. Mantel Cavalcante-. 2893080:
33. Dr. Moraes Costa -& ':omp.

(por seus cession arios San •
s Moreira &

•
61037'0

3'. Naline 	 4893530'
38. 1): C. Neiss & Oomp 	 1203503,
39, Poulene Pára 	 4948000'
40. Paul Ilartmann 	 1433)49
41. liamos Sobrillio & Comp, 	 107á000
42. Raul Souto Maior (por seu

cessionario Sovaria° José
de	 orvalho 	 7705030

43, Steirnmetz Knetsek 	 10373330,
Villas	 Boas & Comp. (por

seu cossionario Benedicto
Macedo) 	 3235000.

'758715000+

Rio. 4 de maio de 1916. - O liquidatario,
--- --I

Heitor de Atroz Sodré.

3lou,11eucia.	 ,Toso A.ntortio

Qua Iro geral dos credores
Creiores da massa

Juizo 	
Curador
Peritos 	
Syndico por sua commiss(o .....

CrC2ores chirographaríos
Alathias Pereira & Corno 	 	 5155400
Maculo R beiro & Corno 	 	 9115360
Companhia Usinas Nacionaes 	 	 2285809
Gilborto Nunes Ferreira Junior 	 	 3023500
Fernandes Moreira & Comp 	  2:695$100
Luz Camuyrano & Comp 	 	 8793320

Rio de Janeiro, 5 de maio do MG. -- O li- i
quidatarie, 8f:7-pó Coelho.	 I
	  1

Irallencia. do .Tosê Antonio
',Porres

AVISO AOS INTERESSADOS

O Dr. . Parqué Coelh o, liqui latario da massa
(aluída de Jo36 Antonio Torres, estará diaria• I
mente das 15 1/2 ás 16 1/2 horas á rua do
Rosario n. 81, 1° andar, á. disposição dos In-1
teressados nesta fallencia. rodas as publica-
ções concernentes á presente falloncia serão
feitas no Diario

de Janeiro, 5 do maio do 1916.-0
quidatario, Berqud Coelho.

Irallericilade 13enjamin
Flecreira, Successor do Bi,
Silva Loureiro

AVISO AOS INTERESSADOS

OS syndicos estarão á disposição dos Inter.'
essalos, diar:amente, de 12 ás 13 horas no I
0!tabOleCitner,t0 (.10 fallido e farão nestal
jornal todas as publicações referentes á fale
lenda.
• Rio, 5 de Dkalo..do 1910.79ogo MoloW•

A associação é administrada por u na dire-
toria composta do presidente, secretario o
thesoarelro, cabendo ao primeiro repres-ntar
a mesma associação ac'ava e passivamente
em juizo e fera dele c i em geral nas suas re-
lações com terceiro3.

Os mo nbros da cFrectoria não respanlem
subsidiariamenta pelas obrigações que os ra-.
presentantes da associação contratarem ex.
prossa ou intencionalmente ora noras desta,
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OBRAS QUE SE ACHAM L' 'VENDA

A

Alfandegas "(Relatorio ; apresentado ao
atinisterio da Fazenda, sobro fiscalin
zação das), por Leopoldo L. de Men-
ear„ 	 	 15000

` 11 st r onomie ',(Traité, d'y, do
E. Liais 	 _ 	 _	 5$000

n Alistamento de eleitores da Republica
i(instrucções para o). Decr. n. 6.391.
de 10 de dezembro do 1901.,	 $300

Agricultura "(Cr& o Ministerio da)'..
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1900 	 ,	 $500

Acção Penal "(Amplia a)'.. Lei n. 628,
, de 28 de outubro, e Deer. n. 3.475, do

A do novembro de 1899 	 ;	 $300•
Automoveis "(Tabellas para os preços

dos), 	 	 $200

Armazens geraes (1-1egulamento para o
estabelecimento de), Decr. n„ 1.102,

	

, de 21 de novembro de 1913.,	 $500

Agua "(Regulameoto para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu.
mero 11.521, de 10 de março de
1915 	 	 $500• ••

‘.13
-

'Bolsa dos Corretores "(Mercadoria7s - e
navios). Deer. n. 8.249, de 22 de se-•
tembro de 1910 .(Crèa a). Deer. nu-
mero 0.264, do 28 de dezembro do
1911 (Dá novo regulamento) . e Regi-

, mento interno.... 	 	 15000

c
•-Codigo Civil Brazileiro "(Lei in."- 3:071, de

de janeiro de 1916), um vol.	 5$000
; Trabalhos da Camaro. dos Deputados:

Projecto "(Trabalho da Commissão
' Camara dos Deputados — 8 volumes

Id )••• • 	 	 20$000

Projecto "(Commissão Especial do Se-
-nado), 1°' volume ,(M) "a,-	 6$000

••

Réplica do Senador Ruy "Barbosa sobro
as defesas da redacção do , projecto

V da Camara dos Dep ut a d o s
).	 	 7$000

Projecto "(Commissão 'Especial do Se-
nado), 3° volume (M).....„ 	 2$000

• Projecto do Dr. Antonio Coelho no-
drigues 	 	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
, Unidos do Brasil, por um magistrado

mineiro 	 	 35000

Codigo dag' Relações Exteriores
M ) 	  ..	 8$000

Codigo do Processo Criminal do Distá-
cto Federal, cartonado 	 	 4$000

Cliorographia • da Pr o vinc i a do
Ceará. a	 1$000

Contrabando e seu iírocesso, por A. P.
de Araujo Corrêa ,	 	 2$000

Casamento Civil '(Lei do)'. Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
oseripturação do). Decr. n. 5.143, de
13 do março de 1897 	 .	 15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckalt de Sá . (111). . 	 	 105000

Codigo do Processo Civil e Commercial
, do District° Federal 	 	 45030

Coidelegtoo	Erazileiro, ante-pra.
35000

Consumo "(Regulamento para arrecada.
cão o fiscalização dos impostos de).-
Deel'eto n. 11.951, de 10 de fevereiro
de 1910 	 .•, 	 	 25000

Cheques "(Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.7591, de 7 de agosto
do 1912..	 $500

Carros "(Tabellas para os preços dos)'.
ais 	 	 $200

Collectorias Federaes - (Dá novas instru-
eçOes para o serviço das). Dec. nu-
mero 9.285, de'- 30 de dezembro de
1911.	 $500

Constituição da Republica 	 	 15000

Compilação das Leis federaes sobre Or-
• ganização Municipal do Districto Fe.
• dera!, pelo Dr.- Alexandre Soares de
• /dello.	 25000

- .	 -
Consolidação das Leis das Alian-

degas .	 35000„.

Caixa de Amortização "(Regulamento da).
Decr. n. 6.711, de 7 de novembro
de • 1907.. 	 	 15000

Corretores "(Regulamento de Fundos
Publicas dos). Decr. n. 1.339. de 20
de abril de 1883 	 	 5500

Concessões de penas d'agua '(Regula-
mento para as). Decr. n. 3.050, de 24
de outubro de 18O8 	 	 5400

-	 •

Diecio cario Bibliograpiiien Brazileiro,
pelo Dr. Augusto V. A. 8. Blacke —
7 volumes 	  155000

Diccionario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira. , . 	 	 65000

Docas, portos maritimos, etc. "(Ileperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior .(M) 	 	 125000

Decretos do Governo Provisorio.:

de fevereiro 00 1800 	 	 15000
de março de 1890 	 	 25000
de julho de 1890 	 	 2$000
de outubro de 1890 	 	 75200
de novembro de 1800 	 	 45000
de dezembro de 1850 	 	 35000
do janeiro de 1891 	 	 25000
de fevereiro de 1591 	 	 25000

Decisões do Governo Provisorin

1° -e 2° faseiculos 	 	 35003
3° e ultimo 	 	 25000
Additamento. 	 	 15500

Decisões do Governo (Collecção clej:

35000
3$000
35000

de . 1891 	 	 45500
de 1892 	 	 45000 .

de 1893 	 •	 • , 25500 "

de 1832
de 1833
de 1850



Pallencias:

."(Lei sobre) . .	 N.
, dezembro de 1908

	

2.021, de	 17 do
	 ,	 15000

Sabbado 6
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do 1891 	 45000
do 1895 	 35000
do 1896 	 S$000
do 1897 	  35000
de 1898 	 25000

do 1809 	  	 35500
do 1900 	 35000

de 1901 	  35000

de 1902 	  35000

do 1903 	 45000

de 1001 	  45500

de 1905 	  45500

do 1906 	  45500

do 1007 	  50600

do 1908 . 	 50000

do 1000 	 55000

de 1010 	 ...... 65000

'Delegacias Fiscaes Cra o lugar de con-
tador nas). Decr. n. 1.1"i8, de 10 lo
janeiro de 1901. , 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-
trict° Federal (Lei o regulamento).
Decretos ns. 1.021 e .1.050. de 20 do
agosto e 9 de setembro de 1013 	 $500

E

Dxames pareellados (in s trneçir.n para
os). IM . r. o. 11.227. de 23 de noven;-
bro de 1U01 	 	 15000

ileiçêes Moraes. lei n. 35, de 1 do
ago:do de 1892 	 	 $590

Expulsão de estrangeiros. Doer. na-
mero 2.711. 	 	 $200

Exames de invalidez. Decreto numero
11.137. 	
	

$500

Febre amarella (In s trueções para o ser-
.	 viço de proplulaxia especifica 	 1$000

Facturas consula-ies. Regulamento ap-

	

novembro de 1903 	

	

provado pelo Deer 	  n. 1.103, de 21 do
15000

II

Historia dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal. Cesar o Alexan-

, dre), pelo Dr. Cesar Zama..	 300(1,

Hydrographie d i Haut Salnt François,
por Enlin. Lia i s 	 ;	 15$000

Heranças Doer. n. 1.839 	 	 $52.0

Hygiene Administrativa da União (Reor-
ganização dos serviços de). Doer..
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1001 e re-.
gulamenfo dos serviços a cargo da
União Decr. n. 5.150, de 8 de marco
do 1901 	 	 15000

Historia Constitucional Brazileira, pelo.
Dr. Auielino Leal 	 	 55000

Institutos Militares de Ensino .(RognIa.
mentos para os). Doer. u. 5.608, de
2 de outubro de 1905 	 	 25000

Isenção .de direitos aduaneiros . (Regula-
monto para as concessões de). De-
creto n. 8.502. de 8 de março do
1911. .	 $500

Industrio o profissões .(Regulamento)'.
réis. . • 	  .;	 1$000

Instrueçfies para o serviço das Collecto-
rias Federaes. Doer. n. 9.285, de 30
de dezembru de 1911 	 	 55000

3.

ocelyn (Poema),	 do	 Aff.
tine. . . 	 	 35000

Justiça Federal- (Completa a) Lei n 291.
do 20 de novembro de ISJI., 	 $500

Jurisprndencia do Supremo Tribunal Fe..
deral (Collecções dos aceórdão:_z)

do anuo de 1805 	 	 25500
do amo de 1890 	 	 45000

do anue de 1897 	 	 65000
do anilo de 1898 	 	 85000
do anuo de 1899 	 	 9$000

do atino de 1200 	 	 95000

Justiça do Districto Federal .(Reerga.
nização da). Doer. n. 0.263, de 28 do
dezembro de 1911 	 	 15800

Legislação eleitoral. Lei n. 1.209, de 15
do novembro do 1901 	 	 $500

Lições de Phys'ica, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	 :	 1$000

Lista de eleitores do Districto Federal:
Da 1 a 15' Preteria 	 	 $500

.Leis *(Collecções

de 1808 a 1809. ..
de 1810- a 1811....
de 1812 a 1815,.0-- 	

"'de 1810 a	 ....-	 .	 .	 _	 _	 _

de 1818 a 1819... 	

•	

2$000
de 1820 	  

A
	

25000/
de 1821 	 	 2004
do 1822 	 	 2$000,

-de 1821 	 	 2500

de 1825 	 _ .	 .2000

de	 2$00C

de 1826.- 	 	 15500
cio 1880 	 	 2$20d,
do 1832 	 	 45000
de 1833 	 	 40600
de 1831 	 	 30200_
de 1885 — 2 volumes 	 	 45000
do 1 836	 35600
do 1837 	 	 35000
de 1838 	 	 25300'
de 1889	 15400
de 181() 	 	 20000
de 1811 	 	 15000
de 1812 	 ,	 • 	 	 35500,
de 18 .13 	 	 25500
do 1851 	 	 25800

de 1815 	 • 	 	 25300
de 1810 	 	 2$g5
de 1817 	 	 25600
de 1818 	 	 15800
do 1819 	 	 35400
-.1e 1850 	 	 75000
de 1852 — 2 Volumes 	 	 55200
de 1858 — 2 volumes 	 	 45600
de 1855 	 	 C$600
do 183:3 	 	 55300
de 1857 — 2 volumes 	 	 .55600
de 1838 —	 65600
de 1839 — 2 volumes 	 	 50500i
de 1800 — 3 volumes 	  105000
de 1801	 2 volumes 	 	 55500',
de 1802 — 2 volumes 	

•	

55500
de 1863 — 2 volumes 	 	 506001
de 1801	 2 volumes 	 	 5$500:
de 1861 — Additamentos....,	 $500:
de 1865 — 2 volumes 	 	 75500,
cio 1806 — 2 volumes 	 	 75600

do 1867 — 2 volumes 	  ". 65000'
do 1808 — 2 volumes 	 	 6$00d,
do 18:4 — 3 volumes 	 	 9$000.
de 1875 — 3 volumes 	 	 9$500'

'de 1876	 3 volumes 	 T tos000,
de 1877 — 3 volumes 	  MOO
'de 1878 — 2 volumes...... . ........ 8$000

de 1879 — 2 volumes ... „. .......... 6$00Á
de 1880 — 2 volumes.	

▪ 	

7$000

do 1881 — 3 volumes...-. .. .. 	 105000,

de 1882 — 3 volumes	 12$008.

de 1883 3 volumes.. . • tomo
de 1&,3I -- 2	 gooN

'go IWG	 2 volunie.1.:-..,_-3--88.40Qj

20500
20500
'$00.(r
2$000,



Modelo de Balanço. 	 $500

Montepio dos Funccionarios Publicos
, (Regiihini rnio do)	 Decreto numero

.....	 $500

Moratoria "(Leis sobre):. Decrs. ns. 2.862,
2.866 e 2.895.- : 	*500• • — .....

t'N

tabfe o assaao.	 10$000

12$000
12$000
8$500

14$000
mon

14$000

12$020
23$04
30$06.01
45$000"

40$000 Nova "luS
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f''0 1899..,••	 ,k,/,.", PI 	•	 . . ...,, ,_

e 1894 —•2 vOlUiteS..--.-:::.-.:;
e 1896. •	 -- r  • . 4. -*, :lb •ii_;.• W'i -...i'e..0

O1809 •-•,- 2- yOlumes......y.-_.-„1,-,;
--,,,	 •	 ,	 „,

e 1900 -e? voiumes• ...-:-.:'::

í
e 1901 r...

.0  1002 , 2 volumes...--.2'

' do 1909 ,--• 2 volumes....-.-„:ia
:-.	 -.,- --
.de 1910 — 3 volumes• • •-. !--y-- -,	 -.... 	 -
de 1911 .... 4 yolumes...,,,..i.,:k:
.tle 1912 ---:...1:4-v. olumes....-.-..- 	 *

.....„.
Leis de orçamento:

• ,.
de 1889 	 	 •
de	 ."1	 1-6` 'ri $500

de 1893......... 	 s. $500
•

de	 $500

	

de 1897...

•

	1$000
de 1898 • • .•-;	 • • •/1,-.^: • n

• 

Ni/	 1$200
1,„„; .	 • •
ue 111110 gn -• • 'n • ';ri . 	 :LPUVU

1905•	

•	

. 1 "a•'.	 1$000

	1915 — 2 volumes........	 2$000

	

1916 .......... - ..	

•	

.$000

Legislação Penal Comparada '(0 Brazil
na).: 	 	 3$000

Leis usuges da Republica dos E. U. do
Brazil, pelos Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro 	 -	 10$000

Lições de Causas, de 1\1: A. Calkins, ver-
, são e adaptação pelo Dr. Iluy Bar-

bosa	 .........	 4$000

Letra de Cambio "(Conferencia Internacio-
\ hal de Haya), 	 	 2$000

,,Loterias (Regulamento das)'. Decreto

	

5.107, de 9 janeiro de 1901	 $500

	

t ai sobre direitos autoraes, n. 496 	 $500

Lel sobre tomadas de contas, n. 2.511, do
\'20 de dezembro de	 $500

Igoterias (Regulamento das)'.- Decrto
ti. 8 597	 $500

-

rvi

MJna g9 razil "(As)' e sua legislação,
\rlo Dr. Pandiá Calogeras :(M):
' b	 6$000

VOlume	 .	 .•- ...... - -	 6$000

rtpha zneroa0,e • [(Regulamento da Es.
do)' . Dee n. 6.388, do 28 de fe-

2,0	 45.00

Marinha Mercante O Navegação de Ca-
botagem. -.-	 1$000

o
OrChidearint Novarum [(quas collegft

descripSit et iconibus illustravit Ge-.
noraet speçies), Barbosa Rodri-
gues.....1:.: `• • • •	 ..... • • • •_• •	 1.$000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808	 10$000

Peculato e moeda falsa '(Estabelece as
penas para os crimes de) . Doer, nu-.
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909. 3:	 • . ••..... ... .......	 .	 $500

. ,
Pareceres do Consultor Geral da

blica .(1.4
	 Repu.

3$000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (2° vOlurrie),_ 	

	
3$000

Pareceres 40 Consultor Geral da Repu_
blice ,(3°	 . .. .	 • 3$000

Regimento de Custas da Justiça
Federal.	 14000

Regimento de Custas da Justiça
Local. . 	 	 1$000

Regulamento das Sociedades Anony.
!iras. 	 •
	

$500

Regulamento das Companhia de Se-
. fitifisi.1	 _..,	 $500

Regulamento dos Clubs • de Merca-
dorias. 	 $500

Regula'mento do	 $500

Regulamento para a concessão de licença
aos funccionarios publicos da União
i(Civis e Militares). Decr. n. 2.756, do
10 de jandro de 1913 	 	 $200

Repressão de contrabando "(Regulamento
para o serviço de). Deu'. n. 10.037, do
6 de fevereiro do 1913 	 	 1$000•

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero	 	 2 kol	 2$000

o

_
Stenographia Internacional, por

0000

Sorteio Militar (Lei n. 1.86C. do 4 de ia-
, neiro de 1908 	 	 •	 $500

Syndicatos Agricolas (Regulamento dos)'.
Doer. n. 6.532, de 20 de junho do
1907..	 .	 .. . .......... •	 $51)°,

Terrenos de Marinha neguiarnume
bre). Doer. n. 4.105, de 22 de feve-
reiro de 1868) 	 . 	 •	 1$000

Tilburys "(Tabellas para os pre-
ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Alfandegas 	 .• • ..:- 8$000

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
Brun. . 	 	 1$500

Tomada de Contas . (Doer. n. 2.511. de 20
de dezembro de 1911) 	 	 $500

Transporte .(Regulamento para cobrança
o fiscalização do imposto do). Decre-
to n. 11.493. do 17 de fevereiro de
1915.,	. _	  1	 $500

Vida do Marquez de Earbacena, .por An-
tonio Augusto de Aguiar 	 •	 5$000

Vencimentos militares. , (Lei nuinero;
2.290)	 	 •	 $500

"

As vendas superiores a loo$ tem abatimento dei
35 °I° (art. 42 do regulamento).

As obras que estão assignaladas com um — (II)
pertencem 508 diversos Ministerlos e não teem

abatimento, excepto as Leis Usttael da Republica;
nue temo o abatimento de 30 °I°, em virtude do
officio do Ministerio da justiç a , it . 1.204, de. 8
de agosto de 1904.

cle Janeir9	 lmpreu.sa Naclong

'de
de

1§1,M3 Noticia historica dos serviços, institui.
- coes e eatabeleciMentos do fdinisterio

$500	 da JuRtica,	 0000.. . .

de 1906 ..	 . -	 1$000•,
de	 14500

' de 1008_	 _ • . • ..	 • • .-. • • • Ir."1-1 • n • • O:	 1$ 00 0

de 1912....-. 	 1$800

de	 -•- 2$000
r aPosd 'ores -e Poetas Latinos,

,	 5$000de	 peio' 154r.1914••„--.. ........	

▪ 	

- 2$000	 Ceza'r Zania 	 •

R

Repertorio /linche° mineiro. .-n	 4$0M

Relação dos cidadãos que tomaram parto
no Governo do Brazil, desde o anno de

. 1808 a 1889, por M. A. G 	 	 3$000


